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A Ñ O X U X HAbado 25 í le Agrosto de 18Hf8. - H H I I T u ts y m * * ^ i n é s de ^Vlé s . 
H t i m í i i i i é M 
CABLE 
8 E B T I C I 0 P A R T I C U L A R 
D I A R I O D E ¡ I J A M A R I N A . 
AJL D I A R I O DK Uk M A K I M A . 
EÜlbUUL 
T E L i E G í - R A M A D B A N O C H E . 
Paria, 23 dfl agosto, á leus 
0 g 30 ms. de la noche 
D o s b o m b a s h a n hecho o x p l o a i ó a 
e n dist intos l a g a r e s de e s t a c a p i -
ta l . 
T & L B O B A M A S D B H O T . 
Nueva York, 24 le agosto, á l a s ) 
7 y 30 ms. de ki macana. S 
E n e l m e n é a l e dir ig ido por e l P r e -
s idente de l a R e p ú b l i c a , M r . C l o -
v e l a n * , a l C o n g r e s o , c o n m o t i v o de 
h a b e r s i l o r e c h a z a d o e l t ratado so-
bre p o a q a e r i a s , propone a p l i c a r 
m e d i d a s de r e p r e s a l i a a l C a n a d á , 
n e g á n d o l e todo d e r e c h o de h o s p i t a -
l i d a d . L o s p e s c a d o r e s a m e r i c a n o s 
p i d e n q u e e s a s m e d i d a s s e a p l i 
q u e n á u n a e x t e n s i ó n m a y o r q u e l a 
s e ñ a l a d a h a s t a h o y . 
Berlín, 24 de agosto, á l a s í 
8 y 5 me. de la mañana, s 
F u e r z a s de n a t u r a l e s d e l p a í s , 
m a n d a d a s p o r e f i c i a l e s a l e m a n e s , 
h a n o c u p a d o á A d d e l a r , p u n t o s i 
tuado a l n o r d e s t e de S a l a g h » , c e r c a 
d e l t e r r i t o r i o de B a b o m á n , h a b l e n 
do i z a d o l a b a n d e r a a l e m a n a . L a s 
m i s m a s f u e r z a s c o n s t r u y e r o n u n 
fuerte , d e s i g n a n d o a q u e l l u g a r c o n 
e l n o m b r e de B i a m a r c k b u r g . 
25 pg D oro 
64 i S S i p g D o r c 
6 á i i p g D o r o 
13i & 18} p g P oro 
& 9 p g D o r o 
Matanzas. . . . . . . . . . . . . 35 
Nueva f Compañía de Ga» 
de la Habana >• 
Compañía áe Caminos de 
Hierro de la Habana.. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos í 
ViHaclara 10 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande • • • • • • * • • • • • • » • • • 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarlén á 
Suncti-Spíritas X A S p g D oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. • • • • • 
Co apañía del Ferrocarril 
Urbano 11 á 10 p g D ore 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . 10 á 8 p g D . ore 
Ingenio "Centtal Reden-
ción " 
* . . . . . . . . . . . . . . . . a n a s . 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de_^í |^ í^_ T 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual.. • • • > • • • • • . • • • • • > . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual , 
T B L B a S t A M A S C O M B B C Z A L B » 
Nueva Y o r k , agosto 2 3 , d las 5% 
de l a tarde. 
Onzas españolas, a $15-70. 
Ceuteues, á $4-85. 
üeseaento papel comercial, 60 diT«« 4 ^ a 
(5^ P<»r 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d n . (baaqaeros; 
Idem sobre Par í s , 60 div. (banqacros) 1 5 
francos 20% cts. 
Idem sobro Hambnrge, 60 dfT* (banqiw«B 
4 05%. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 120 ez - in terés . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 6%. 
CentrífHuras, costo j flete, á 8%. 
Begnlar a bnen refino, de 5 5|16 i 5 7i l6. 
I r t c a r de miel, de 4% á 5 I i l 6 . 
HrTendldos: 48,000 se retos de azflcar. 
£1 mercado firme. 
Mieles, á 22. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 8%. 
Harina patent Minnesota, $5-85. 
I^ondreSy agosto 2 3 , 
I r t c a r de remolacha, á 14i6« 
Astioar tieatrífaga, pol. 96, 4 16i8. 
Idem recolar refino, A 18i9. 
Ctusolidados, A 99 5i l6 ex - ln teré s . 
Cutro por ciento espafiol, 7 2 ^ ex-lnte-
rés. 
D«8eueate, Baaeo de Inglaterra, 8 por 
P a r í s , agosto 2 3 , 
Beata, 8 por 100, a 88 Cr. 5 7 ^ cts. ex-
divldendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo (tí 
art. 31 de ia Ley de Propiedad Intelectual, i 
C O T I Z A C I O N E S ~ 
C O L B a i O D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
KKPAf lA ' 
6 á 7 p g P . oro es-
pañol, seRtin plaza, 
fecha y cantidad. 
INGLATBKBA. j 21i á 22 pg P.. oro ' ; espafiol, á 60 ájj. 
FRANCIA 
A L E M A N I A 
BSTAD08-DNIDOB. 
í 6 i á 6 J p g P . , o r c 
J pafiol, S 60 dir, 
' "j 7 4 7 | p g P . , OK 
i ' " 
oro e» 
pafiol, á 8 dir. 
5 á « pg P.. 
pafiol, á 60 






1 0 | i I l i p g P . , oír 
espafiol, 4 3 d\y. 
O B 8 C Ü K N T O M B B C A N - l 8 £ 10 pganaal oro > 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZDOABB3. 
Blanco, trenos de Deroaue y 
Eillleux, bajo & regular. . . . 
Idem, idom, Idem, Ídem, bue-
no á nnperior. . . . . 
Idem. Idem, Idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 á 9. (T. H.) i Komlnal 
Idem bueno á superior, nú- ' 
moro 10 á 11, idem 
Quebrado interior á regular, 
uúmero 12 á 14, idem 
Idem tiueao, n? 15 & 16 i d . . . . 
Idem euporiar, n? 17 & 18 id.. 
Tdera florete n» 19 & 30 I d . . . . 
M e r c a d o e z t r a n l e r o . 
OENTRIFCOAB DB GUARAPO. 
Polarliaolón 94 á 96.—Sacos, de 6} á 7 l i l6 realef 
oro arroba. —HoooTes- operaoinne* 
AZUCAR DB M1BL. 
PolaxiMdón 87 & 89.—De H & ñ reales oro arrob», 
•«;:'.'!> enTaae j número. 
AZUOAB MASO ABADO. 
Común ú regular refino.—Polarización 87 A 89. -IJ« 
ti á 5 r « a l * oro arroba. 
OONCBMTBADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
Dífi CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabeit, auxiliar de 
Corredor. 
DfC FRUTOS.—D. Joaquín Gum4, y D . José I n 
fante, auxiliar de Corredor. 
Ea copia.—Habana, 24 de aeosto de 1888 — K l Sín-
dico Presidente interino. JOMÉ d* Uontaiván. 
El Colegial D . Joaó Costa y Capulí ha nombrado 
dependiente auxiliar suyo á D . Pedro Grifol y Capulí 
Y aprobi lo dicho nombramiento por la Junta Sindi 
cal de esta Corporación, de orden da la Presidencia 
se hace público pora general conocimiento.—Habana, 
20 de agosto de 1888.—P. Q. Lápte, Secretario. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 24 de agosto de 1888. 
O R O í Abrid « 289% por 100 
DJ3¿. [ cierra de 289i¿ A 28?)% 
Cüfío ESPAÑOL. S por 100 6, las dos. 
ITONDOS PUBLICOS 
BentaSporlOO interés y 
uno de amortización 
anual 70 pg D . oro. 
Idem, id. y 2 id . . . . . . 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 2 i á 5 pg P. oro. 
Bonos del Tesoro do Puor-
to-Bico 
Bonos del Ayuntamiento. 64 á 62 pg D . oro 
A C C I O N E S 
Banco Espafiol de la Isla 
de Cuba Si á i \ p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio... 101 á 9 pg D.oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
ja de Ahorros, Des-
rentos y Depósitos de 
üto Territorial Hipo-
Jarlo de la Isla de 
iba 
rosa de Fomento y 
ívegación del Sur... . 
lera Compañía de 
Tapores de la Bah ía . . . 
ppafiía de Almacenes 
tildados 
(ñía de Almacéneo 
"Depósito de la Ha-
la 
ipafiía Enpafiola de 
lumbrado <lf) Gas.... 49 i 60 p g D oro 
ipañíü Cubana da A-
ibrado de Gas . . . . . . . . . . . . « . « • • • • • • • a . 




P g D 
s a a e • s e 
« - d ? 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O í Abrid á 289% por 100 y 
v*-" \ cerrdde289J6 á289?á 
CUSO ESPAÑOL. ( p01.1oo. 
PONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarlos de la lela de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Blco. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la lala de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Begla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenos de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la I t la de Cuba . . , 
Kmpresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H 
condados 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
d^ Gas. 
C jmpañía Enpafiola de Alumbrado 
de Gas de MaUrir-as 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Conaolidada 
noTnitanfi» i i " Oamlnoa A» Hierro 
de la Habana 
C impafiia de Caminos de Hierro 
do Matoneas á Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v J ú c a r o . . . . , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaolara 
Compañía de Cominos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarlén á Saucti-Spíritus. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Beflnerfa de Cárdenas 
Ingenio ''Central Bedencióh 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo. . . 
Compradores. W 
1041 á 107 V 
33J á 88 V 
5 á 5J P 
á 18j D 
á 50 D 
27i i 20 ex D 
94 i 92 D 
52i & 5) i D 
29 á 28 D 
45 i ?5 D 
ABTICULO 6? 
Las plsias de segundos maquinistas se proreerán 
, tambián, previo examen, entre las tres clises siguien-
te*: 
1? Con los primeros y segundos maqninistsB del 
comercio que cueiiteu ocho ítfios da navegación, y de 
estos tres por lo menos con cargo de máquina de 130 
caballos iiominalea para urriha. 
29 Coa los terceros míqainistas de la Armada que 
lleven dos nfios de embarco con aprovechamiento, 
mandando guardia como tales terceros. 
39 Con los terceros maqninistas indíg^n? s de F i l i -
pines qae reanan las condiciones d»l art 89. 
Habana, 16 de agosto d«I848.—t7bs¿ V a n u ü Car-
ies. 3-18 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
SBCBETABIA. 
Dsslerta la sub&sta celebrada ayer para tratar de 
enaganar 373,859 ktlógramos de hierro viejo existente 
en el Arsenal, acordó la Exorna. Janta Económica 
del Apostadero, en sesión de la propia fecha, repetirla 
bajo las nmmss condiciones, á cuyo fin queda expues 
to en esta Secretaría, todos los días háb ks, el pliego 
de ellas á dhponioión de los que gusten presen-arte 
como licitadores; en el concepto de que esta segunda 
subasta tendrá lugar el día 27 <lel corrier.te. á la una 
de la tarde, en que es ará constituida la expresada 
Corporación para atender á las proposiciones que se 
presenten. 
Habana, 14 de egosto de 1888.—José Manuel Oar~ 
lés. C 0.1267 10-18 
COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A 
D E L APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Secretaría . 
Acordado por la Exorna. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión d« ayer, sanar á subanta públi-
ca el remate de la contrata de suministro de Víveres á 
los buques y demás atenciones del propio Apostadero 
durante el período de dos afios, á tenor del pliego de 
oondlciones que queda expuesto en esta Secretaría, 
todos los df'is hábiles, de enne á dos de la tarde, y se-
ñalada dicha subasta para el día 27 del corriente, hora 
de la nna y medio de la tarde, se hace saber por este 
medio si público, á fin de que aculan con sus propo-
siciones á la expresadCorporac ión , que estará cons-
tituida &1 efecto, los que destén interesarse en el ex-
presado servicio. 
Habü-na, 11 de agosto de f̂̂ SS —José Manuel Gar-
lé». C n. 1255 10 16 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A , 
fiíecreíoría. 
Acordado por la Excma. Junta E c n ó m i o a del 
Apostadero, en sesión de ayer, sacar á núblico remate 
la contrata para el sv ministro dé las Medicinas y sus 
Iembases y sanguijuelas que durante el período de dos afios puedan necesitarse para las ateuciores de esta Escuadra, el cual tendrá tf^cto á Us dos d é l a tarde del día 27 del corriente, bxjo las condidones del plie-
go que queda expuesto en etta Secretaría, de enae & 
dos de la tarde de todos les días hábiles, se hace saber 
por este medio, á fia de que los interesados en este 
servicio puedan presentar sus proposiciones á la ex-
presada Corporación, que estará constituida al efecto. 
Habana, 14 de agosto de 1888.—«Tbíé Manuel Oar~ 
U$. Cn. 1256 10-18 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba. . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g in 
terés anual 
Id . de loa Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g interés anual 






11 á 1} D 
101 ú l l i P 
101 á 91 D 
S2 á 5 
1 D á 1 
85! á 84 
14 á 11 
10 D á par 
•••«•••«••••a Huban». 21 «1» agosto fle 18*8 
1 OFíGIfl, 
Comandancia General de Marina del 
Apostadero de la Habana. 
Don Joan Martínez Illeaoaa Egea, Contra-
almirante de la Armada, Comandante 
General de eete Apostadero y escuadra 
etc. oto. 
De acuerdo con el Exomo. é Tilmo, se-
ñor Auditor General de! Apostadero Don 
Juan Mlgciol Herrera j Gene, he dispuesto 
que la v le i ta gonerai do presos sujetos á la 
Ja»i<>dlocl6n do MnrUia y qae debe preceder 
á a üi'dta dula Natividad de Nuestra Se-
ñora, conforme a tas leyes, tenga Ingar el 
martes cuatro del próximo mes de septiem-
bre A las ocho de la mañana, empezando 
por »1 pontóu "Hernán Cortób" y tormlnán 
doia en la cárcel de esta ciudad. Denso las 
órdenes oportunas á la Mayoría preneral y 
á las Comaudanolas de Marina y Avadan-
tlan donde existan presos, particípese al 
Sr. Fiscal do' Apostadero y pubtiqueae en 
la Gaceta OJlcial y DIARIO »K LA MARINA, 
para general o.>uoo1mlBnto 
Habana, agosto 20 de 1888 - Juan Mar-
tínez Iileaoas —Juan Miguel Herrera.— 
Ante mi, L u h Cánovas. 
Es copiu del auto superior de la visita 
genorM de presos.—Habana, 21 de agosto 
de 1888.—El Secretarlo de causas, 
Luis Cánovas. 
COMANIMN<!IA GENERAL D E MARINA D E L 
APOSTADERO DK LA HABANA. 
Secretaria. 
A N U N C I O . 
Próxima á vacar uua plaza do segundo carpintero 
oaUfite en el cafion»ro Almcndarei, se baca público 
por el pmettf*, con objeto de qae los qne trabajan 6 
nayan trabajado en el Arsenal y tengan derecho á 
ocuparla, ce presenten en solicitad de ella al Coman-
danto do Ingeiiierlos de esta Escuadra. 
Hubana, 23 de ugosco de 1^% —José Manuel Car-
ié». 3-25 
t01>IANI>ANCIA O K N E R A l i D E MARINA D E L 
APOSTADERO DE L.A HABANA. 
Secretaría. 
A N U N C I O . 
Recibida la Rsal Orden de !> de julio del corriente 
afio dUponiendo qno se veriqnen cn las capitales de 
les DepartaJIento.t y Apostaderos exámenes de opo-
siciones pa.-a provtjr velmo plazas de segundos ma-
qahdbtas, veinte y cuatro de terceros y treinta de 
cuartos, á fin do cubrir vacantes reglameutaribB en 
ese Cuerpo, y debiendo tener efecto aquellos en esta 
capital en el mes do diciembre del corriente afio, so 
hace presente por este medio, con objeto do que los 
quo deséen optar á las mencionadas plazas, dirijan sus 
instancias al Exorno. Sr. Comandante General del 
Apostadero con los docamentos que acrediten los re-
Sui-ilos gue f xijen los artíonlos SV, 4? y 5? del roferl-o Beglamento, los cuales o» tianscriben á continua-
ción. 
ARTI0ÜI.O 89 
Las vacantes de cuartos maquinistas se proveerán, 
previo examen qne marca el art. 18, en el orden si-
guien le: 
1? Con los cuarto;) maquinistas de lo* buques del 
comercio que caen leo como tí.lrs cinco meses de na-
vegación efectiva en vapor, y do* afios por lo menos 
de ejercer como ayudantes ocn buena aptitud y apli-
cación. 
2? Con los ayudantes de máquina de la Armada 
que lleven, cuando menos, dos afios de ejercer esta 
ciase eventual con aprovechamiento, y de ellos cinco 
meses de navegación activa al vapor. 
3V Con los operarios mis acreditados de los talle-
res de maquinaria de los Arsenales del Estado que 
disfruten en el de ajaste ó montaje el máximo jornal, 
exceptuándose los que hayan segaid? el ajuste ó mon-
taje en el taller ó á bordo de una máquina de vapor 
de 80 oaballoj por lo menos, á quienes se dispensará 
la circunstancia del mayor jornaJ. si á juicio del Co-
mandante rie Ingenieros reúnen los conocimientos y 
aptitud necesaria para desempeñar las plazas de cuar-
tos maqninlitas. 
4? Con los operarios procedentes de las fábricas ó 
talleres particulares del Reino 6 del extranjero, siem-
pre que acreditan haber trabajado en el ajuste mon-
taje de una máquina de vapor de la fuerza de 80 caba-
llos nominales por lo menos, y que por en habilidad 
hayan llegado á obtener plazas de Capataces ó Con-
tramaestres de loi talleros, 
5? Con los segundos maquinistas de caminos de 
de hierro qu« hayi.n ejercido como tales un afio cuan-
do mtnoü, habiendo ante.i pasado por las clases de 
terceres maquinistas, fogoneros y operarios de taller 
de máquinas. 
ARTICULO d*.' 
Las vacantes de terceros maquinistas se proveerán 
asimismo, previo examen, y en igualdad de circuns-
tancia!", por el orden siguiente: 
1? Con los segundos maquinistas de los buques del 
comercio, que cuando menos hayan navegado seis 
meses en esta clase con cargo de máquina, ó un afio 
en la mienu clase subqrdinados. E n uno y otro caso 
deberán haber navegado como terceros y cuartos ma-
quinistas tres afios por lo menos, entre las dos clases. 
2? Con los cuartos maquluietas de la Armada que 
cuenten dos afios de embarco como tales, de ellos cin-
co meses da navegación efectiva al vapor, con apro-
vechamiento y mbudando guardia. 
3? Con tes que hhbienao estado dos afios en las 
clases de Cabos y CÍpc.tacer, en los talleres de maqui-
naria, ej»Bto y montajo de les Arsenales del Estado, 
cuenten seis menee de práctica de mar en uno de loa 
buques de vapor de la Armad». 
4V Ton los delineadores de los talleres de máquinas 
de los Arsenales del Estado que, antea de obtener las 
plazas, hubiesen alcanzado por su habilidad de ope-
REAL UNIVERSIDAD DE LA HABANA. 
8KCSKTAKIA GENKRAL. 
CÜBSO ACADEMICO D B 1888 A 1889. 
ANUNCIO. 
Según lo que previene el art 171 del Beglamento 
Uaiversitarlo, el día vrinier" de septiembre quedará 
abierta en la Secretarí» Gíneral de esta Ee i l Univer-
sidad, la matrícula p t r i las Kacultales de Filosofía y 
Letras, Cuinciac, Dereoho, Medlclua y Cirnjía, Far-
macia y Carrera de Notarial!o. 
La matrícula se d vi ilrá en ordinaria y < xtraordina-
rla, según que se verifique enloi meses de septiembre 
y octunre. 
Los alumnos qne por cu Iqui^r concepto no se hu-
biesen matrionlado en septiembre, podrán hacerlo en 
el me^ de octubre abonando doblee derechos 
£1 dia último de octubre expira deñaiiivamente el 
plazo para matricúlame, estando prohibida de una 
muñera absoluta la ampliación de ente úitimo. 
Pira matricularse en el primar afio de Facultad se 
requiere haber aprobado los e tudics generales de se-
gonda enstfiaiz*, y para la iidmM^n á la prueba de 
cu'fo, haber o^teniuoel Título de Bvjhiiler. 
Los que hubiesen probad» tos estadios del período 
de la Lt lenniatnra en tas Facultades, rerán admitidos 
en la matrícula del Doctorada; pero no podrán serlo 
al erado de Doctor, hasta haber obtenido el TUulo de 
Licenciado. 
Las matiísulas. sean ordinarias ó extraordinarias, 
se harán por med'o de cédulas dn inscripción, cuyo 
importe será de diez reales fuertes par cada una, que 
sin distinción deberán abonar los alumnos en la Se-
cretaría de las Facu tades respectivas. 
Los derechos de matrícula se abonarán en un solo 
plazo, mediante un sello especial de p^gos al Tesoro, 
de siete pesos y medio por cada atlgr atura de Facul-
tad y otro ssllc móvil do 0'05 centnvoo fie pcao. 
Estos sellos se entregarán en la SacieWÍ* general, 
juntos con la solicitud de matrícula que el alumno re-
cogerá en la portería de eata dependencia, aoompa-
fiando á l a mioma iasrédulas de inscripción. 
Asimismo deberán presentar los interesados tus 
cédulas personales, sin cupo requisito no podrán ser 
matrieulftdos, exceptufindoso de él los que la Ley tiene 
determinados. 
Y en cumplimiento de lo que previenen los artíou 
los 169 y 170 del Begtsmontc, se puMica para general 
oonce'miento. 
Hahima, ogosto 1S d?. 18S8 —El Secretario Gsneral, 
Dr . J Gómez de la Maaa. 8-IB 
I N 8 T I T Ü T 0 DE SEGUNDA ENSEÑANZA 
DE L A HABANA. 
Secretaría. 
En cumplimiento de lo qne previene el artículo lf-!0 
del Beglamento, se hace saber: qua desde el dia 19 de 
setiembre próximo os 'ar í abierta en <>sta Sccret u í» I9 
matrícula del cu'co académico de ^888 á 89. pa r í loe 
estudios de 2? EmeQanza y de A; "i.-.oión, la cual se 
llevará á efecto con arreglo á las prescripciones ai-
guinnten: 
1? Para el ingreso en la 2* Bosefianza se ha de 
probar mediante exámen la debida snfioienoia en las 
materias que abarca ia Primera Ensefisnza Elemen-
tal, que son: 
Doctrina Cristiana y nociones do Historia Sagrada 
Lectura y Eímitura. 
Principios de Gramática Castellana con Ejercicios 
de Ortografía 
Principios de Aritmética con el Sistema Legal de 
Medidas, Monedas y Pesas. 
Breves nociones de Agricultura, Industria y Co-
mercio. 
Para el ingreso en los estadios da Ap'icación, «e 
requiere además una prudente ampliación de las ma-
terias anterlorm^ute enunciadas y el conocimietto de 
las siguientes: 
Principios de Geometría, de Dibujo Lineal y Agr i -
mensura. 
Rudimentos de Historia y Geografía, especialmente 
da Eapafia y 
Nocieres de Física y de Historia Natural acomoda-
das álas necesidades m^s comunes de la vida. 
Los atpirantes dirigirlin cu^ solicitodes al Sr. D i -
rector do este Instiruto ucompañadas de sus cédul&p 
personales ó las de personan qno las representen, abo-
naniio en Secretaría dos pesos y medio en concepto de 
derechos académicos entrecrando á la vez el tin bre 
móvil de cinco oeutavos prevenido en órdenes v i -
gentes. 
Estos exámenes se verificarán cn la misma épo3a 
qne la matrícula y desde eŝ a fecha se recibirán en 
esta Secretaría las Imtancia^ de los que hayan de exa-
minarse. 
2i> Las matrículas se dividirán eu ordinarias y ex-
traorilinarlas sagúa «e efeotáan reepeetivamento ea 
los meses de septiembre d octubre. 
La matrícula, sea ordiaaria 6 extraordinaria, sa 
hará por medio rto cédulas de ineorlpción que se f-»>ii-
lltarán en esta oficina El precio de cada cédala será 
de nn psso veinte y cinco centavos en metálico que 
sin distinción abonarán )o<i alumnos al tiempo de sus-
cribirse acompaíUndo otro timbro móvil como el an-
teriormento enunciado. 
4 í Los alumnos quo por cualquier motivo no pe 
hubiesen matriculado en el mes de septiembre podrán 
hacerlo en el de octubre, abonando dobles derechos. 
Qada prohibida de una manera absoluta la ampliación 
de "ate dirimo plazo. 
Los der¿chos de matrícula se abonarán en un 
solo plazo al tiempo de verificarse en el me» do sep-
tiembre, las incripciones reapectivas, mediante nn 
sello ó timbre especial de P¿gos al Tesoro de cuatro 
pesos por ca ta Beignatnra de los Ertudics Generales 
de la 2? Ensefianza. Los miamos derechos correspon-
den á las asignaturas de Estadios de aplicación, pero 
pueden ser satisfechos en dos pluzos. 
6? En etta Secretaría se facilitará á los alumnos 
una papeleta impresa en la cual escribirán los nom-
bres de las aaignatnras objeto de la matrícula suscri-
biéndola con su nombre propio y los apellidos paterno 
y materno, á la vez que presentarán sus cédulas per-
sonales ó las de sus representantes, 
7* Para matricularse en el primer afio de los Es-
tudios Generales de Segunda Ensefianza es indispen-
sable qae el aspirante haya sido aprobado del exámen 
de ingreso en la forma dispuesta por ol¿Plan de Es-
tudios. 
i? No podrá ser admitido á la matrícula en una 
asignatura determinada el alumno que no haya pro-
bado todos los que deben estudiarse préviamente, se-
eán la Ley y las matrículas que se hiciesen incompa-
tibles por sn falta en el orden de prelación se consi-
derarán nu a-i. 
Los alumnos que procedentes de otros Estable-
cimientos hayan de efectuar mattícuias cn este, debe-
rán acreditar antes por medio de los documentos pre-
venidos, tener probadas las asignaturas que deben 
preceder, según el Beglamento, á las en que soliciten 
matricularse. 
Todo lo cual se pnbUoa por o t e medio de orden del 
Sr. Director para general conocimiento. 
Habana, 16 de agosto de 1888.—^«srMndo Sifnchet 
ViUirejo. b-16 
A D M I N I S T R A C I O N PRINCIPAL 
DE HACIENDA PUBLICA DE L A PROVINCIA 
NEGOCIADO DB SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
No habiéndose constituido el gremio de Carpinteros 
de esta ciudad, á pesar da las comunicaciones que con 
dicho objeto so han dirigido al Síndico del mismo, esta 
Administración, en armonía eon lo dispuesto en el ar-
tículo 52 del Beglamento de 15 de abril de 1883, y sin 
perjuicio de lo demás que proceda, he acordado con-
vocar por esta medio & los sefiores agremiados, á fin 
de que se sirvan concurrir al local que ocupa esta ofi-
oiaa, el día 28 del que cursa, á las siete de eu mafiana, 
para llevar & cabo el reparto gremial, según está dis-
puesto. 
Habana, 22 de agosto de 1888.—El Administrador 
Principa], Lu i s Guamerio. 
3-24 
SECRETARIA D E L E X C M O A P U N T A M I E N T O . 
Tratferido por el Excmo. Sr. Alcaide Municipal 
para el día 4 del entrante mes de septiembre, & las dos 
| de la tarde, la celebración del acto de subasta sefiala-
, • do para mafiana en la Sala Capitular del derecho de 
rarios nno da los jornale* mSi elevados del taller de ! vender comidas y efectos de lícito comercio en el in-
maquio^riu. ajTiste ó ^ outa,)e. | terior de la cárcel por no haberse publicado oportu 
RV Con los raaquiDjriaí do camiros de hierro qno t ñámente en el .SoZeíín O/íeíaZ el pliego de condioio-
babie e»i actu .d r coruo tales m -qu nistas seis meses > nes, de orden de S. E sa hace público por este medio 
ta la prúiu ra clase, ó hfto y mddio en la segunda, ha- i para general conocimiento 
blenda eu acá y otra pasado por las de terceros roa- t Habana, agosto 21 do 1888.—El Secretarlo. Agve 
<iv¡ai i t»t9vmtí9»Wto¡lvt i fotmm, t t f n f f w w i n f c . O a , i 8 7 i 3-28 
Comandanefa mi ' i ta r de marina y Cap i t an í a del 
Puerto de la Safeana - Comisión Fi-cal —DON 
MANUKL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única caita de edicto y pre-
gón, T término de quisioe días, cito, llamo y empl^z'» 
a O. Manuel Piaaa. palero qne fué del vapor Gindad j 
de Santander, para que ae presenta ea esti Com sión 
F i -cat, t i t i en la Capitaní-i do Puerto, con objeto de 
hacerle entrega de un documento de tu pertetr«ncia. 
Habana, 28 de agosto do 1888.—El Fiscal, Manuel 
Oontálee. 3-^5 
A y u d a n t í a de Marina de Matanzas—DON PEDRO 
C&ZORLA Y ENSEÑA, capitán e& fragaU de la 
Armada y de esta Puerto, ayuc-atite militar dal 
distrito. 
Con el fin de que se presente á prestar nna declara-
ción en el samarlo por riña á bordo de la goleta cos-
tera "Elv i rs , " he dispuesto citar por diez días, para 
que se pr^sette en la Capitar ía de eete Puerto, con el 
obj-ito indicado, al moreno Míxtmo González, natural 
de Matar zas, de d ez y aels años, soltero, jstnaero, 
qne dijo »er Viicrno da Pueblo Nuevo, calle de ^an 
Francisco;núi^ero cuatro. 
Matanzas, ?3 de aeosto de 1888 —Pedro Caeorla.— 
Por mandato da S S , Gabino G. Andux 
í?-25 
Distr i to de JRfgla—D. Josa CONTRERAS T GUIBAL, 
Aifarez d» Navio de la Armada y Fiscal de cau-
sas de los miamos, en el expedinste de salvamento 
del balandro Amado Antonio; he dispuesto: 
Que no habiendo tenido efecto el remate de loa 
efectos salvados del ranf agio de dicho balandro, se 
convoca nuevamente á las pmsonas que quieran hacer 
sus preposiciones se presenten en eata Ayudantía San 
José n donde el dia SO del corritnte isudrá trigsr 
el acto, h jeiéndose ana rebaja del quisco por cbnto 
de su tasacióa aseen ietite á dos mil quince pesos 
ochenta y ocho centavos y cuyo inventario se encuen-
tra de manifiesto en e^ta ¡ fi dne, adviniéudosa que no 
se admitirán las que no cubran los dos tercios de su 
avalúo, descontiado el indicado quince por ciento. Y 
para concc miefto general se bbra la presente en Re-
gla á 20 de agosto de 1888.—El Fiscal, José ' en-
treras. 8-23 
M o v i m i e n t o d a 9 & 8 a j e r a « . 
S A L Í B B O K . 
X ^ a N U E V A - Y O R K , en el vapo» americano Ma~ 
nhxtian: 
t-víiS. D . Tomás loarra—Alfonso Socy—Bo\>ert Van 
Sy<ki)l—Camilo Carmafio y Balboa. 
Para N U E V A - Y O B K , en el vapor-correo «spafiol 
Pa r t m á : 
Srsa. D . Boque Fuente y 3 familiares—José Miró y 
Vivó—Carlota Agui!era—F esdnia A r t h wd—EMu^r-
d> Biicelo L Armad—B : rn«do Jaureta—Petra M. 
Villa—Angela Rodríguez y 1 n i f io—A. del V a l l e -
Luis Doce Díaz—Carlos Gutiér^t z. 
Para NUEVA- Y O R K , en el vapor esipa^oi Ponce 
de León : 
Sres. D . Francisco Badía y Carbonell •—Antonia 
Arena de Badía. 
M&toadats de caboftaj®. 
Día 24: 
De Bajas, gol Tsabellta, pat. Torres: ocn 160 piez&s 
inader*; £0 cabai'os lefia y efectos. 
Cárdenas, gol Almanza. pat. Bosoh: con 1 000 
cnjitai ezúcar refioo; 116 pipas aguardiente y e-
feotos. 
Sierra Morena, g>l- Matilde, pat, Alemany: con 
400 sacos carbón; 200 atravesaños y «fectos. 
LÍNEA D E V A P O R E S 
D B 
Pinillos, Sueíizy Comp 
S a l i d a s de c a b o t a j e . 
Día 23: 
Para Cárdenas, gol. Victoria, pat. Valent. 
Mulata, gol. Natividad, pat Biera. 
S*n Cayetano, go!. Virgen María, pat. Pérez. 
D mas, gol. Amablo Roaita, pat. Bern^za. 
D í i 24; 
Para Sierra Morena, gol. Habanera, pitó. Menaya. 
TWáutu», gol. Angelita de Máiütu», pat. Lloret. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Encgfiat. 
Cafionero Concha —Comisión Fiscal —D. MANUEL 
NUNEZ T BOADO, alférez de navio de la Ar-uada 
de la dotación del cafionero Concha, y Fiscal 
nombrado por el Sr. Comandante de eeta tuque, 
en el proceso que se instruye contra el mariDero ' 
de segunda clase Juan Carbnj l da Incóguitü. 
autor del delito de primera deserotóu. 
Por el pr ex ente segundo edicto, cito, llamo y em-
plazo al expresado marinero para que en t l t é m b . o 
de veinte oías se presente á dar sus descargos, y de no 
verificarlo será juzgad > en rebeldía. 
Santiago de Cuba, 10 de agosto da 1888 —Manuel 
Núñe*. 3-21 
¥inqj&®ss c o » regi&iare a c i e r t e . 
Para Nueva-York, vapor amer. City o<f Alexandría, 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp« 
——Santander y escalas, vapor-correo tesp. Ciudad de 
iS-mtander, cap. San Emeterio, por M . Calvo y 
0'imp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, capitán 
Bosalt, por M . Calvo y Comp. 
Naeva-Yoik, Filadelfia y Boston, rap. esp. Ga-
ditano, cap. Goloochea, por C. Blanth y Comp. 
Del Breakwater, vap. esp. Hugo, cap. Mímica, 
po • Deulofeu, hijo y Comp. 
DON Lu;8 GUARNERIO T GÓMEZ, Administrador 
Principal de la Hacienda pública de esta provin-
cia. 
Por el presente hago saber: que & consecuencia del 
expediente ejecutivo de apremio sesu do por la Re-
caudación de co; trit uciooos atrasadas de esta provin-
cia, contra los henderos ¿3 D. Francisco Pujadas, en 
cobro de lo que adeudan por concepto do ñ icas urba-
nas, he acordado, por prov dencia de autos de ayer, 
se saque á pública subasta por el pl&zo de qnince días, 
la casi número treinta y dos de la ca le ce Tejadillo 
de esta civdad, bsjo e'í tipo de o ho mil satrtcientrs 
cuarenta y dos p?60i ochanta y seis centavos oro, en 
que ha sido lupitali» d i despuéi de deducidos cien 
pesos que ss h^lian irapuestis en dicha casa á favor 
del hospital de San Framúsoo de Paul», para cuyo 
acto se da eefialado la hor * de las do ;e del día diez de 
septiembre próximo, e*'. mi despachn, sito ea la Inten-
dencia General de I I sciond ; advirtiéndosa q re no se 
admitirán preposiciones que uo cubran las dua terce-
ras partes del avalúo de la finca: q ie el rematante se 
obliga á entregar en el aoto de la subasta el importe 
del principal, recargos y costos del procedimiento 
ejecutivo: que h s títulos de propiedad estarán d« ma-
nifiesto en la Sección de Recaud&ción de esta Princi-
pal; previniéndose á los licitadores deberün confer-
marte coa dichos tículo», i ln poderea exigir otros, y 
qne si se careciese de ellos se suplirá la fa t* en la 
forma que presíribe la reg a qumta d-j' artículo ciento 
caaranra y etis del RpgUmentó parala ejecución de 
la L^í H poteciria. por cuenta del rematante, al cual 
después se le descontaran del precio les gastos que 
h i j a adelantado. Y con el fin de que 1 egue á couo-
cimienro de los qne d v6ée" interesarse en ia sub istu, 
expido la prasente en la Habana, á trece de ngonto de 
mil ochocientos ochenta y ocho — [Ads Guarnerio. 
3-18 
DON CLAUDIO FEBI Z PIQUERO, Juez Mimicipal i n -
terino do pr mera rnaíaü cía del distrito de Jetús 
María de eota ciudad, etc. 
Hago saber que eu pro»i lencia dictada en el cua-
derno f>rmsdo par* tratar de las ctntldades que el 
procurador D. Juan Felipe Ponca exige de su poder-
dante D. Adolfo Kste^an, como idmini»tra<ior j-udicisl 
de los bines d»j idos al fallecimieTiio de O Jo*éBd-
drignez y Guerra ó Horror» Palomares, por los Bastos 
que le ha suplido para los pleitos co itra el citado ad-
ministrador se sigue por D. Jaltán A. Có>rdova, so-
ciedad de Morodo y Corapafila !>. Jo- é Jaime Grau-
pera v pieza de a tministraclón dól iute'stn.'io uel citado 
Jo*é Ri»>irigaea y Guerra ha acordado ejecutar en pú-
blica «rbis** la casa «'"[Tirdn <>;• •seta ci .; !,-^ ¿iin de, 
Riela número ocho'jt'i y lüi vrro, laatida ou quince J¿i 
ciento ochenta y seis pesos noventa y nuava centavo-, 
en oro, por cuya cantidad se pone eu venta, señalán-
dose para ia subaeti el día catorce del entrante mci. de 
sepliambre y hora do las LUCTO de su mafiana en la 
sala de audiencia de este juzgado sito ea la enlode 
los Condes de Casa Moré número eesenta y cuatro, 
.dvlrfcó ¡dote qua no so cdm't'rSn postar.B qa«tiO cu-
bran las des terceras partts de la t iBa.ió ; que para 
tomar parto <-n la haba, ta lo» licit^dore consignarán 
préviamenta en la mesa del Juzgado ol dLz po? ciento 
efectivo de', valor da !a finca, sin cuyo repuisito no 
»eráa admidnos; qua los títulos de -.Va-no estarán de 
manifiesto ea la escribanía para q&e pu-dan exami-
narlos los que quieran lomar parto en la subasta, pre-
vinléadosa ademán que les llcitadorea deb:ráii confor-
marse con ellos y que no tendrán derecho á í xlgir nin-
guno' otros.—Habana, ageto ocho de mil c-chocien-
tos ochenta y nch').—Claudio Perei Piquero.—Ante 
mí. Manuel Andreu 10615 3-23 
"Sin^neu orne s e basa, d e e ^ a e l & a i & o 
Para Nueva- York vapor amer. Manhattan,, cap. Ste-
vene, por Hidalgo y Comp.: con 1,0' 0 Sercios ta-
lero; i íO^^ñO tabacos; 69,C00 cajetilla» cigarros; 
8'8 k i os picadura; efectos y azúcar de tránsito. 
Nu^va-Yoik, vap. esp. Ponce de León,, cap. Se-
vil'a, por C. Blanch y Comp.: con S6,859 sacos 
i zúaar. 
Co;ón y escalas, v i * Santiago de Cuba, vapor-
correo esp. Vizuay», cap Morena, por M . Calvo 
y Comp.: ron 6&,fó0 tabacos; 450,15^ cajetillas 
oigarres; 174 cascos alcohol; 8,037 kibis picadura 
y efectos. 
B a q u e s q n e 2aan a b i e r t o r e g i s t r o 
H o y . 
Para Cayo-Hueso y Tsmps, vap. amer. Masootte, oa-
pit ín Hall , por L6w;on y Hnos. 
S a E t r a e t e d e l a c a r g a d « b u q u e s 
d e s p a c l x a d o ü , 
Ásúoar sacos...... • • • 26.75D 
Tabaco tercios • ••• • 1.070 
Tabacos torcidos 1.872.4^0 
Cajetillas cigarros £19.194 
Picadura kilos 9.905 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 2 3 
de agosto . 
Azúcar sacos 259 
Tabaco tercios • 2 498 
Tabacos torcidos. . . . . . 1.779.950 
&!)JetillaB cigarros 96.410 
Picadura kilos 451 
L O N J A D E V I V E S E S . 
Vmiag efectuadas hoy 24 de agosto. 
200 i de pipas vino A1 ella, B ilaguer. $*0 pipa. 
50 p'pis vino tinto, Balaguer . . . . . . . $46 pipa. 
25 i id. id. id. id $46} pipa. 
pipas vino tinto Novell $13 pipa. 
80 id. id Id. Torroella $43 pipa. 
60 l garrafones ginebra La Campana.. $6} uno. 
100 id. id. Conquista.... $4} uno. 
750 qaintales cebollas Isli-s siembra.. Bdo. 
5 0 id. id. id. id . .- 24r8. qtl. 
150 sacos papas del p&i; B^B $6 qt'.. 
125 barbea papas americanas B|B $10} qtl. 
200 saco caifi ^orrifEte Rdo. 
SñO Id harina «pifióla Rdo. 
íú'J ídr" id. ¡d C. , . . $53 UÜJ. 
120 id. id. id $9iuno. 
HO id. arroz semilla 7rs. ar. 
50 cciu'es de E0 lib. manteca pura.. $15 qtl. 
45 oajitas tocino $17i qtl. 
52 barriles frijoles blancos 11J rs. ar. 
40 ¡"ajas popinoa i de galón 16 rs. caja. 
60 id. variantes i de galón 16 rs. caja. 
40 Ráeos habichuelas gallegas... . . . . H rs. ar. 
os 
Agio 25 Masootte: Tampa y Cayo Hueso. 
m 2Í> Sena: Liverpool y escalas. 
27 Saíafetea; Sueva York, 
27 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
27 Clintcn: Nueva-Oríeane y esc-alM. 
i . 21 México: Nueva-York. 
. » 29 tenÜMO; Veracruz y escalas. 
30 Ottv oí Atlanta; Nueva York 
t, 80 Ardanrigb: Glasgow. 
81 Hutchinson: K. Orisans j oacwlft». 
SI Kduardo: Liverpool y escala. 
Sbre. I? Isla de Cebú: Progreso y escalas. 
2 Espafiol: Liverpool y osoalas. 
^ 3 W i ^ w * STaov* York. 
„ 5 Citjf of Washington; Veracruz. 
„ 5 Manuel*.: Ht. Thomaii y esc%l«s. 
5 CataluBa: Santander y escalas. 
11 Cádiz: Liverpool y escalas. 
12 Francisca: Liverpool y escalas. 
15 Ramón de ílerrora: SaariiOmsit y escalas. 
*. 17 Federico: Liverpool y escalüs. 
„ 83 ••«i. i . .'UiaróM/a: Puarto-Blao y cuo»)»». 
Agto 2í Ciudad de Santander: Santander. 
25 City of Alexandria: í lueva Yotk, 
25 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
«• 26 Ponce da Lef>n- Rnrr.flipn» y escalas. 
„ 28 Clinton: Nueva Orleana y e*.cai&». 
28 Sar*t'"/* VerRcraa y eiioftUa 
M 80 Ciudad do Cádiz:Progreso y escalas. 
„ 80 M . L . Vtllavertíe: Eháerto-twleo > escalRí. 
.„ 30 City of Colombia: Nueva If crk. 
„ 31 Pío I X : Barcelona v escala». 
Sbre. 1? Santiago: New-York. 
U 1? Hutchinson: Nueva, Orleacs y osoalas. 
áa 4 ,.'. ' : i . , ¿ - veracruz y escalas. 
6 City oí Atlanta: Nueva York. 
8 City of Washington: Nueva \orfc.. 
10 SSannela: Bt, Thcmas y aso&Uv.-. 
~ 20 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
Sbre. 
Agto. 26 J c s í Garda: (ea Batabanó) ¿a Tfiass, T r i -
nidad y Clemuegoc. 
¿a 29 Argonauta: (en Baiabané) da Ceba, Maosfc-
ntiío, Santa Crus, Jácaros , Túnas . •Prl" 
nidftd y Cienfuegos. 
5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara, Nuevi-
vitaa. 
5 JosafUa; (en Batab^néj de Cubs,. Msiiza-
nlllo, Santa Cruz, Júcs ro , TúnftP, Trísidad 
y Cienfuegos. 
15 ¡ssmoii da Herrera; d-s Cube, Banaíwjs; y 
Nuevltae. 
23 M . L . Villaverde: de Baatiago de Cuba j 
escalas. 
Agto. 28 Avlléa: para Nuevltas, PuertoPadre, Giba-
ra, Mayarí, Baracoa, Guantánamo y San-
tiago de Cuba, 
.a 26 Josefita: (de Batabanó) para Oi^níuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro , Sania Oros, Mss-
sanülo y Cuba-
. . 29 José Gareía: (de Bataband) para Clen í te -
gos, Trinidad y Túnas. 
. . 30 M L . Villaverde para, Nuevltas, Gibara j 
Santiago de Cuba. 
Sbre. 2 Argonauta: {de Es.tftb&nd) uafu Uííriíwatfos, 
Trinidad, Túnas, Jáca ro , Santa Oras Man-
aanillo y Cuba. 
10 Manuela: para Nuevitat, Gibara, Ba^aeoí, 
Guantánamo y Cuba. 
„ 20 Ramón de Herrera: para Nnevitns, Gibar?, 
Baracoa, Guantánamo y Santiago de Cuba. 
ChAJik: para Cárdenas, Sagua y Caibarlén, los 
viernes, regresando los miéroole. 
ADELA, de la Habana los sábados para Sagua y Cai-
barlén, regrosando los miércoles. 
TO B M & A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 24: 
gjF* A útlma hora quedaba á la vista del Morro un 
bergantín sin reconocer. 
SALIDAS. 
Día 23: 
Para Nueva-York, vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vens. 
Matanzas, vap. etp. Leonora, cap. Alegría. 
Savannah, berg. esp. Fe, cap. Vayes. 
Día 24: 
Para Caibarlén, boa. amer. Froten*, can. Peterson. 
Nueva^York, vap. esp. Fonce|de LIÍÓD, capitán 
Sevilla. 
Nueva York vapor-correo esp. Panamá, capi-
tán Resalt. 
Cárdenas, vap. amer. City of Colnmbia, capitán 
Mo Intosh, 
P A R A G I B A R A 
goleta MARIA, patrón Pérez. Admite carga y pasa-
jeros por el muelle de Paula psra dicho punto. De 
m^s pormenores impondrán Oficios 98 y BU patrón á 
bordo, Jesús Pérez 8-24a 8 26d 
a r a G i b a r a 
goleta M A R I A ANDREA, patrón Suau 
carga y pasajeros por el muelle de Paula, 
pormenos HU patrón á bordo. 





LA C O I M A TRASATLANTICAS 
Antes do Antonio LOpez y €p. 
vapor-correo C. de SANTANDER 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para SANTANDER el 23 de agosto á l a s 
5 de la tarde llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
dojpaeíye. 
Lag pólizas de carga se firmarán por los oonsiguata-
rioo antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulos. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenoros impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO y CP.. Ofloloa 28. 
124 812-1B 
E l v a p o í - c o r r e o 
Ciudad de Cádiz, 
capitán 
Saldrá para PROGRESO y VERAOHÜZ el 30 de 
agosto, á las desde la tarde llevando la corresponden-
cia publica y de oficio, 
Aamite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes ee entregarán al recibir las billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por loe coneignats^ 
ríos antas de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
Do más pormenores impondrán sus consignatario», 
Sí. CALVO y CP., Oflcica 28. 
124 812 £ 1 
£ .X27EA M C O S L i O H . 
Combinada con las CompaSIas del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . 
De la Habana.. . . día 20 
» Sgo de Cuba.. . . 23 
•a Cartagena 26 
. . Colon. . . 28 
. . Pto. L i m ó n . . . . . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... 
. . Cartagena.....' 
. . Colon 
. . Pto. L i m ó n . . . 




. . 29 
.a 80 
BETOBNO 
Colon difi 2 
Cartagena... . . . . . . . 4 
Sabanilla.. 5 
Santa M a r t a . . . . . . 5 
Pto. Cabello. . . . . 
La Guayra. . . . . . 
Ponce... 
Mayagñez . . . . . . 
Pto. R i c o . . . . . . . 
Vigo 
C o r u ñ a . . . . . . . . . 
Santander....... 
Havre, . . . 
Y llega á Carta-
gena... diz 8 
. . Sabanilla....•• 4 
. . Santa Mar ta . . . M 5 
. . Pto. Cabello... „ 7 
. . La Guayra. . . . ~> 8 
. . P o n c e . . . . . . . . . . U 
. . MayagQez..,.. . . 12 
. . Pto. B i o o . . . . . . . 18 
. . V l g o . . . . . . 29 
. . Coruña. 80 
. . Santander..... n 81 
. . H a v r e . . . . . . . . . . á 
. . L i v e r p o o l . . . . . 7 
N O T A . 
Los trasbordos de ia carga procedente del Paolfioo, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efeotnar* 
cn Puerto-Rico al vapor-correo que procede de U 
Península y al vapor M . L . Vülavt rd t . 
I B. 8 SíS-JW 
Para Nuera Orleans con oséala ea Cayo 
Hueso y Ciiariotte Harbor. 
El vapor-correo americano 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá pora dichos puertos el martes 28 de 
agosto. 
E L VAPOR 
saldrá pora dichos puertos sobre el sábado 1? de sep-
tiembre. 
Se admiten pasajeros y carga, además de ios pun-
tos arriba moaclonados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas do viaje diractas para Eong-
Kong. (Chics.) 
De más poz menores informarán sus consignatarios. 
Heroaáerot Í.-AWTON HERMANOS. 
OBUW l - A * 
D I R E C T A E E N T E P A S A 
Gdjoo, 
O o r u ñ a , 
V i g o . 
C i i d l s . 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
Saldrá fijamente el 4 de septiembre, á las 
4 dí? la tarde, el nuevo y espléndido vapor 
trasatlántico 
P I O IX, 
de 5,500 toneladas. 
o&pltán D. Vicente Horca. 
Oonstmldo bajo la inspección del Lloyd 
Inglés, clasificado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas cámara», con to-
das la® comodidades apeteciblea para el pa-
saje. 
Admite pasajeros y carga (incluso tabaco) 
L a carga menuda se recibirá en el mue-
lle de Caballería el dia 2 de setiembre. 
E l flete que no exceda de $20, será co-
brado en esta. 
No se expedirán conocimientos menos de 
$4 y 5 por ciento de capa. 
Para más detalles informarán sus coneig 
natarios, Sucesores de C. 9 . Saeaz, Oficies 
número 19. 
O 1187 25 3«g 
Empresa de Almacenes de D e p ó s i t o p o r Hacendados. 




Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
Muebles y uteusilios 
CKBDITOB VA RÍOS: 
Cuentas por c o b r a r . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas corrientes.... 




















Pondo de reserva. 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIONES A LA VISTA 
Cuentas corrientes 
Contribuciones , 
GANANCIAS T PERDIDAS. 
Saldo anterior 






$ 13.3 IT) 
21.799 
619.236 
Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 15 cajas, 78.960 sacos, 1 537 bocoyes axáosur 
y 19,285 saco^ gaano y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $44,501 en oro.—Ha-
bana, jallo 31 de 1888.—El Contador. Joaqu ín ArUia.—Vto. Bno.: E l Presidente Interino, Franduo 
JusUniani. i . 26 8-28 
Tampa (Floridas 
P l a n t 8 t o a a » h i 9 X«in$. 
S k e r t S e a Stente. 
P A M A . T A M P A ( F Z - © S { I S A . 
CON BSOALA S N CATO-HOBSO. 
XtSi ksrmosos y rápidos vapores de eats líac» 
M A S C O T T B , 
C a p i t á n K a n l e n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajec ea el drden siguiente: 
MABCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles Agt» 1 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado M 4 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles M 8 
MASCOTTE, cap. Hanlon. Sábado M 11 
MASCO' ÍTE. oap. Hanlon. Miércoles « 15 
AWCOTTE. cap. Hanlon. Sábado . . 18 
MABOOTTE. oap. Hanlon. Miércoles . . 22 
44ASCOTTB. cap. Hanlon. Sábado . . S6 
MASCOTTE. oap. Hanlon. Miércoles M 29 
En Tampa hacen conexión con el Soutb Florida 
Bailvai (ferrocarril do la Florida) ouyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
oonatt de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M F A A S A S 5 0 K D . J A K C B O N V I L L » , BAWS 
AGÜSTIH, S A V A N N A H , OHABLKSTON, W í L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , BALTIMOStH, 
P I T I L A D E L F H I A N K W - Y O B S , BOSTON, A T -
IRANTA, N U E V A ORLEANS. BSOBILiA SAN 
L U I S , CH1 CAGO, D E T R O I T 
r todas los ciudades importantes de los Estados-Uoi-
los, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jscksonville y puntos Intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cono-
•f\6n COM bu Ifna«5 Anchor, Cunard, hTano^sa, Guión, 
Liman, eícr»iáeut9oner Ldoyd, 8. 8. CV, Hambarg-
Amerlcon, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la linea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitados en la casa oonsignataria. 
Los día* de calida de vapor no se despachan pasajes 
doapués do los once de ia mafiana. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
dido por ol Dr. D . M . Burgess. Obispo 28. 
La correspondencia se leoibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
Mtroaderos S5, L A W T O N HERMANOS. 
J . D . HaíuAgAii, Acsntrt •!«] Este. 281 Broadvay, 
VsRPa-Yorfc 
O n. 1264 2ft-14 Ae 
Y A P m E 8 - C O K B £ 0 8 
DE LA C O I M A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DBÑEW-YOKK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e a & B u -
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m ó r i o a . 
Be harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
d« esto puerto y del do New-York los dios 4, 14 y S4 
da cada mes-
NOTA.—Esta Compofiia tiene abierta nna pólica 
dotante, así para esta línea como para todas las demís 
bnjo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
i» ombarquan en sus vapores.—Habana, 16 de agosto 
do mS.—M. CALVO v CP-—OFICIOS 28. 
125 812-E1 
N E W - Y O R K & CUBA. 
Steam 8hip OompaBy 
K A ^ A K T A T W T H W - X O F ^ 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E J V E W - Y O R K 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
CITY OF A L E X A N D R I A Agosto 1? 
OEW OS1 A T L A N T A . . 4 
SANTIAGO 8 
S A N Í I A T T A N . . 11 
fíITY OF W A S H I N G T O N 15 
CITY OF COLÜMBIA 18 
SABATOGA. 23 
CITY OF A T L A N T A 25 
N I A G A R A 29 
MÍE JLA. I I A B J I J V A . 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
M A N H A T T A N Agosto 2 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 4 
CITY OF COLÜMBIA 9 
3ARATOGA . . 11 
•Vfy OF A T L A N T A . . ^ 16 
N I A G A R A 18 
ÍAN.U&VJ.VX.5T........ . . 23 
CITY OF A L E X A N D R I A 25 
C I T Y O F COLÜMBIA 80 
Sstoa hermosos vaporee tan bien conocidos por la 
rapides v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co 
Tiodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo execelentea cocineros es 
pafioles y franceses. 
La c&vga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
flotorra, Hamburgo, Brémen. Amstordam, Rotterdam, lavro y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Sedan boletas do viaje por los vapores de esta Unta 
para los principales puertos de Europa en Combina-
ció con los principales líneas de Nueva-York. 
L í n e a en tre N e w - T o r k y Cienfue-
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a . 
E l hermoso vaper de hierro 
capitán COLTON. 













De New-York . . . . Jueves Agosto 80 
KSPPaeojo por ambas líneas á opción del viajero 
Para fletes dirigirse á LOUIS V . PLACE. 
De más pormenores impondrán sus nonsiguatarioi, 
H I D A L G O v OP , Obrapla número 25. 
n n. 1097 i-ag 
Vetíor 
Oapit&n URRITIVBASOOA 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Lux y llegará á Cárdenas j Sagua 
los jueves y á Gaiharién los viernes por la mafiana. 
H B T O H 2 T O . 
Saldrá de Oaibarién para la Sabana loa domingos. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
ta, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados j Placetas, 
OTRA.—La carga que conduzca á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se despacio i bordo é Infernarán O'Bellly 60. 
Cn U91 1-** 
Empresa de Vapores Espalolei 
D E LAS 
A R T I L L A S T TRASPORTES M I L I T A R E S 
D B 
SOBRINOS DM H E R R E R A 
Vapor A V I L E S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 26 
de agosto i las 12 del di i . para los de 
N u e r i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribara, 
M a y a r i , 
I k u f a t t e a , 
Chotea. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas.—Sr. D . Vicente Bodrigue». 
Puerto-Padre.-Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva j Rodrigues. 
Mayari.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monee v O? 
Guantánamo.—Bres. J . Bueno y Uj» 
Cuba.—Srofl. L . Ro»y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B HERRERA, 
SAN PEDRO 86, P L A Z A D B L U Z 
122 
J . B A L C M S F Of 
C U B A N U M . 4 3 
J B J V T H E O B I S P O 1* O B M U i n M 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las e» -
pltaleis y pueblos más importontea de la Península, I » -
<*• lUleMTM T Osvnmr)»» C n 1112 IM-I J l 
S13-1B 
VAPOR CLARA, 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 
Bate hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los» áhados, á las MÍ* de 
la tarde y llegará á OAUDKKAB y SAGUA loa domin-
gos, y á CAIBARIBIK IOM lunes al amanecer 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBABIEN los mar tea directamente para 
la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de los buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porta de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Vlverss y ferretería, 









C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres, García y Cp. 
Caibarlén: Sres, Alvares y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H B R R B B A 
Son Pedro 23, pías» de Las. 
Be P I Ñ O N Y COMP-
1 2 , 1 2 . A M A K a X J R A 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A . 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plasas principales de lOrancia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
Srevínola y poblaciones importantes de Éspafia é ilaa Balearos y Canarias. 
c n. nao n K m-a* A« m-a* 
N. 
108 AGU1AR 108 
E S Q U I N A A A M A R O UJRA 
HACEN PAGOS FOB £ L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a ristta 
sobre Nueva-York, Nuova-Orleans, Veracrus, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Uamburgo, Roma. Ñápeles, M i -
lán, Génova, Marsella, Havre, Lillo, Nautos, St. 
Quintín, Dieppo, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Tnrín, Mesina, Sa, así como sobre todas las 
capitales y p nebíes do 
E S P A Ñ A B TSIsAS C A N A R I A S oinn IR«.I.TI 
Cámara de Comercio, Industria 
y Navegación. 
Por el presente se convoca á los sefiores asociado* 
á nna Asamblea-guneral extraordinaria, que se verifi-
cará el préxlmo lunes 27 del corriente, á las siete de 
la noche, en el local de la Cámara, calle de Mercado-
res cúmero 28, par* deliberar acerca de los medio* 
más adecuados para obtener del Gobierno una pronta 
y favorable resolución sobre el servinio de correos 
maiítlmos de la coata Norte de esta I da, préxlmo 4 
Interinmpirse de nuevo, por espirar el término de la 
prórroga acordada por la Compafiía que actualmente 
presta «l referido servicio. 
Haban-», agosto 24 do 1888.—El Presidenta, JVar-
ciso Gelals. C 1235 ad-25 la-27 
R E A L SOCIEDAD ECONOMICA 
D B AMIGOS D E L PAIS D E L A H A B A N A 
Sección de edusnción y Beneficencia. 
BBORETABIA. 
Vacantes dos plasas da ayu tantea de la Eiouelad* 
nifios de la institución "Zipata," con el sueldo anual 
de onatrooientos treinta y doi pesos oro, que han de 
proveerse por oposiciói, se cuuroca á los aRpirantes, 
a fin de que presenten sus «olluitades en esta Saore-
ta i í i (calle d t l Sol n? 53) antas del día 31 del co-
rriente. 
Lo que se publica da orden de la Presidencia. 
Habana agosto £0 de 1888.—Franei-o Rodrigue» 
IJ ' a i / . Secretarlo. 10681 *-28 
Banco Agrícola de Puerto-Príncipe. 
De orden del Sr. Vfce-presidente se convoca á ka 
señores acdonlstns á Junta general, para dar cuenta 
d i l dictamen de la Comisión da gloaa, 'a cual se cele-
brará el tres de septiitmbre, á las ocbo de la msfiana, 
en la casa número 2 de 1« calle del Egido, cualquiera 
que sea el número de accione* representadas por ion 
qae concurran, conforme I<> previene el «Híoulo 99 
«ul Reglamento.—Habuna, 18 de agosto de 188S. 
10««7 8 28 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
Necesitando esta Compafiía activar sus trabajos de 
prolonzac^ón, hace público qne admitirá braceros pa-
gán'toles á mzóa de un peso sesenta centavos en bille-
tes diarios. 
Los qne quieran concurrir deben presentarse á la 
Admiuiatraolón de la Comp Tifa, en cu Estación de 
Cristina, desde las ocho do la mafiana hasta los cinco 
da la tarde. 
Habana, 22 de agosto de 1888.—El Administrador 
general, J . AT. Odoardo. 
CENTBO MARIO. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Esta Sección de acuerdo con la entusiasta Lírioo-
Drnmática y debidamente autdrizida por la Directi-
va, lia diapuesto celebrar en U noche del domingo 26 
del presente mes do agosto, una fanoióa dramática y 
baile al liu»l para los Sres asociados, oon el objeto dé 
solomnisar la inargiracita del magníiloo escenario 
construido on el h'-nnoso solón de este Centro. 
Los Sres. aneciado» eetSn en el deber de presentar 
ol último recito de mes á la comisión designada con 
«se objeto. 
Se admiten socios y transeúntes dentro de las pret-
crlpciones reglamentarias. 
No se dan invitaciones. 
El Sonretario, J. Bethencourl y l iodrlguet. 
10869 4-28 
C O M P A S r i A 
de Gaminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desdo ol día 11 del corriente so expenderán en iaa 
Estaciones do Vlllanneva y San Luis boletines de Ida 
¡vuelta á Matanzas y la Habana valederos por el dia e la fecha & los siguientes precios: 
Boletines de 1? $3-60. 
d o 2 í 2-65. 
do » í 1-76. 
Habana, U de agosto de 1888.—El Administrador 
General. A. de Xi.mcno. 
Onl260 al6-16 dlfi-ISAg 
H I D A I i O O Y OOMP. 
26, O B R A P I A 26, 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y lat-
Ía vista y don cortas de cródito sobro New-York, 'hlladolphia, New-Orloans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
Importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre iodos los pueblos do Hcpafia y sus portenen-
*(M C n. M. . ' Ifift 1 J l . 
J . A. B A N C E 8 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA 
G I R A N LETRAS on todas cantidades á 
corta y larga vlata sobre todos las principales 
plasas y pueblos de esta ISLA y la de P U E K -
TO-RICO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E t a p a ñ a , 
Isaías B a l e a r e n , 
l u l a s C a n a r i a s . 
También sobre las prinolpaies plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s n a t a ¿ l o a - U n i d o » 
2 1 , O B I S P O í í l 
C n l l ü O 1R«-iji 
J . M . B o r j e s y C 
B A T Í Q E K O S 
ESQUINA A V E B C A D E B E S 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBIUS N K W - Y O R t t , BOSTON, C H I C A G O . 8AM 
FRANCISCO. NUKVA Ol lLEANS. V K R A C R V Z , 
MEJICO, HAN JCAN Ol í l ' Ü E R T O - K I C O , PON-
CE, MAVAGCE» , LONDRES, P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , BAYONNE, I I A m U U R O O , B R R . 
RIEN, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N ^ B R U -
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA. 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRE TODAS L A » 
CAPITALES Y PUEBLOS DB 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENIíEN RENTAS BS-
PANOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BONOS 
DB LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CLASE DB VALORES PUBLICOS. 
O. 1111 DW-IJl 
Empresa de Almacenes de Depósito, 
C R E A D A P O R I I A C UN D A D O S . 
SSCKiüTAUIA. 
Por ucuerdo de la Janta directiva celebrada el 21, 
H O procederá á repartir un divídanlo d<t ;? por 100 oro 
sobre el capital social y por onenta de las ulilidadeo 
del correspondiente afio, pmlioado los sefiores aoo o-
ulstns acudir á haoorlo ifdcUro en la Contaduría de 
la Empresa, Mercnderes 21, desde el día 4 de sep-
tismbra de once de la mafiana á dos de la tarde. 
Habana 2'3do agosto ae '888.—El Secretario, Cdr-
los dr Znl 1» \ i 12 23 
Gomp&fiía 
del Ferrocarril de Sagaa la Grande, 
Acordada la Hdqutaicién eu pública subasta de 
veinte y dos mil atrav^aafioa que se necesitan para la 
>roloiigaclén de este ferrocarril dotde la Encrucijada 
lasta Camtjaaní, el Exomo. Sr. Presidente ha seña-
lado para dicho acto el di» 6 dol mes entrante, á las 
dos de la tarde, en su morada, calle del Egido n. 2. 
Hasts dicha hora se admitirán proposiciones en plie-
gos cerrados, y abiertos en el acto de la subasta, ae 
oirán pojai verbales dorante el tiempo que estime 
conveniente la Junta Directiva, la mial ajustará la 
compra oon ol llcitador qne mis ventajas ofresoa á la 
Compafiía, sin porjaioio de rechazar todas las propo-
siciones, tino las creyere aceptables. E l plirgo de con-
dicionen so encuentra de manifiesto cn la Contaduría 
dn la Eraprnoa, situada eu el mismo local. 
Habana 20 de agosto do 1888.—Ei Secretario, Be-
nigno Del Monte. 
Cn lii72 U-22A 
Como aclaración al anuncio que se viene publican-
do en este periódico sobre subasta de los atravesaño* 
que esta Compafiía necesita para la prolongación á 
Oamojaaní se advierte qu*, según lo acordado por la 
Junta Directiva, les pnj is verbales tendrán lugar por 
quince minutos en cato de resultar dos ó más proposi-
ciones iguales. 
Habana23 df ogosto de 1888.—El Secretario, ifc< 
nigno Del Monte, 
Cn 1287 12-2Í 
Primera Compañía de Vapores d é l a 
Bahía de la Habana. 
No habiendo tenido efecto por falta de concurrencia 
la janta general ordinaria citada para el diado hoy, la 
Directiva do esta Compafiía ha dispuesto que se cite 
nuevamente para el dia SO dol corriente, á las dos do 
la tardo, en 'os bajos de la casa cal o do Cuba número 
84, eiqnlna á Lamparilla, con la advertencia de que se 
celebrará el acto cualquiera que sea el número de loe 
sefiores accionistas que concurran, al tenor de lo que 
preceptúa el «rt. 11 del Reglamento.—Habana 20 de 
agosto de 1«?8.—El Secretario, Miguel A . Jacohsen. 
C 1273 8-22 
L. RÜIZ & G 
A 
8, O'REELIiY» 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, MUán, Turín, Roma, Venocia, Florencia, Ñá -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
So, París, Havre, Nontes, Burdeos, Marsella. LUle, •yon, Méjico, Veracrui, San Juan de Puerto-Rico, ds. 
Campania de Seguros Mutuos contra 
Incendio. 
E L IfUSa 
P R E S I D E N C I A . 
E l Consejo de Dirección en sesión extraordinaria 
efectuada ajer, ha dispuesto se convoque á los sefiores 
socios para celebrar sesión extraordinaria con objeto 
de que enterados de las sentencias pronunciadas por ol 
Sr. Juez de primera instancia del distrito del Cerro y 
por la Exorna. Audiencia, en el pleito que sigue la 
Compafiía contra D . José Suárez y González sobre 
oonstiiuoióa de una hipoteca, resuelva si se continúa» 
el recurso establecido para ante el Tribunal Supremo 
de Justicia, contra la sentencia últimamente referida. 
L a sesión tendrá efecto el 25 del mes corriente á l a 
una de la tarde en las oficinas de la Compafiía Empe-
drado número 46. 
Habana, agosto 14 de 1888.—El Presidente, Miguel 
G a r c í a Hoyo. C1260 8 17 
Sobre todos las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S I J A 
•obre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarlén, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila , 
Manzanillo, Pinar del Rio. Gibara, Puer to -Pr ínc ipe , 
Amos . 
G R E M I O D E B A R B E R O S . 
A petición de varios agremiados, cito á todos loa M« 
íu res que componen este gremio, para que se sirv&B 
a tú t l r á la Junta que se celebrará el viernes 31, ea el 
local de la Sociedad "Aires d'a Miña Terra," Galiana 
y Neptnno, para tratar sobre el cierre da puertas, su* 
pilcando á todos ios compañeros la asistencia. 
Habana agosto 24 de í m ~ B l Síndico, -KJWfo 
lOftl 6-86 
B L A B A H J u 
V I E R N E S 24 D E A G O S T O D E 1888, 
• O T - T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid 24 de agosto, á las 
7 y 15 TM. de la noche. 
U n p e r i ó d i c o d e e a t a c a p i t a l p u -
b l i c a u n t e l e g r a m a d e P a r í a d i c i e n -
d o q u e e l G r o b i e r n o f r a n c é s b . a d a d o 
o r d e n á s u s r e p r e s e n t a n t s s p a r a 
«Lúe s e o p o n g a n á l o q u e r e s u e l v a l a 
C o n f e r e n c i a a z u c a r e r a d e L o n d r e s . 
C o n a s i s t e n c i a d e S M . l a R e i n a 
y R e a l f a m i l i a , s e b a i n a u g u r a d o e l 
i n e r t e d e S a n M a r c o s , e n S a n S e -
b a s t i á n . 
S e b a a p l a z a d o e l v i a j e á S a n S e -
b a s t i á n d e l S r . S a g a a t a . 
A u m e n t a n l a s p r o b a b i l i d a d e s de 
a v e n e n c i a e n t r e f u s i o n i s t a s é i z 
q u i e r d i s t a s . 
A l g u n o s b o m b r e s p o l i t i c e s t i e n e n 
t o d a v í a e s p e r a n z a s d e q u e a n t e s de 
«que s e a b r a n l a s C o r t e s s e r á M i n i a 
t r o de l a G - u e r r a e l G-e&era l L ó p e z 
* I D o m í n g u e z . 
La reorganización. 
v. 
H a cansado extrañeza á nnestrcs contra-
dictores el que eoatuvjéramos que son com 
parables la s i tuación en qne se encontraban 
los defensores de las Ideas asimiladoras en 
1878, y la que existe para ellos en 1888 
Claro es que el comparar no significa con 
íond ir ; y por consiguiente, si entendemos 
que ambas situaciones son comparables, no 
por ello pensamos que son idénticas. E n 
J878, aquellas ideas carecían de represen 
taoión exterior debidamente organizada; y 
linbo que crear esa representación, organi 
aando el partido de Unión Constitucional 
E n 1888, y por consecuencia de las vioisltu 
das de los tiempos, nuestras ideas hablan 
llegado á tener tan solo una sombra de re 
presentac ión , por muchos rechazada, por 
algunos nada más que tolerada en bien de 
l a paz, de la armonía, de la disciplina, por 
todos m á s ó menos ostensiblemente censu 
rada . Se ha hecho, pues, necesario, intentar 
que esa representación sea una verdad por 
todos admitida, por nadie rechazada; y co 
mo para crear esa representación no hay 
m á s que una autoridad (hay que decirlo 
muy alto, ahora que tanto se habla de la 
autoridad en el partido) y esa autoridad es 
e l partido mismo, preciso se hace acudir á 
é \ para que cree los organismos que sean 
fiel expresión de su representación en cada 
localidad, en cada provincia, organismos 
«obre los cuales exist irá, en su día, como el 
mandatario primero y más alto del partido 
«1 Centro Directivo que elegirá libremente 
en asamblea. 
Véase explicado claramente, categórica 
mente, cuánto distan nuestros propósitos de 
«eos intentos de usurpación que se nos han 
atribuido. Nada quieren nuestros amigos 
usurpar. No usurpan el nombre del partido, 
porque éste tienen el derecho de usarlo to-
dos aquellos que de su dogma no se sepa-
ran, que siguen queriendo todo lo que el 
programa del partido consigna, todo, es de-
cir, no más , pero tampoco menos. No usur-
pan el nombre de la Directiva que nadie ha 
pretendido arrebatarle, pues no se ha esta-
blecido comisión ni Junta alguna que se lla-
me Directiva. No pretenden usurpar el de-
recho de dirigir al partido, ni en toda la 
extens ión del territorio ni en parte alguna 
de él, l imitándose, como se limita su aspi-
ración, á que el partido mismo, que es el 
cuerpo electoral, decida acerca de esa di-
rección lo que estime más conveniente. No 
crean, ni tratan de crear por sí, comités , 
sino desean que reorganicen los existentes 
los electores del partido; y esos comités no 
quieren que sean los comités de una frac-
c ión frente á los comités de otra fracción, 
como nuestros contradictores han querido 
y a en alguna localidad, y aún lo han reali-
sado, sino los comités del partido de Unión 
Constitucional. 
Uno de nuestros correligionarios que no 
figura á nuestro lado, nos decía hace poco, 
en uno de esos desahogos de la sinceridad 
y de la buena fe que se escapan al mismo 
espíritu preconcebido de contradicción: "yo 
lo confieso; no somos nada sin vosotros, co-
mo vosotros no sois nada sin nosotros." 
Quería Indicarnos con esas palabras que no 
cre ía posible s iguiéramos viviendo divorcia-
dos y en pugna. Más ¿quién ha de resolver 
acerca de los motivos, acerca de las causas 
del divorcio, sino el cuerpo electoral que 
es tá por encima, por ser el partido mismo 
de las pasiones 6 errores de estos ó aquellos 
d é l o s afiliados? Y si no se le consulta 
¿cuándo habrá de cesar el divorcio? ¿cuán 
do habrá de restablecerse la unidad? 
Con ese desenfado con que se escriben 
ahora ciertas cosas, se ha escrito que des-
p u é s de que el cuerpo electoral haya decidí 
do en nuestras contiendas, la derecha se 
encontrará exactamente [en la misma si-
tuac ión en que hoy se encuentra la isquier-
dct. Hacemos á nuestros contradictores la 
justicia de creer que no piensan como ese 
escritor. Porque cuando el cuerpo electoral 
h a y a decidido, sea lo que fuere lo que deci-
da, todos tendremos que acatar su resolu-
ción. 
No vamos, (fuerza es repetirlo, porque 
parece que no se quiere entender), no va-
moa á crear comi'rj Izquierdistas ni comí 
tóa de la disidencia. No vamos á crear co-
mités , nosotros que pudiéramos tomar de 
otras partes el mal ejemplo de la constltu 
oión de comités, que deberíamos llamar ar 
tijloiales. E l partido de Unión Corstltucio 
nal, su cuerpo electoral, es el que va á reor-
ganizarse, es el que creará esos comités en 
los cuales ratificará en sus puestos á aque-
llos representantes que interpreten bien su 
sentido, que hayan sabido traducir fielmen-
te sus aspiraciones, ó los sustituirá por 
otros que merezcan su confianza, todo ello 
libremente, sin presiones autocrátloas, y 
obrando en el perfeotísimo uso de un dere-
cho Incontestable. 
Hará hoy, ni más ni menos, en 1888, lo 
que hizo en 1878, época memorabls en la 
cual nuestros correligionarios se reunían en 
las diversas localidades y barrios y constl 
tuían sus comités, de cuya existencia y com 
posición venía á enterarse la Junta Dlrecti 
va, no desvanecida por ese vértigo del po 
der absoluto que ahora se ha pretendido 
por algunos atribuir á la Institución, cuan-
do le era comunicada la expontanea adhe 
slón y el voluntarlo reconocimiento de su 
legít ima autoridad por parte de los comités 
que iban establecléndo«e. E n 1888, el parti-
do designará sus representantes. 
Júzguese de la razón con que se ha es-
crito que nuestros procederes ponen en pe 
ligro el orden público y socavan los clmlen 
tos de la sociedad. Aquel no padecerá por 
consecuencia de nuestros actos que procu 
ramos encerrar siempre en los límites natu 
rales de circunspección y mesura, propios 
de un partido serlo. E n cuanto á la sociedad 
pública, ésta no puede conmoverse por el 
hecho de que una agrupación política vo 
luntarla decida de sus destinos, por sí, con 
sujeción á la ley de las mayorías, no confor-
mándose, porque no quiere conformarse 
con que algunos lleven adelante su carltatl 
vo deseo de ahorrarle la molestia de pensar 
y resolver en aquello que constituye sus lu -
tereses esenciales; misión para la cual se 
cróe capaz, se estima competente, se juzga 
autorizado. 
F O U L E T I N . 3 5 
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E r a tan terrible la impresión que la do 
minaba, que estuvo dudando se iría á casa 
de su amigo el juez de paz, para reclamar 
BVL protección y pedirle asilo. 
Pero duró poco este acceso de miedo. 
¿Cesaría su energía, debi l i tándose su vo 
íuntad , en el instante decisivo? 
—¡No, y mil veces no!—repet ía .—Perece-
ré , pero luchando. 
Y en efecto, s egún se iba acercando á la 
calle de Plgalle, trataba de alejar de sí tan 
siniestras ideas, pensando sólo en el pretex 
to de que se valdría para explicar su larga 
ausencia si l a hubiesen echado de menos. 
¡Precaución inútil! Todo continuaba en el 
mismo estado que cuando salló. 
Graves ocupacionea oblgaban al genzral 
y á la señora á no estar en casa. E l marido 
tenia que lucir sus caballos, y ella reco 
rrer los almacenes. E n cuanto á la seño 
r a León , debía hallarse ocupada también por 
aquella famosa familia que tan rápidamente 
se había creado: 
Sola, y libre de todo espionaje, Margarita 
se disponía á escribir, cuando entró un cria-
do diciendo que estaba la costurera y que 
deseaba hablarla. 
—:Que entre!—contestó—hacedla entrar 
a l momento. 
U n a mujer como de cuarenta años, de ex-
terior sencillo y distinguido, apareció en se-
guida. 
Sa ludó entrar con el mayor respeto, 
pero después quo so retiró el criado; se 
Vapores-correos. 
A las cinco de la mañana de hoy, vier-
nes, l legó sin novedad á Santander el vapor 
correo E s p a ñ a , que salió de cate, con esca-
la en Puerto Rico, el 5 del actual. 
E l pasaje desembarcó inmediatamente. 
E l vapor-correo Ciudad de Cádie, calló 
de Pcer ío-Rlco para esta ciudad á las 6 de 
la tarde de hoy, v l é m e s . 
Ley del Timbre. 
E n el Boletín Oficial de hoy, viernes, se 
publica la siguiente resolución de la Inten-
dencia general de Hacienda acerca de la 
interpretación de varios artículos de la Ley 
del Timbre: 
GOBIKRÍTO C I V I L DK LA PROVINCIA.— 
Por la Administración Central de Rentas 
Estancadas y Loterías, se comunica á este 
Gobierno en 28 del próximo pasado lo que 
sigue: 
"Excmo. Sr.:—Con esta facha se dice al 
Exomo. Sr. Alcalde Municipal de esta ciu-
dad lo siguiente:—Excmo. Sr . :—A conse-
cuencia de instancia presentada por el Sr. 
Presidente del Centro de detallistas de ví-
veres de esta capital, prerendiendo so mo-
difique la interpretación dada á los artícu-
los 54, 55, 66, 67, 68 y 69 de la Instrucción 
del sello del timbre del Es tadc:—El Exomo. 
Sr. Intendente General de Hacienda, de 
acuerdo con este Centro y oído el parecer 
del Sr. Letrado Consultor, se ha servido 
disponer que no se exija más que el timbre 
suelto que á su clase y cuantía corresponda 
en las concesiones, licencias ó permisos á 
que los citados artículos hacen referencia; 
que quede dicho timbre unido á las cédulas 
de notificaciones de las órdenes ó resolucio-
nes en que se hagan dichas conseciones ó 
Ucencias; que se haga constar el pago de 
dichos derechos en los documentos que á 
los Interesados se entreguen, y que con lo 
expuesto se considere notificada la resolu-
ción dictada en 4 de mayo de 1886." L o que 
tengo el gusto de trasladar á Y . £ . para su 
conocimiento y efectos, rogándole se digne 
comunicarlo á todos los ayuntamientos de-
pendientes de su autoridad. 
Y se hace público por este medio para 
Inteligencia de los Alcaldes Presidentes de 
los Ayuntamientos de esta provincia. 
Habana, 21 de agosto de 1888. 
Antonio C. Téllería. 
clones según las cnaU s habrían de ser clasi-
ficados los indivídnos de dichos Tn^rpos de 
Ultramar, qne por enfermedad ó p o r cara 
p i í d o s d e l plazo de f-rzosa permanencia en 
aqaellas provincias debieran regresar y t e 
ner ingreso en el Anxiiiar de oficinas 
Diotadas con carácter provisional estas 
dispoploiones, parque pareció oportnro co-
nocer su resultado práctico y las ven ta jas ó 
Inconvenientes que rnpnrtaban al servicio 
antes de sancionarlas de una manera dofl 
nltlva, no ha tardado la experiencia en po 
ner de manifiesto qne, si de favorable pu^-
de juzgarse el éxito alcanzado con la crea 
cióa de 'os nuevos Cuerpos, en cnanto res-
pecta á la materialidad de su fanoionamien-
to Interno, en lo general de PUS relaciones do 
asimilación, tanto entre ellos ĉ  m o con la 
parte del de Secciones Archivo, todavía sub-
sistente en U<tramar, h>>n sido un motivo 
constante de perturbaciones y ha^ta d^ per-
Jalcios para los miamos Interesados, por las 
anomalías y dificultades qne continuamente 
viene ofreciendo la ciasifioaclón de los qne 
regres&n á la Pec ícsn la y la l l m l t a A l : n «s 
tablecida para el pase á aqoellos Ejércitos. 
Se impone, pues, y la practica aconseja, 
la unificación de los diferentes Puerpos an-
tes mencionados, r t fundiendo en el A D x l l l a r 
de oficinas de la Penínsnla, así lo qn« resta 
del antiguo de Seccionee-Archivo en Ultra 
mar, como los de Escribientes militares de 
las Islas de Cuba y Paeito-Rloo, y estable-
ciendo reglas para qne la clasificación del 
personal se verifique en la forma más equi-
tativa posible, á ñu de que, respetando de-
terminados derechos, no ee Irroguen perjul 
cios por la amalg ima. 
Preciso se hace también establecer en de 
finitlva las condiciones con snjeclón á las 
cuales babrán de nutrirse las Secciones del 
Cuerpo de Ultramar, é introducir en las de 
Ingreso en el mismo aquellas modificado 
nea aconsejaias por la experiencia que res-
tringiéndolo en el sentido de exigir mayo 
res pruebas de aptitud é Idoneidad á los as-
pirantes, garanticen el acierto en la elección 
de éjtos, con ventaja del servicio en gene 
ral, y como lo reclama la índole del especial 
encomendado al Cuerpo auxiliar de oficinas 
militares. 
Fondado en estas observaciones, el Mi-
nistro que suscribe, de acuerdo con el Con 
sejo de Ministros y con lo Informado por los 
C sol tan es Generales de Cuba, Puorto Rico 
y Filipinas, tiene la honra de someter á la 
aprobación de Y . M. el adjunto Real De • 
oreto. 
Madrid, 22 de julio de 1888. 
Señora: A L R. P. de Y . M., 
Tomás (XByan y Váequee. 
REAL DKCRKTO. 
De acuerdo con el Consejo de Ministros y 
á propuesta del de la Guerra; en nombro de 
tml Augusto Hijo el Rey Don A'fonso X I I I , 
y como Reina Regente del Ralno, 
Yengo en decretar lo siguiente: 
Artículo 1? Los Cuerpos de Secelones 
Archivo de las Islas de Cuba, Puerto Rico y 
Filipinas y los de Escribientes militares de 
las dos primeras, se refundirán en el Auxi-
liar de oficinas militares de la Penínsnla, 
cuyos servicios se hacen extensivos á U l -
tramar en la misma forma y condiciones 
prescritas en el Real Decreto de 7 de di-
ciembre de 1886 y reglamento aprobado por 
Real orden de 11 de enero de 1887. 
Arf.. 2? E l personal de los Cuerpos que 
se refunden ingresará desde luego en el A u -
xiliar, figurando sus Individuos para los 
efectos de la ciasifioaclón como regresados á 
la Península en esta fecha sin haber cum-
plido las condiciones reglamentarlas de per-
manencia, con las cuales pasaron á las pro-
vincias de Ultramar. 
Art. 3? Por las condiciones especiales 
del Ejército de Filipinas, sus dependencias 
militares seguirán eligiendo de los Cuerpos 
f m a l e s los escribientes que necesiten en la 
arma que en la actualidad lo verlfioau. 
Art. 4? E n lo sucesivo tendrán opción á 
pasar á los dominios de Ultramar todos los 
Individuos del Cuerpo auxiliar de ofici-
nas militares en iguales condiciones y con 
sujeción á las mismas reglas establecidas ó 
que puedan establecerse para los demás de 
escala cerrada, quedando modificados en 
este sentido el artículo 28 del Real Decreto 
y los 54 y 55 del reglamento antes citado. 
Art. 5? E l Ministro do la Guerra dictará 
las disposiciones oportunas para el cumpli-
miento de este Decreto. 
Dado en San Sebastián á 28 de julio 
de 1888. 
MARÍA CRISTINA. 
E l Ministro de la Guerra, Tomás O'Byan 
y Vázquee. 
Cuerpo de oficinas militares. 
E n la Gaceta de Madrid correspondiente 
ai día 1? del corriente mes, se publica el si-
guiente Real Decreto del Ministerio de la 
Guerra refundiendo en el cuerpo auxiliar de 
oficinas militares el de Secciones-Archivo, 
de las islas de Cuba, [Puerto-Rico y Fil ipi-
nas y el de Escribientes Militares de esta 
Isla y la de Puerto-Rico, cuya noticia nos 
comunicó en su oportunidad un telegrama 
de nuestro servicio particular directo: 
MINISTERIO DB LA GTJXK&A.—Exposi-
ción.—Señora: Creado ei Cuerpo auxiliar de 
oficinas por Real Decreto de 7 de diciembre 
de 1886, sobre la base del de las Secciones 
Archivo y Escribientes militares de la Pe 
nínsula, se dispuso en el artículo 28 que, 
ínterin se juzgaba oportuna hacer extensi-
va la medida á las provincias de Ultramar, 
ingresaran en el nuevo Cuerpo los oficiales 
del de Secciones-Archivo, regresados de 
aquellos ejércitos, y en éstos se cubriesen 
sus vacantes con los de la misma proceden 
ola del Auxiliar, cuyo precepto fué confir 
mado en los artículos 54 y 55 del reglamen 
to orgánico del expresado Cuerpo. 
Por Reales Ordenes de 6 de diciembre de 
1887 se organizaron en las islas de Cuba 
Puorto-Rloo los Cuerpos de Escribientes 
militares, dándoles una constitución a n á l o -
ga t. la en quo lo fué aa similar de la Penín 
euL-. al creargo, y estableciéndose las oondi 
Centro de Detallistas. 
Según vemos en E l Avisador Comercial, 
en las elecciones celebradas el domingo úl-
timo, resultaron electos los señores siguien-
tes, para formar la nueva Junta Directiva 
del expresado Centro: 
Presidente.—D. Florencio Ylcente y L o -
renzo. 
Vice-Presidente.-~D. Manuel Hoyo. 
Vocal decano.—D. Pedro Martell. 
Vocal tesorero.~D. Marcelino Arango. 
Vocales.—D. Antonio Aranas, D . Alvaro 
Cnanda, D . Joeé Zorrilla, D . Ricardo Ber-
múdez, D . Benito Prieto, D . Angel Melón, 
D . Manuel Ocejo, D . Joaquín Palacio, don 
Ramón Zardón, D . Francisco García, don 
Francleoo Hazas. 
Suplentes.—D. Cristóbal Zardón, D . Juan 
Otero, D . Angel Treapalaolos, D . Eufrasio 
García, D. Angel Pereda, D . Rufino Cana-
les, D . Santos González, D . José Díaz , don 
Angel Antía, D . Benito Carcedo, D . F r a n -
cisco G. Yillegas, D . Perfecto Fernández. 
Secretario.—D. Juan Cobo. 
acercó á Margarita, y cogiéndola ambas 
manos. 
—¡Señorita!—le dijo.—Soy la cuñada do 
vuestro anciano amigo el juez de paz. T e -
niendo que daros un aviso urgente, y nece 
sitando mi cuñado una persona de confian 
za para desempeñar el papel de costurera, 
me he ofrecido, pensando que no podría ha 
llar otra de mayor confianza. 
Una lágrima brilló en los ojos de Marga 
r i t a . . . . ¡La menor prueba de interés es tan 
dulce para los desgraciados!.. . . 
—¡Cómo podré pagaros este favor, sefio 
ral—balbuceó con conmovido acento. 
—No d á n d o m e l a s g r a c i a s . . . . y leyendo 
pronto esta carta que os traigo. 
M argarlta cogió aquella carta y leyó: 
"Querida niña: Por fin ya estoy sobre la 
pista de los ladrones. Puesto en relación 
con las personas que entregaron dinero al 
señor Chalusse la antevíspera de su muer 
te, he tenido la agradable é inesperada sor 
sa de saber por ellas el detalle minucioso de 
la clase de valores al portador y numera-
ción de loa billetes de Banco que había en 
la papelera Con esto, cogeremos á 
los culpables y quedarán confundidos . . . . . . 
Los F . . . . . . están haciendo gastos consi-
derables, según me decís: averiguad y de-
cidme lo más pronto posible dónde y en qué 
parte han hecho las compras. Os aseguro 
otra vez que respondo del éxi to: los cogere-
mos ¿ « / Í T ^ Í W ^ » ' • - - ¡Yalor!" 
—¿Y bien?—exclamó la falsa costurera 
cuando Margarita acabó de leerla:—¿que 
digo á mi cuñado? 
—Que mañana le daré los antecedentes 
que me pide. Hoy sólo sé cómo se llama el 
fabricante donde ha comprado los coches. 
—Pues dadme por escrito sus señas. 
Así lo hizo Margarita escribiéndolas en 
una tarjeta. 
—¡Yalorl—le dijo al despedirse, repitien-
do la expresión del juez. 
No había necesidad de animar á Margari-
t a s L a seguridad que tenía de ser ayuda-
da, ccntupMcab» su valor, fll poryenlr qne 
La escuadra española en Italia. 
Leemos en L a Epoca de Madrid del 1? 
del actual: 
" A l fondear en las aguas de Palermo la 
escuadra española el 17 del corriente, al-
gunas damas de las más distinguidas do la 
población, y entre ellas la princesa Baucl-
na, fueron á visitarla acompañadas del cón-
sul español de aquella dudad. 
Después de visitar la "Numancla" y el 
crucero "Castilla", la princesa Baucina in-
vitó al almirante, jefes, ofioialss y guardias 
marinas á oir desdo la terraza de su pala-
cio la mú&ica que todas las noches toca en 
el paseo de la Marina, invitación que acep-
taron los marinos españoles. 
A las diez de la noche los jefes y oficiales 
de nuestra escuadra eran recibidos en a-
quel suntuoso palacio que tantas obras de 
arte encierra, por la princesa, su hija y al-
gunos parientes, y fueron tan obsequiados 
que la reunión se prolongó hasta las cuatro 
de la madruga. Inviniendo este tiempo en 
hablar y bailar con las sicilianas. 
Asistieron á aquella agradable reunión 
la princesa de Pravla, la duquesa de Pie • 
tratagllata, la marquesa de Salvo-Ugo, la 
esposa del cónaul de Rusia, las condesas de 
Alvarez de Toledo, Angulssola y la de Gra-
vlna, hija del maestro Wagner y esposa del 
descendiente del célebre marino de T r a -
falgar. 
Ayudaban á la señorita de la caca á ha-
cer más agradable la reunión las prlncasas 
de Montereale, la condesa de Sal&ndra, las 
señoritas de Zamlttl y algunas otras. 
vló antos tan combrío, se iba aclarando. 
Creía quo con la carta que había mandado 
copiar en la fotografía de C&rjat tenía casi 
en su poder al Marqués de Yalorsay: el juez 
de paz, gradas á la numeración de loa bi-
lletes, tenía seguros á los Fondege. Y a no 
tenía duda de la procteoción de la Pro-
videncia. 
Bajo la agradable impresión que la domi-
naba en aquel instante, acogió bondadosa y 
casi sonriente á la señora León, que llegaba 
exteneada; luego l legó la señora Fondege, 
seguida de dos dependientes de una Imacen, 
cargados de paquetes y cajas, y por últ imo, 
el general, acompañado de su hijo, el te-
niente Gustavo. 
Tenía este joven veintisiete años; era de 
figura agradable y buen muchacho, de ale-
gre mirada, grandes bigotes, espuelas que 
sonaban á una legua, vistiendo con arrogan-
cia el uniforme algo teatral dellS? regimien-
to de húsares. 
Saludó á Margarita con Insolente sonri-
sa, y con ademán no menos desenvuelto la 
ofreció el brazo para ir al comedor. 
Margarita, que estaba colocada en la me-
sa frente á é!, observaba con disimulo al 
hombre quo querían darlo por marido. 
No había visto hasta entonces una per-
sona tan pagada de si, ni tan trivial y vul-
gar en su conversación. Y sin embargo, 
era evidente que la agudeza que pretendía 
dar á sus palabras era sólo debida á la ins-
t igación de sus padres, y presentándose co-
mo pretendiente, y pretendiente que está 
seguro de agradar, quería hacer un brillan-
te papel, derrochando, por decirlo así, sus 
dotes y "de8envolvlóndoIa6,,, según era su 
propia expresión. 
Según iba adelantando la comida, su con-
versación también iba subiendo de tono. L a 
delicadeza que usó en sus modales cuando 
empezó á comer la sopa, se fué animando 
Insensiblemente hasta contar, antes de los 
postres, tres ó cuatro aventuras de guarni-
ción, á pesar de las insinuantes miradas de 
su madre y los plwtoneig que le diera por 
A 1» noebe «iguient© se iluminaron los 
jardines de la Yi l la Giula (bnllfrlma poee-
e'.ón que eélo se abre cuando el Re? reside 
en Palermo) para obsequiar al almirante v 
ciloialldad española, á la que ofreció el mn-
n^ipio una espléndida cena, servida en uno 
de loa edificios de aquel rincón de la ciu-
dad, que iluminado con lúe e'éotrloa, era» 
y A la veneciana, recordaba las fantásticas 
deecripcionea do "Las mil y una noches " 
E n cuanto entraron en el jardín los ofi 
dales, los rodeó una multitud de pnreonaa 
qae no los abandonó un momento, vitorean 
do sin cesar á Esnafía y pidiendo á las músi-
cas la marcha Raal española, que resonó 
repetidas veces. 
Al termioarse la cena, el Alcalde, el co-
mandante general do Sicilia, el Almirante 
español y algunos otros brindaron por los 
Ueyes de España é Italia y por la proeparl 
dad de ambos países. 
Al abandonar ios españoles aquella po-
blación, en la que en tres días habían ad-
quirido tantas simpatías, sentían la penosa 
impresión que se experimenta al decpsdlr-
se de personas agradables que se presume 
no volver á ver. 
La esclavitud en Africa. 
E l cardenal Lavig^rie, arzobispo de Ar-
gel y de Cartago, dió recientemente en la 
Iglesia de San Su'pido, en París, una con-
ferencia á que asistió público numerosísimo, 
sobre el tema: la abolición de la esclavitud 
en Africa. E l eminente prelado rectificó 
casi en su totalidad las Inexactas nociones 
que se tenían respecto del actual estado de 
Ja trata de negros. E n efecto, el testimonio 
de los misioneros de Argel, denominados en 
las costas de Africa y en el interior del 
continente, comprueban que no bajan de 
400,000 los esclavos vendidos anualmente 
en las orillas del O seano. Y si se une á ese 
guarismo el que exprese las matanzas pro 
vocadas por la resiatencia, el de las muertes 
causadas por los bárbaros tratamientos, e! 
que represente las ruinas que dejan tras de 
sí los esclavistas, y si además se tiene en 
cuenta que sólo una qulncuagé -ima parte 
de estos infelices desheredados es la que va 
á los mercados, resultan lo menos dos mi-
llones de criaturas víct imas de la trata-
E n otros tiempos, dijo Monseñor L a vi ga-
rle, el comercio de esclavos era limitado. 
Los escasos medios de trar aporte no per-
mitían llevar muy lejos grandes mecbeinm-
brea de eiervos. Hoy, brindas de 1,500 es-
clavos son conducidas cada día desde el 
centro de África á los morcados de carne 
humana. trata se practica en todo el 
continente. 
Al lado de las posesiones da Francia en 
África, en las riberas d d Mar Rojo, en la 
reglón de Zanzíbar, en el África central, en 
las cercanías de los lagos Tangayka, Ni-
yanza, en las márgenes del Zambeze, desde 
el mar hasta las elevadas mesetas centrales, 
la eaclavitad se encuentra en todas partea. 
E l sabio Cardenal hizo una conmovedora 
pintura de la que llamó caza del negro, re-
firiendo como en la obscuridad de la noche 
lucen súbitamente las antorchas, estallan 
las detonaciones y la población iadígena 
espantada huye por tolos lados; trazó des-
pués el cuadro, no men^s lastimoso, que 
ofrecen la formación de las caravanas, la 
desesperación de aquellos que caen en po-
der de sus perseguMores y la mieteuda do 
la mayor parte que termina con el asesi-
nato, cuando loa go^p ŝ no pueáen domi-
narla. 
E l orador refirió un hecho ocurrido el día 
3 do diciembre de 1887. Los moradores de 
una misión católica, en el centro de África, 
vieron correr do todas purtes oaadrillas de 
hombres, de mujeres, de niños que huían 
espautados, grüjandc: los mercaderes de es-
clavo». Su número aumentaba. Bien pronto 
se oyeron gritos más penetrantes,- los eso'a 
vistas alcanzaban á loa f agí ti ves E l supe-
rior de la misión adelantóae hada los per-
soguldores y logró salvar á cierto número 
de negros que Ee „ habían refugiado en su 
oa-aa. * 
Francia, Icglaterra, l iada, d:jo al termi-
nar el virtuoso prelado, han hecho ya mu-
cho en favor de Ja abolición de la eaclavi-
tad en África; es menester no detenerse en el 
camino. E l Padre Santo ha dirigido un lia 
mamiento á l a caridad para la redención de 
esclavoe; este llamamiento no so encamina 
sólo á loa que pueden aportar sus indivi 
duales recurso?, sino también á todos aque-
llos que ejercen el poder, para que adopten 
los medios necesarios á la realización de 
aquella obra sublime. 
^ ^ - ^ > - ^ ^ — — 
A bordo del vapor-correo Ciudad de 
Santander se embarca mañana para la Pe-
nínsula, nuestro antiguo é ilustrado amigo 
el Sr. Dr. D . Manuel Choquet do Isla, se-
gundo jefe de Sanidad de la Armada. L e 
deseamos feliz viaje. 
—Según nuestras noticias, el día 31 del 
corriente mea sa bendecirá el local donde 
ee trasladará la enfermería del Presidio, ofi-
ciando en la ceremonia el Iltmo. Sr. Obispo 
y asistirán todas las autoridades. 
E l día 1? de septiembre ee trasladarán 
á él los enfermos. E l local es el que ocupa-
ban algunas dopendenoias del Departamen-
tal en los fosos junto al Necrocomlo. 
— H a fallecido en Santiago de Cuba la 
Sra. D* Caridad del Castillo da Crespo, 
hermana política de nuestro antiguo am'go 
y correligionario, el Sr. D . Manuel Crespo 
Quintana, diputado á Cortes por aquella 
provincia, á quien damos nuestro más sen-
tido pésame por esta desgracia. 
—Por acuerdo do la Junta Directiva de 
la Empresa de Almacenes do Depósito crea-
da por hacendados, so procederá á repartir 
un dividendo de 3 por 100 en oro sobre el 
capital social y por cuenta de las utilida-
des del correspondiente año, p adiendo los 
señores aodonistas acudir á hacerlo efecti-
vo en la Contaduría de la Empresa, Mer-
caderes 26; desde el día 4 de septiembre 
próximo, do once de la mañana á dos de la 
tarde 
—Con el nombre de S igua Pintoresca, 
ha comenzado á publicarae en dicha villa 
un soman&rio de literatura. Ilustrado, bajo 
la dirección do loa Sres. D . Gabriel Polla y 
D. Francisco Rosalea. E l número 1? que 
tenemos á la vista, contieno un ameno é in-
teresante material de redacción y muy bue-
nos dibujos ejecutados por el Sr. Torrionte. 
—Leemos en L a Bandera Españo la de 
Santiago de Cuba que el Sr. D . Eugenio 
Muniátegui, que durante machos años ha 
mandado el vapor costero Gloria, ha sido 
designado para el cargo de Administrador 
del ferrocarril de Guantánamo. 
— E n la tardo de ayer, sal'ó p^ra Nneva-
\'n> k el vapor americano Manhattan, con 
carga general y 5 pausjaros T vinb'én eailó 
para Matanzas el vapor mercante nacional 
teonora, conenrga. «ie tránaito 
—D>ce E l Correo de Matanzas qne el 
bro. D Benito Valla, actual admin'strador 
1 AsUo de S Ytcente de Paul , en acuella 
dad, ha sido nombrado capellán del oo-
io-oonvento del S igra io Corazón de Já-
s de la Habana N ¡estro colega Ignora 
¿ u i é n sucederá al Sr. Valla en la adminis 
tr<tdón del Asilo de Matanzas. 
• — E l vapor nacional Ponce de León, des-
pachado por los Sres Francke, Hijos y C , 
tenia á bordo ayer por la mañana la enor 
me cantidad de 26 500 sacos de azúcar con 
un promedio de a 12 arrobas cada uno, no 
habiendo aún terminado la carga; se orée 
que es este el mayor cargamento que jamás 
haya salido de los puertos de esta Isla, pues 
el Miguel M. de Pinillos, de 1» misma IUM a, 
sólo llevó 25 000 sacos. 
- Los fuerces temporalea qne han reina-
do estos días en Loulalana han producido 
graves daños y quebrantos en toda la parte 
de la reglón azucarera, causando grandes 
averías en un buen número de ingenios. 
Créase que se perderá la toreara parte de la 
cosecha. 
—Según la Bevist i Comercial de Monte 
video, la f ena áv 1888, si no ha terminado 
por completo en todo el Rio de la Plata, lo 
qne puede matarse todavía no va á alterar, 
sensiblemente loe reaultalos de la zafra. 
L a mejoría do los «ai»derlata8 de B leños 
Aires de la costa del Uroguay se prepara 
eu estos momentos á mandar sus ganados 
á engorde ó en contratar campos con tal 
obje o 
E- a ñ o de 1886 la producción absorbió 
1535 960 cabezas de ganado vacuno, con 
tribuyecido los tres países productores con 
loa siguientes guarismos: la Repúb'ioa Ar 
gentina 480 900. Rio Grande 310 000. la 
Recúblioa Oriental 745 000. 
Vino la clausura de loa puertos en 1887, 
y merced á ella, la matanza de Rio Grande 
se elevó á 415 000 cabezas y dlsmlnuveron 
la de la Repúblle* Argentina á 314 700 y la 
de la Oriental á 496 400. E l resultado fué 
que la producción total bnjó á 310 000 ca 
bezas, qne si se han traducido en pér 
didas para los hacendados del Plata, se 
han traducido también en sufrimientos y 
privaciones para los consumidores brasile 
ros. 
—Con el fin de dar oumpMmiento á una 
disposición del Exomo. Sr. G bernador Gs 
o eral; el Gobierno Civil encarga á los ayun 
tamlentos de la provincia remitan á dicho 
Centro, á la posible brevedad, una relación 
expresiva de las cantidades pendientes de 
cobro, con designación de la suma que oo 
rresponda á cada ejercido, y otra del dé 
fidt con que fueron cerrados los presupues 
eos del pasado. 
—Durante la semana transcurrida del 14 
al 21 de julio ú timo, se han recaudado por 
el Banco Español las siguientes cantidades: 
$1 319 95. corresoondlentes al elarddo d^ 
1885 86; $6 279 09 al de 1886 87 y $64 196 
con 35 ota , al de 1887 88 en Junto $71 795 
con 39 ots. L a recaudación total hasta esa 
fecha « s d e n d e á $4 484 811 37; $4 012 906 42 
y $2 370 313 62 respectivamente. 
—Dice E l Porvenir de Gibara del día 19* 
"Nada más oonveolente, tanto al comercio 
en particular como al público en general, 
que las comunicaciones se multipliquen, y 
á ese loable fin propenden nuestros esfuer 
sos. 
Con la apertura del ferrocarril á "Auraa", 
los caseríos comprendidos eotre ese punto 
y e?ta Villa, quedan relegados al olvido en 
ios días de tren, y conver-dante fuera, para 
evitar ese mal, que en las estaciones huble 
ra un buzón, de donde ei conductor de la 
Empresa tomara la corresponden da . 
— E l vapor americano City o} A'exan 
íiría, entrado ayer de Veraomz v encalas, 
lleva de tránsito para Nueva Yoik, 59 bal-
toa pieles, 1 201 Idem cueros, 1 865 piezas 
oslo tinte, 1 956 Idem henequén en rama, 
18') Ídem raíz zacatón; 305 sacos café, 4 ca-
jas tabacos, 5 tercios ídem en rama, 198 bul 
tos y 182 tabl&a de mármol. 
Los Srea. Romano y Prieto, de Barcelona, 
han colocado en Mérida, once máquinas pa 
ra decortio»r henequén, conforme al mode-
lo de su Invención. Este número testifica 
el buen resultado obtenido en los experi 
mentes que hace algunos mases se vienen 
practicando con dichas máquinas. 
—Dice E l Monitor del Pueblo, de Méjico, 
que en Ztrohoen (Michoacán) BO ha en-
contrado una mina de plata, éntra la lagu-
na de ese nombre y Cerro Colorado. 
—Según certiñeado del Ingeniero Chan. 
W. Cuanlngham, el rendimiento de la mina 
de K-ro de "San Anastaelc", quo sa halla en 
Graaraeabulla, provincia de Santa Ciara, en 
«i potrero denominado Descanso, está en la 
proporción de valor desde $3 10/100 á pesos 
458 86^0 y el promedio de codo es de pesos 
429 por tonelada do mineral, que constltu 
ye una extraordinaria y hermosa muestra 
para una mina de oro. 
No tiene duda el citado Ingeniero del re 
suitado final de la citada mina, que bien 
trabajada eerá una fuente de riqueza para 
BUS propietarios. 
— E l 18 del actual dejó de existir en Co-
rralülo, á los 35 años de edad, la muy que-
rida y virtuosa Sra. D* Trinidad González 
Rodtíguez de Gulrola, víct ima de una en-
fermedad que en pocas horas la l levó á la 
tumba. Reciba el más sincero pésame su 
afligida familia. 
—Con el epígrafe: " E l tiempo que hace en 
la actualidad", se lee en ol Messager du 
Midi: 
"Muchas parsonas creen que cuando una 
estación presenta una temperatura anormal, 
es á consecuencia de un trastorno de las 
leyes de la naturaleza. Por fortuna, la ob 
servación permite consignar qne las leyes 
de la naturaleza no son así. 
M. Duponohal ha publicada un emioso é 
interesante artículo en la Bévue Cientifique 
sobra la temperatura de loa meses de junio 
y julio. 
De las investigacíonea del autor parece 
resultar que en nuestro país los años ex-
CQpcionalmenta calurosos ó fríos, ea decir, 
cuya temperatura media es superior ó infe-
rior á la temperatura media habitual, sa 
encaden alternativamente á Intervalos de 
unos doce años. 
Hé aquí el cuadro formado por M. D u -
ponchel; 1804, caluroso; 1816, frío; 1828, 
caluroso; 1840, frió; 1852, caluroso, 1864, 
frió; 1876, caloroso; 1888, frió." 
— H a sido concedido el rotiro con derecho 
al uso de uniforme al alférez de Volunta-
rios D . Joan Ortega Calderín y á los te 
nientes D. Mateo Pr&at y Llagostera, D. 
Enrique Rlvas Meudioudo, D. Manuel Ven 
dell Coll y D. El ias Pagéa y El las . 
—Se ha dispuesto causen baja definitiva 
en el Instituto de Voluntarios, los capitanes 
D. Lula Ola&c l iueta y D. Domingo Agca 
Goñ*; el alférez D. Julián Ruiz Cuesta y 
loa tenientes D. Luis Casteil Durán, D. 
Joaquín Rovirosa y D. Eduardo Hernández. 
—Han eldo devueltas aprobadas las pro 
puestas de cfidalea de las compañías de 
Voluntarlos Cazadorea de Caibarlén, del 
primer batallón de Cazadores de Cárdenas, 
dül 33r. batallón Cazadores de esta capital 
y del 2? batalló:* do Matanza?. 
—Han sido ooncedldos los siguientes em-
pleos en el laatltuto de Voluntarios: de al-
férez á D . Santiago B a m ú d e z Riego, D . 
Gonzalo Aqulno Martínez, D . Adriano de 
la L u z García, D . Carlos Bouza Santa Ana, 
debajo de la mesa, para quo no contara 
aquelioa Janees, que hacían ver qué c!ase 
de mujeres hablan IntervenMo en e^os. 
E s indudable que la buena comida fué la 
que desató eu lengua, así como un vaso de 
un Chateau Laroze que la señora León pon 
doraba mucho, escapándoselo decir á su 
madre, que si cuando hizo uso de BU última 
licencia le hubiera pagado un pupilaje se-
mejante á aquella comida, hubiera, con se-
guridad, pedido una prórroga. 
—Una vez servido el cafó, la conversación 
so tornó lánguida y al fin cesó. 
L a señora Fondege, pretextando tener 
que dar órdenes á los criados, fué la prime-
ra que desapareció. E l general se levantó 
en seguida para ir á fumar un cigarro. Por 
último, la señora León se alejó eiu decir 
nada. 
Quedaron solos Margarita y el teniente 
Gustavo. 
Que esta deserción obedecía á un plan, 
no cabía duda. 
Pero ¿qué idea tenían los Fondeges de 
Margarita? 
E l procedimiento le incomodó tanto, que 
estuvo á punto de levantarse é irso también 
como los demás; sin embargo; una reflexión 
la detuvo: pensó que tal vez aquel Joven 
pudiera darle algunas noticias que le fue-
ran muy úti les, y por eso se quedó. 
Él, muy encendido y m á s aturdido que 
ella, no sabía qué decir. 
Puesto de codos sobre la mesa, tenía en 
la mano derecha una copa mediada de 
aguardiente, con la vista fija ella, como si 
esperase hallar en su líquido alguna sublime 
inapiración. 
Por fin, al cabo de un embarazoso si-
lencio: 
—Soñorita—le dijo—¿os guataría ser la 
mujer de un oficial1? 
—No lo sé. 
—¿De v e r a s ? . . . . Pero al menos creo que 
adivinaréis por qué os hago esta pregunta. 
- ¡ N o ! 
Cualquiera otro en lugar del teniente 
Gustavo, le hubiera confundido el tono seco 
y áspero de Margarita, quedándose callado 
Pero él no lo notó. E l e&fuorzo que hacía 
para declararse, y el deseo de catar elo 
cuente y persuasivo absorbía todas sus fa 
cuitados. 
—Entonces, señorita, me permitiréis que 
me explique. E s t a es la primera vez que 
nos vemos, pero no es hoy el día primero 
que ha oído hablar de v o s . . . . Y a hace mu-
cho tiempo quo mi padre, y mi madre sobre 
todo, me hablaban de vuestra hermosu-
r a . . . . Reuníais todo género de buenas cua-
lidades: corazón, talento y hermosura; re-
pitiéndome siempre: "No será digno de 
compasión el hombre que ella elija." Y yo, 
presintiendo que se trataba de boda, descon-
fiaba, y casi, oasi os aborrecía. ¡Sí! os juro 
por mi honor, que cuando me acerqué á vos, 
lo hice con mucha prevención. Os vi , y todo 
ha cambiado. A l entrar sentí en mi corazón 
un impulso desconocido, y dije para mí: 
"Amigo teniente, se acabó. . . te han cogido." 
Pálida de cólera, admirada y humillada, 
le escuchaba la joven, con la cabeza baja, 
buscando inútilmente palabras que tradu-
jesen las sensaciones que la agitaban. 
Él , por el contrario, comprendió que sus 
palabras producían efecto, y sin fijarse en 
cuál era éste, se entusiasmó, y dando á su 
voz las inflexiones que juzgaba más tiernas 
y mas apasionadas, prosiguió: 
—¿Quién, estando en mi lugar, no hubie-
ra sentido lo mismo? . . . . ¿Cómo veros sin 
sufrir una conmoción en el alma al contem-
plar vuestros ojos, esos maravillosos cabe-
llos negros, ese aire encantador, tantas gra-
cias y seducciones j u n t a s ? . . . . ¿Cómo oir 
sin embriagadora emoción el timbre de 
vuestra voz, mil veces más pura que el cris-
t a l ? . . . . ¡Qué lejos estaba mi madre de la 
v e r d a d ! . . . . ¡Porque no pueden pintarse las 
perfecciones del ángel! ¡Para quien tie-
ne la dicha ó la desgracia de conoceros, es 
imposible hallar en el mundo otra mujer 
como vos! 
Insensiblemente fué Roeroaude sa silla á 
D V.llprío Ferror Martínez. D. Lula Carba 
Uo Ucrtapllleta y D Juan Ga'lardo Valdé ; 
de te alende A D. Nno'^s Loroofo Monte-» 
le O ^a. D V einte L^pez V^lga y D. Ma 
rlano Gómez Barzaquí y comandante A D. 
Antonio Gnlmerá Sola 
—Escriben de Ljndr<?8 con f cha 29 de 
ju ' ir : 
" E l aeronauta Baldevin efectuó ayer en 
Alejandra Park una ascenalAn en nn g'obo 
provisto de na pararaidas A' llega'* el glo-
bo á una altura de 150 oléa, Baldevin desa-
tó el pai acaldas v se dejó ca r. De pronto 
rl de-canso f ó rápido, pero una vez abierto 
e! paracaldaa. fué disminuyendo la veloci-
dad y el aeronauta llegó al euelo sano y 
salvo " 
—Leemos en la Gaceta de los Caminos ce 
Hierro: 
"De< ididamente vamrs á tener la luz 
el^c 'rioa casara con las mismai comodida 
des, rn^aor gasto y más limpieza q ie los 
qoiLquóí y elo depender de compafiias, co-
mo eucede actualmente con 'a misma luz y 
con la del g .a. 
Un Ingeniero francés, reáidante en Lon 
drea, M. d'Humy, h* inventado un slsiema 
de pro lucir la e'ectrlddad sin fuerza motriz 
y por medio de una batería automáclca, que 
DO haco ru'do, y cayo empleo no exige co-
noc mlencrs espoci tles. 
C o a batería da este nuevo eiatema, capaz 
de orodnclr 10 á 50 lácnparas oe la (urtrz» 
da 10 bujías cada una, se poede meter en 
un armario y no ocupa más que metro y 
medio de alto por 80 cent-metros de anch >. 
No hay necesidad rie t ca'la, y con ella 
ae tiene durante 8 000 horas una luz e'éo-
trioa que sale más ba- ata que la del gas. 
E l lu vento le ha coatado veinte y tantos 
años de trábalo á M. o'Hamy. Pero ba re 
aue to el problema de que cada uno se fa 
brique en au caea su propia luz e'é tica " 
— L a Emperatriz de Alemania ha envia-
do á la Czarina un abanleo-hechc-de made-
ra de alelí, el onal tiene en una de sus caras 
los retratos de loa cuatro hijos de Guiller-
mo I I , todos ellos vestidos de uniforme. E n 
la otra cara la Emperatriz ha escrito de su 
o-opia mano un versículo de la Biblia, en 
el cual se habla de la amistad que debe unir 
á loa grandes de la tierra. 
— E n loa Juegos Florales celebrados en 
Valencia á fines de Julio por la Sociedad Lo 
B U Penat, se otorgó el primer premio de 
uonor al poeta Sr. Bonet Alcantarilla por 
au poesía "Cant á la Reynt;" el Sr. Bonet 
entregó la flor natural á la Srta. María V i -
Uamar; la que tomó ablento en el trono oo 
mo reina de la fiesta, procediendo al lepar-
co de los premios siguientes: 
Acoéaits á la fiar natura1: Sres. L a Torre, 
Llombart y Cabrelles; mención honorífica, 
Sr. Barber.—Joya alegórica de plata, pre-
mio ordinario de L o Bat Penat, Sr. L'om-
bart, ñor su poema " L a mort del Conque-
ridor."—Pluma de plata sobredorada de 
Lo Bat Penat, Sr. Pulg y Torralba, por su 
ensayo dramático "Mare y madrastra." — 
Objeto de arte de Lo Bat Penat, Sr. Lom-
bart, por su "Bosquejo biográfico de Ansias 
March."—Objeto artístico de plata sobre 
dorada de Lo B i t Penat, Sr. Gómez Salva 
dor, por su cuadro " E l héroe de las Gar-
maníaa."—Premio de S. M. la B d n a , señor 
Danvila, por «u "Biografía de D. Hugo de 
Mónoada."—Accésits, Sres. García y Poy. 
—Premio de la Diputación provincial de 
Castellón, Sr. d«l Cacho, por su "Memoria 
sobre la infliencia que ejerció la domina-
ción de los árabes en la agricultura, indus-
tria y comercio d'j Castellón." 
Premio de la Sociedad Económica, Srea. 
Llombart y Tarín, por su "Historia de la 
Cartuja de PortaccBll,"—Premio del Ateneo 
Científico. No te adjudicó—Accés i t , señor 
Martí Grajales.—Premio de la Junta de las 
Eaauolas ae Artesanos, Sr. B¿rber, por su 
poesía "Los ebrers valendans."—Premio 
del Ateneo Casino Obrero, Sr. Cebrián, por 
su "Memoria crítico biográfica de Guii'én 
de Castro."—Premio de D. Franciaoo F a 
yop; Sr. Cabrellea, por su poesía "Cansó al 
treball "—Han dejado también de adjudi-
carle uno de los premios ordinarios de Lo 
Bat Penat, los de la Diputación y Ayunta-
miento y el de la Asociación Arqueológica 
da Barcelona. 
E l Sr. Plzoueta puso fin á la fiesta con 
un elocuente discurso de gracias. 
Los Sres. Llombart y Pulg fueron procla-
mados mestres en gay saber, adjudicándose 
también ai primero el título de honorable 
escriptor. 
—IÍIJI la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, sa ha recaudado el 21 
da agosto, lo siguiente: 
I - i i p o r : a o i ó n » . » - M , 2 2 , 1 7 7 88 
Exportación 5,031-17 
Impuesto de c a r g a s , . 4 6 3 50 
I t n p s s s t o de descarga.. 728 48 
Icapuesto «obro toneladas. v « . 184-72 
I^:u^tc-í.'sjbre b e b i d a s - 4 3 4 42 
25 cta por cada pasajero , 15-75 
C . U t a l e 29 67 
Carne fresca 1-50 
Multas 120 75 
Total $ 29,187 81 
F R A N C I A . — P a r í s , 15 de agosto. — L a 
Lanterne, que hasta hace poco fué propa-
gadora del boulangismo, se ha enemistado 
recientemente con les boulangistas, por-
que ya no le dan dinero, dicen ellos, 
aunque por tus pseadoe servicios le paga-
ron ciento treinta mil francos. 
Jullette Lambert, mi s oonodda por el 
nombre de Madams Adam, sostiene que 
son auténticos todos los documentos publi-
cados por la Nouvelle Bevue, y que ea cier-
ta la noticia del informo del Canciller Bls-
marek al difunto Emperador Federico, 
referente al proyectado matrimonio de au 
hija ia princesa Victoria con el príneipe A -
lejandro de Battembarg. Del Príncipe de 
Blsmarok dice que es un descaradísimo em-
bustero. 
M. Goblet, Ministro da Relaslones E x -
tranjeras, ha notificado al Gobierno italia-
no que son insdmlaiblea ana proposiciones 
para el arreglo de un tratado de comercio 
entre Francia é Italia. 
Hoy se reunieron en París dos mil bona 
partistas presididos por Mr. Lagoux Haba 
banquete con sus correspondientes brindis 
y dlficursoe; habló el famoso B i r ó n Haues-
mann; acordaron los concurrentes dirigir 
una manifaetadón al Principa Víctor, y se 
separaron haciendo fervientes votos por la 
pronta restaurad ó u del Imperio. 
L a llegada del General Boulaoger á A -
mlens ha sido causa de tumulto y reyertas 
que han dado motivo para quo la policía 
haya efectuado aigunáa prlaíones. E l ge 
neral peroró en un banquete oon que sus 
partidarios le obsequiaron; pronunció un 
discurso virulento contra la ropúbllca-par-
lamentaris, y ealió de la población dejándo 
la revuelta y alborotada. Hubo algunos he-
ridos. 
P a r í s , 16 —Do Amións fué el General 
Bou'anger & Doullens, donde tu entrada 
ocaalocó los consiguientes desórdenes y pe-
loas, de quo algunos resultaron heridos. Fué 
preciso que la tropa interviniese para res-
tablecer el orden, y que ocupase militar-
mente varios lugares de la población. 
También estuvo el General en Abbevllle. 
Allí arengó al pueblo, con la natural con-
secuencia de tumulto, Intervención de la 
gendarmería y prisiones. 
Par í s , 17.—El General Boulanger fué hoy 
á Moreall (Montdldler, Somme) con ánimo 
la de Margarita, y alargando la mano has-
ta coger una de las do la joven. 
Pero Margarita, al contacto de aquella 
mano, que lo hizo el efecto de un hierro ar-
diendo, se levantó bruscamente, y con la 
vlstá centelleante y la voz trémula de in-
dignación: 
—¡Cabal lero! . . . .—exclamó.— ¡Caballero! 
Tanto le sobrecogió á Gustavo aquella 
brusca salida, que se quedó inmóvil y como 
petrificado, dilatada la pupila y el brazo en 
el airo, balbuceando: 
—Permit idme. . . . dejadme explicaros... 
Margarita no le dejó acabar. 
—¿Quién os ha dicho que podíais dirigir-
me impunemente semejantes palabras?. . . . 
¿Vuestros padrea? " A t r é v e t e " . . . . os ha-
brán d i c h o . . . . Y por esta razón se han re-
tirado, y por la misma han hecho que no 
venga por aquí ningún cr iado . . . . ¡Ah! 
esto se llama hacer pagar caro á una pobre 
Joven la hospitalidad que se le da. 
Lágrimas cual brillantes inundaron sus 
pestañas. 
—¿Con quién habéis creído h a b l a r . . . . — 
le preguntó.—¿Hubierais tenido la misma 
audacia si tuviese un padre ó un hermano 
que pudieran exigiros reparación por vues-
tros ultrajes? 
E l teniente se estremeció. 
— I A h ! . . . . sois muy c iue l . . . .—la dijo. 
Y una salvadora idea iluminó su alma. 
—No ee Insulta á una mujer, señorita, 
cuando se le dice que es hermosa, que so le 
ama, ofreciéndole su nombre y su vida. 
Margarita se alzó de hombros, como un 
movimiento de Ironía, y permaneció silen-
ciosa un momento. 
E l la , que era tan altiva, había sido ultra-
jada; pero la razón le decía, que si conti-
nuaba aquella escena en el mismo sentido, 
iba á serle imposible permanecer más tiem-
po encasa del general 
¿Y á dónde ir, sin exponerse á la naale-
(11 cene i a? ¿A quién pedir un asilo? 
Estas coneideracionea no la hubiesen 
contenido, pera PCIMÓ que al malquitarge 
de detenarse en el pueblo, piro su llegada 
moví ó t a l alboroto que hubo de regresar 
Inmediatamente & Amient». En Corbie (A-
mlenc) fué anreet^do un booiangisca porqun 
intentó disparar un revólver contra un ma-
gistrado. 
E n Junta de huelguistas, celebrada ho^ 
en Paría el eeoT-etarlo del sindicato mani-
festó que BH han agrtado loe fondos desti-
nados al sostAnimiento de la huelga y oa'ia 
oual, por lo tanto, pnede hacer lo qu» m^Jor 
le parezca. L a mayoría de los concurren-
tes optó p ir volver á ponerse á trabajar, y 
es de esperar que oon esto termine ia huel 
E l 15 de septiembre sacarán á pública su-
basta ia casa de Mme. Pelouze, en París y 
su histórioo castillo de Chenonceaux, ta -
sado en cuarenta mil pesos, curas fincas se 
dice que las comprará la familia de Grevy, 
L a s deudas de Mme. Pelooza asciende á 
seiscientos mil pesos. 
De Tánger escriben que los Insurrectos 
marroquíes prometieron someterse ai E m 
perador siempre que éste les enviase el 
príncipe Mnlev, para qne aceptase su su 
misión. Fué Muley oon una escolta de doe-
dentos ginetes, y dió en una emboscada de 
los rebe!d»iB, en la oual pereció con todos 
los qne lo acompañaban. Díoese que esta 
traición la han hecho en venganza de otra 
cometida por el Emptrador cuando mandó 
matar á los comisionados de los insurrectos 
qne fueron á hacerle proposiciones de paz, 
creyéodf'se seguros por qne llevaban salvo 
conducto dado por ei mismo Emperador. 
Cuéntase de Sarah B^ruhardt un hecho 
de singular valentía y extraordinaria f nto-
na. Parece que ia o d e b r a í a ? caprichrsa 
artista ee encuentra en ta actualidad oon su 
familia en Cantero s, delicicso puebiecíllo 
B'tuado en un pintore-fco valle d« los Altos 
Pirineos, á muy corta distan d a de la fronte 
ra de Eopaña, y renombrado por sus aguas 
termales. Habían wnMdo en dlrecdón de 
los vecinos baños de HailITiSTTJ^^Rydoeu her-
mana y algunos amigos suyos en un break y 
ella en un ligero tíibury; tenían que pasar 
un puente echado sobre un profundo y rá 
pido torrente, y á la mitad del puente se 
espantaron los caballos del break, poniendo 
eu inminente riesgo las vida» de los que ya 
se creyeron precipitados desde aquella al 
tura al pedregoso lecho del torrente. Pero 
Sarah saltó instantáneamente del tilbnry, 
corrió á colocarse delante de lo» caballos es-
pantados, cuyas bridas empuñó oon mano 
firme; redujo á los animales á ia obediencia, 
y e'ia misma los condujo hasta sacarlos del 
puente y dejar fuera du peligro á les que o-
oupaban el carruaje. 
P a r í s , 19 de agosto — E l día da la Asun 
d ó n fué ceiebraao por bonapartistas y bou-
langistas en París y en las provincias. Hu-
bo banquetes y discursos en que se preconi-
zaron las ventajas de golpes de E¿tado co-
mo el de 1851 
E i General Boulanger, en sus últ imas a-
rengas, ba hecho gran caudal de loa tiros 
de revólver disparados o r e a de él en Saint 
J j a n d'Angely: tiros que, por más que él lo 
diga, nadie quiere creer que fuesen apunta-
dos á su persona; pues varios testigos pre-
sendalea afirman que el supuesto asesino 
hizo fuego en defensa propia, por salvarse 
de qne lo asesinaran, y no con Intención de 
matar al General. L o cual no obsta para 
que este haya dicho: "Ma tiraron, y úni-
camente lo siento por los tres desgraciados 
á quienes alcanzaron las balas. Si no hu 
biesa habido esas víctimas no me importa-
r í a lo sacelldo Tantas veces he estado ex-
puesto al faogo que me paraca que no he do 
morir de OEO modc; y me pesa, porque no 
hay mcerte tan gloriosa como ia quo ee re 
dbe de cara al enemigo". 
Madame Adam {Jaltetta Lambert) ates-
tigua que tiene guardad a una copia foto grá-
fica del informe del Príncipe de Bismarck al 
Emperador Federico hublicado en la Nou 
vélle Beme, y dice que el documento es de 
puño y letra del Canciller. 
E l duque de la Hociiefoucauld acaba de 
completar la roetauradón de su antiguo 
castllo gótico da Bonnetable (departamen-
to del Sarthe) construido por Juan de Har 
court á mediados del siglo décimo quinto. 
Dlcese que la obra le cuesta al Daque más 
de quinientos mil pesos. 
Se creo que pronto dará el Gobierno frau • 
céi nn decreto ordenando que todas las du-
des de Francia se rijan ea lo adelante por 
la hora de París, que ha de llamarse Vheure 
nationále, la hora nacional. 
Cae «tan que en estos días ha habido en 
Canuca (costa d d Mediterráneo) un dudo 
entre dos señoritas de buena familia: ena-
moradas las dos del mlamo caballero tuvio 
ron altercados que pararon en desafío, sa-
lieron al campo y una de ellas quadó mor-
talmente herida, de un tiro de pistola. 
E l Doctor Gsrmain ha leído en ia Aoade-
m'a de Medicina una memoria en que pre-
tende haber descubierto que el ioduro de 
potasio es remedio eficaz para la aneurisma. 
ALEMANIA.—Berííw,. 15 de agosto.—HA 
Principa de Bismarck dieíruta de buena sa-
lud y es probable que no tenga que ir á 
Kissingen. 
Loa peí ió lieos de Viena se congratulan 
del nombramiento del General voa Walder-
see para Jefe del Estado Mayor General del 
ejército alemán. 
E l Príncipe de Gales ha llegado á Ham-
burgo, y la Princesa de Gales y sus hijas 
llegaron á Wiesbaden, dondo salló á reci-
birlas el Rey de Dinamarca. 
Berl ín, l é de ff^osío.—Ha causado mucha 
extrañeza el nombramiento del General 
Ven Waldersee, de quien dicen que no está 
bien avenido con el príncipe de Bismarck. 
Algunos creen que Guillermo se propone in 
oulcar en el ejército sentimientos rdlgloaos, 
y espera que á eso contribuya el nuevo jefe 
del Estado Mayor General. 
Está dando quo reir la Gaceta de Colo-
nia, porque el carro fúnebre (corbülard) 
que llovó al cementerio el cadáver del Ge-
neral Eudes, lo ha convertido en Monslour 
Corbillard, caudillo de anarquistas sedi-
ciosos. 
E l Emperador presenció hoy la inaugu-
ración del monumento erigido en Fraokfbrt 
eobre el Oder, en conmemoración del Prín 
cipe Federico Cárlos, y después concurrió á 
un almuerzo á que fué convidado por los 
magistrados de la dudad. E n la mesa brin-
dó Guillermo por la unidad do Alemania, y 
respondiendo á u n discurao del Burgomaea-
tre'dijo que él apreda en lo que valen los 
vínculos de ferviente devoción que por si-
glos han ligado al pueblo de Prusla con los 
Hohenzollems; y que bien supo su ilustre 
abuelo lo que hacía al poner el tercer cuer-
po del ejército á las órdenes del Príncipe 
Federico Cárlos, á quien eu habilidad es-
tratégica, su poderosa voluntad y su cons-
titución de hierro, lo hacían eminentemente 
idóneo para el mando. 
"Hemos alcanzado tiempos trabajosos, 
continuó, ya no existo el Emperador Gal 
llermo I , ni el Príncipe Federico Cárlos, ni 
los otros grandes capitanes que cooperaron 
parA la creación doi Imperio; pero todos 
o!loa viven y por siempre vivirán en la me-
moria del pueblo alemán. Del mismo modo 
que el pueblo do Brandenburgo coa EU in -
vencible robustez é incansable actividad 
fuerzan al estéril suelo á quo lea de oon qué 
vivir, el tercer cuerpo del ejército forzó al 
enemigo á quo le diese triunfos. L o que eso 
ejército logró lo debo al Príncipe que supo 
guiarlo á la victoria, y no hay qne pensar 
en quo nunca nos desprendamos do lo que 
á tanta costa fué adquirido. Antes qne con-
sentir en que les quiten ni siquiera una pie-
can los Fondege y dejarlos, arriesgaba tai 
vez la partida en que jugabo su porvenir y 
el de Pascual. 
—Devoraré aún esta humillación m á s -
dijo entre sí. 
Y en voz alta, y con acento de amarga 
tristeza: 
—No estimaréis en mucho vuestro nom-
bre—replicó—cuando lo ofrecéis á una mu-
j e r . . . . que no conocéis. 
—Perdonad. . . . olvidáis quo mi madre.. 
—No hace ocho días que me conoce. . . . 
L a mayor sorpresa se dejó ver en la cara 
del teniente. 
— ' E s posible!—exclamó. 
—Vuestro padre—continuó la joven—me 
ha visto cinco ó seis veces, cuando comía 
con el Conde de Chalusse, que era amigo 
s u y o . . . . Pero ¿qué sabe respecto á m i ? . . . . 
Que aún no hace un año que l legué al hotel 
de Chalusse, y que el Conde me trataba co-
mo hija s u y a . . . . y nada más . ¿Quién soy, 
dónde he sido educada y cómo, y cuál eami 
pasado? Todo lo Ignora el señor Fondege lo 
mismo que vos. 
—Mis padres me han dicho que erais la 
hija del Conde de Chalusso, s e ñ o r i t a . . . . 
—¿Y la p r u e b a ? . . . . Hubieran debido de-
ciros que soy una desgracida joven expósi-
ta, sin otro nombre que el de Margarita. 
— ¡ O h ! . . . . 
—También debieron deciros que soy po-
bre, muy pobre, y que sin ellos me vería 
obligada á trabajar para comer. 
Una risa de incredulidad asomó á los la-
bios del teniente. Tuvo la idea de que tal 
vez quisiera probar su cariño, y esto le tran-
quilizó algo. 
— T a l vez exageráis algo, señorita—la 
contestó . 
—Nada exagero. . . . No tengo más que 
algunos cientos de francos, os lo juro. 
—Aunque no fuese más que la dote re-
glamentarla—murmuró el teniente. 
¿Se b u r l a b a ? . . . . ¿Era sincera su eviden-
te incredulidad ó la fingía?.... ¿Qué le ha-
íton dicho eus padres?* R . * 
dra de lo que así ganaron, perecerán en el 
campo de b&talla los diez y ocho caerpri 
de nuestro ejército y los cuarenta y seis mi-
llones de nuestro pueblo; y yo, animado de 
ios mismos sentimientos, bebo á la salud de 
mi pueblo de Bran ienburgo " 
Cuando el Emperador recorrió las callsi 
de la ciudad fué aclamado con entusiasmo 
po^ la muchedumbre. 
L a Gaceta de la Alemania del No*te nie-
ga qae se baya penaaoo en tratado de co-
mercio entre Rusia y A'em^nia La libertad 
de acción, dice, qn» la Gaceta de Moscow le 
aconseja á Rusia, para qae comenta el pro-
greso del comercio alemán, es de suma im-
portancia para Alemania, que por hacer 
arreglos comerciales con Rusia no pondrá 
trabas ai fomento de su tráfico y su prospe-
ridad mercantil. 
Para el 15 de octubre está anunciada la 
visita de Guillermo I I al Rey Homberto. 
Wiesbaden, 16 de agosto — E l Príncipe de 
Giles y el Landgrave de Hesee han visita-
do hov al Rey ChlsMan de Dinamarca. 
Berlín 17 de agosto. —A.I concldr su dis-
curso en el almuerzo, después de la inan-
giraci^n del monumento levantado en 
Frankfort para honrar la memora del Prin-
cipe Federico Cárlos, dijo el Emperador: 
"AÍRO tengo que agregar, caballeros. De-
masiado bien nos conocemos para temer 
que ninguno de nosotros abrigue semejante 
pensamiento, pero debo defender á mi di 
f mto padre da ia indigna sospecha de que 
él hubiera sido capaz de renunciar á parte 
alguna de las conqdetas de una época glo-
riosa " 
Guillermo I I vigltó hoy al General von 
Moltke que h&bia venido á Berlín á dar á 
Su Majestad las gracias por haberlo nom-
brado Presidente de la Defanaa Nacional. 
E i discurso de GuUlermo en Frankfort 
sobre el Oder, ha merecido la aprobación 
de todos los periódicos alemanes sin dis-
tinción. 
Para fioes de septiembre Irá á Viena t\ 
Emperador de Alemania, y se cree que lo 
acompañará la Emperatriz. 
Berlín 18 de agros ÍO —Parece que el go-
bierno alemán empieza á retirar de su ejér-
cito á todos loa oflcla'es que por avanzad» 
edad ó por otros motivos no están ea ap-
titud de soportar ios ngores de una cam-
p i ñ a . No sóio eso; h* incroduoido ea la tác-
tica militar reformas que el oerfeooíona-
miento de las armas de fuego hacia ya ne-
cesarias, y basca en pormenores al parecer 
de poca monta está Introduciendo mejo-
ras. 
Para el 26 de agosto dicen que llegará 
á Carlsbad el Slgnor Crispí, primer Mini» 
tro de Italia; y que permanecerá cinco dia« 
en Alemania. 
Para fines de septiembre está definitiva-
mente determinado el viaje del Emperador 
Gaíllermo á Viena. Lo acompañará ia Em 
peratriz, si ei estado de su salud se lo 
permite, y se detendrá en Austria una se 
mana. 
Harr von Herrf arth, nuevo ministro de la 
Gobernación, y Herr von Benngsen, jefa 
del partido nacional, acaban de pasar ai 
gunnedías en casa del príncipe de Bismarck, 
en Fdedrichsruhe, y corren voces de quo 
esta reunión tiene algo que ver oon las 
próximas eleocionea de representantes da 
la Dieta prusiana. 
E u septiembre ee reunirá ea Priburgo 
un congreso de católicos alemanes. 
INGLATERRA..—Londres, 15 de agosto.— 
Mr Parnell ha demaudado al Times de Lon-
dres en Esoocia; pero se cree que, como ei 
propietario y dire?tor dd Times no tiene 
bienes raio?s ni residencia en Escocia, es-
tá faera de la Jurisdicción de los tribunales 
eacoeesee. 
L a Comisión compuesta de los jueces 
H 4ii ñau, Smith y Day, ha anunciado que 
el 16 de octubre principiará la luveatigaolón 
da lo concerniente á las acusaciones del Ti-
mes contra Mr. Parnell y otros miembros 
del Parlamento; y lo han notificado á los 
abogados defensores do l o B p a m e l l i s t a s j 
del Times. 
Lcndres, 16 de agosto—Hay ha vuelto á 
reunirse la Confarencia azucarera, bajo la 
presidencia de Lord Salisbnry para tratar 
de la supresión de las primas. Los delega-
dos de Francia y Bélgica presantaron ob • 
j jeiones al oon ve alo propuesto, despuéi do 
tres horas de dísonslóa infructuosa queda-
ron en prorrogar la sealóa hasta el 27 de 
agosto. 
E a la reunión anterior, manifestaron los 
delegados franceses que ajuatindose á las 
inatruedones de su gobierno no pueden ad-
herirse al convenio propueato mientras no 
lo haya hecho el gobierno de los Estados-
Unidos, 
Los delegado? haigas peralatleroa en pe-
dir privilegios especiales, y L i r d Salisbnry 
sagirló la l i ea del nombramiento de ooml-
eiones quo Informen acerca de la legisla-
ción que en diversas nadonea rige eulo to-
cante á primas. Mlentraa tanto, en espera 
de los informes da los comisionados, pro-
puso que ios delegados firmen un protocolo 
provisional que á nada los obligue. 
(teoapoadenola deV'Dlarlo de la Marina." 
Nueva York, 18 de agosto. 
E l dios Neptuno es voraz y no se canea 
de engullir á los mortales. 
Un terrible desastre acaecido cerca de las 
oostaa de la Nueva Eacoda, ha costado la 
vida á ciento diez y ocho personas, que na-
vegaban en el vapor Geiser de la línea es-
candinava, d cual había salido de Nueva 
York con rumbo á Copenhague. 
Giro vapor de la misma linea el Tingva-
lla, vaní i con rumbo á Nueva York y chocó 
oon si Geiser el martea á laa cuatro de la 
madrugada, partiéndolo por la mitad y 
echándolo á pique eu unos cuantos minutos. 
Llevaba ol Geiser, entro pasaleros y tripu-
lación, unas ciento cincuenta personas, y la 
mayor parta se hallaba durmiendo en sus 
litaras cuando ocurrió el choque. 
E l miamo capitán ae hallaba descanaaudo 
y cólo tuvo tiempo de coger sua pantalonea 
y salir á oabierta con ellos en la mano, 
cuando el destrozo qua causó on el costado 
del baque la proa del Tingvalla, que había 
penetrado hasta el palo mayor, biea claro 
le Indicó que no había salvación para su 
barco, y que éate no tardaría ea sumer-
girse. 
Algunos pasajeros saltaron de sua literas 
y ee precipitaron sobra la cubierta al sentir 
el choque, poro un gran número dabió pe-
recer en sus camarotes aplastados por el 
Tingvalla 6 tragados por el mar al iree á 
pique el Geiser. 
De poco valieron lai órdenes que éste dió 
para que se echasen los botes al agua, pues 
caal todos cayeron mal y se hundieron, lo 
cual demuestra la poca utilidal de los bo-
tes en ca?a de naufragio. Uno 6 dos botes 
so llenaron de náufragos, poro la succión 
del mar al hundirse el Geiser los trajfó en 
el vórtice, causando sus gritos de desespe-
ración una impresión horripilante á los que 
presenciaban aquella terrible catástrofe 
desdo la cubierta del Tingvalla. 
E l capitán del Geiser cuenta cómo él se 
hallaba en el puente dando órdenes cuando 
sintió que el buque ee hundía en el fondo 
del mar. Deopnés de sentir el peso enorme 
del agua, ol capitán volvió á flote y fué sal-
vado, junto con otros náufragos por uno de 
los botes dol Tingvalla. 
E l cegundo ofiaial se salvó de un modo 
cúríoéo. Estaba durmiendo: despertólo la 
Estas preguntas ee hacía Margarita com-
prendiendo lo mucho que le importaba te-
ner el ánimo tranquilo para reflexionar el 
incalculable alcance que podían tener algu-
nas palabras. 
—Por io que veo—replicó—creéis quo soy 
rica, caballero 811 o fnera debiérais a-
lejarris do mí como de una infame, porque 
sería por medio de nn crimen. 
—¡Señor i ta l . - . , 
—Sí, por un orimon A l morir el señor 
Chalusse desapasecieron dos millones de l a 
papalora en que estaban. ¿Quién los sustra-
jo de a l l l T . . . . Se han atrevidoá acusarme..» 
Vuestro padre os lo habrá d i c h o . . . . y tam-
bién las deshonrosas sospechas que aún pe-
san sobre m í . . . . 
£1 teniente palideció. 
—¡Gran Dios!—exclamó con acento de ho-
rror y como si de repente una espantosa luz 
brotase en su alma. 
Hizo un movimiento para salir, pero v a -
riando de idea é inclinándose humildemente 
delante de Margarita, con ahogado acento 
le dijo: 
—¿Me perdonáis, s e ñ o r i t a ? . . . . No sabía 
lo que h a c í a . . . . Me engañaron adulándo-
me, l lenándome la cabeza de esperanzas v a -
nas. . . . Os ruego me perdonéis. 
—Os perdono, caballero. 
A pesar de esto no se iba. 
—Sólo soy un pobre teniente—prosiguió— 
sin más fortuna que mi carrera y a lgún in-
cierto ascenso. . . . He sido un poco tronera, 
he hecho muchas tonterías, pero no hay na-
da en mi pasado que pueda avengonzarme. 
Y fijando su vista en Margarita como si 
hubiera querido leer lo m á s profundo de su 
corazón, la dijo con tono solemne que h a d a 
contraste con su habitual ligereaa: 
—Si el nombre que llevo llegase á . . . » 
comprometerse, habría concluido mi carre-
ra y pediría mi licencia. Todo lo intentaré 
con tal que quede el honor intacto á los ojoa 
del mundo, aunque la justicia cumpla su m U 





faerra del choque, y al abrir los ojos vló 
delante de ni la roda de tin vapor que habla 
penetrado h»»ta su camarote. E a nn mo-
mento comprendió qae la eituaolón era de-
Heeperada, y como tenfa delante de «1 la 
cadena del acola del Tingvalla se a«16 fuer-
temente de ella y saltando por encima de la 
obra mnerta plantóse sano y salvo en la on-
b'e-rte de dicho vapor. 
Recogió é>te unos treinta nánfragoa, mi-
tad pasajeros y mitad tripulantes; y como 
quiera qno el Thingv día recibió foertea a-
vetíae en el tajamar y Isa varengaa qne qne-
daron s plaetados hasta el mamparo de proa, 
enarboló señ il en demanda de auxilio, la 
coal foó contestada por el vapor Wiéland, 
de la linea hambnrgneBa, el cnal ba tnddo 
á este pnerto á loa pae*tjaro8 del Thingvalla 
y M i nánfragoa del Geiser. 
La exp lcaclón del cboqne no aparece cla-
ra todavía. E l capítín del Geiser dice que 
habla neblinfl; el del Thingvalla dice qne no 
la había; pero qne estiba lloviendo. Como 
HI vigía del primero ha perecido no se po-
dra nverlgnar la o»u»a de ese choque, que 
h^Weae p'^i , o evitarse si amboa vigíaa hu 
blíseu cumplido con su deber. 
El partido republicono se encuentra en el 
caso de aquel fondista qne cuant s más co-
cineros tomaba peor le salía el caldo, y tam-
bién tu el caso de aquel enfermo que cuan-
tos más mélicos le asistían, máa grave se 
iba poniendo, hasta que al fin se murió. 
Por on lado le recetan á ese partido los 
delegados de la Jauta Magna ó Convención 
de Chicago; por otro lado loa legisladores 
rapoblloaDoa del Congreso; no se queda 
ni»nco el candidato para la Presidencia, el 
cnal espeta seudoa dluouraos á sus correli 
glonarioa, en loa cnalea dice más de lo que 
deb'era; prefcribonlf» también su Urea de 
conducta loa directores de la campaña elec 
toral, loa cnalea tienen facnltadea y carta 
blanca para mandar el cotarrc; y por últi 
mo, ae ha puesto á predicar Mr. Blaine que 
ea el reconocido jtife de loa Jef«s republioa-
rios, ó como si dijéramos el Menelao del 
partido; e) Moloés de los proteccionistas. 
Púas á Mr. Blaine se le ha ido el santo al 
nielo en on discurso que acaba de hacer en 
P'jrtland, y ha soltado un concepto que ha 
lovantado el claco deade un extremo á otro 
del campo repob loano. 
Ha dicho Mr. Blaine: 
"No quiero ocuparme de loa trusts en es-
t9 momento; ni me compete decir ai son ó 
no convenientes para el país. Yo opino que 
son empresas particulares y que ni el Pre 
sldente ni ningún ciudadano tiene derecho 
á intervenir en ellas." 
¡San ProlapacI ¡Qué algarabía se ha le-
vantado en loa campos de loa beligerantes! 
Loa demócratas se bañan en agua de ro-
BHB y repiten á vos en cuello eaaa palabras, 
para que las oigan sus contrarios. 
Los lopubltcanos se llevan las manos á la 
cabeza, y exclaman: 
"¡Dios Santo!" qué ha dicho eco hombre!" 
Figúrense untedoa qne el programa de 
Chicago estigmatiza los trusts como una 
mala yerba que es preciso ext irpa á toda 
costa. 
Figúrense ustedes que Mr. Harrlson, can-
didato republicano á la Presidencia, ha tro-
nalo en contra de los trusts. 
Figúrense ustedes que varios senadores 
rdpnblioanos han manifestado en el Senado 
que esos colosales monopolios BOU un cáncer 
que roe las entre ñas de la república. 
Figúrense ustedes que el Senador Sher-
man, que en un principio manifestó que no 
creía en la existencia de semejantaB trusts, 
a» ha convencido de tal modo del daño que 
causan, que ha presentado un proyecto de 
ley para castigarlos. 
F.gúrense nateles ona las autoridades 
del Estado de Nueva York, comprendiendo 
lo pernicioso que son los trusts á los lotereees 
de la comunidad han entablado un proceso 
legal contra uno de elloa. 
Figúrense ustedes que el país en masa 
clama contra ese eacandaloso monopolio y 
pide eu completa extirpación. 
Figúrense ustedes todo esto, y caquen en 
consecacucia el azoramiento que han cau-
sado on el pi.reído repablicano las palabras 
de Mr. Blaine. 
Hasta los mismos órganos del partido, 
como el Tríbune de Chicago las repudian, 
y las comentan con severidad y aaperez v 
Poro ¿no es Mr. Blaine eljeje de los jefes 
del panido republicano'? 
¿No es, según la frase de Cicerón el J a d -
íe princeps de los proteccionistas? 
¿No es 61 el que guía á los republicanos 
á la tierra prometida, en la nave que lleva 
por mascarón da proa á Mr. Hairlson? 
Pues entonces ¿á quó vienen esos aspa-
vientos? 
¿¿Lcaao no aabo Mr. Blaine que en toda 
luoha electoral, como en toda guerra, lo 
que se necesita ea "dinero, dinero y dinero"? 
Y ¿quién mejor que loa trusts puede dar á 
manos llenas el dinero que naoeáta el par-
tido para triuufar en laa elecciones? 
Mr. Blaine 03 muy sagaz y no suelta 
prendas sin tener para ello poderosos mo-
tivo 3. 
Ahora, puode suceder también qua con 
esas palabras llegue á alcanzar más dinero 
que electores: que el pueblo vea claramente 
la tendeada del partido republicano á fa-
vorecer las clases poderosas, acaudaladas y 
monopollzadoras, y quo en las urnas haga 
sentir su peso en contra de ese partido. 
P e r o . . . . poderoso caballero es don Di-
nero, y con él so pueden compiar urnas y 
hacer Juegos de manos con los votos. 
K . LENDAS. 
TEATKO DK ALBIBU.—Una nueva repre-
santaolón de L a Marscllosa se anuncia pa-
ra mañana, sábado, on el cómodo y venti-
lado coliseo de Alblau, por la Sra. Carmona, 
la Srlta. Rusquella, la Sra. Rodrígaoz y los 
Sres. Maosanet, Morales, Bachiller, Sierra 
y otros artlstaa. 
E l lunes próximo so estrenará la rovista 
oémlco-lírica denominada Los inútiles, vñT& 
la cual so ha construido uu precioso vee-
taarlo y ha pintado una magnifica decora-
ción el reputado escenógrafo don Juan 
Ruiz. 
E l martes habrá otro estreno en Albisu, 
el de la obra t i tulada.£os callejeros. 
AIRES D'A MIÑA TEREA.—Esta oooledad 
gallega que en el breve tiempo quo cuenta 
da existencia ha logrado adquirir justísimo 
renombro, celebrará en cu espléndido local 
una magnifica velada la noche del domingo 
26 del corriente. 
Tomarán parte en dicha función las bri-
llantes secciones de Declamación y de F i -
larmonía, y terminará la velada con baile 
general por la orquesta del popular Claudio 
Martínez. 
Con tales elementos bien podemos asegu-
rar que los socios de Aires pasarán algunas 
horas agradabilíelmao. 
E N TODAS PARTES CUECEN IT ABAS—Al 
dar noticia de los desórdenes ocurridos en 
París cuando los fanorales del anarquista 
Eades, faé preciso quo los corresponsales 
de periódicos hiciesen mención del cor&^arcZ 
(carro fúnebre) en quo iba ol cadáver; y co-
mo el tal carro faé parte esencial do la pro-
caslón, de ahí sacó la Gaceta de Colonia, y 
á sus lectores lo comunicó, que el principal 
cabecilla de los alborotadores faé un tal 
Monsleur Corblllard. 
Váyaae esto por lo de Mister Baker 
Bart, y lo do Lord Hosts, y por lo de 
las muías del Papa. 
TEATRO DE CERVANTES—Mañana, sába-
do, se representarán en dicho coliseo las oi-
galentes obras: 
A las ocho.—.4 sangre g fuego. 
A las nueve.—Los pantalones. 
A las ñXoz.—Señoritas de Conill. 
A l final de cada acto habrá bailo por el 
cuerpo coreográfico. 
JABÓN DESINFECTANTE.—Nuestros apro 
dables amigos los Sres. C. Blanch y Com-
pañía, únicos receptores en esta plaza del 
nuevo jabón amarillo-calaham desinfectan-
te, marca B . y V. han tenido la bondad de 
remitirnos una muestra de ese producto 
mallorquín, quo ea digno de todo encomio y 
está llamado á prestar buenos servicios á la 
bigleno. 
Acompaña á la citada muestra, que agra-
decemos mucho, la circular que á continua-
ción reproducimos. Dice así: 
"Este tipo de jabón, superior en clase á 
todos sus similares, por sus eminentes con-
diciones detersivas, es inmejorable para el 
lavado de toda clase de telas y para lal im-
rpleza personal y demás usos domésticos.— 
[Sos onalldadaa da pureza, finura, espuma y 
^olor, esceden á toda ponderación. 
Además de todos los méritos que, como 
jabón ordinario y económico, lo avaloran, 
[viene á resolver un problema sanitario de 
.Importancia Indiscutible, cual es, poner en 
Ftodas las manos, y por modo altamente eco-
nómico, un medio sencillo y cómodo de de-
ísinfecclón de toda clase de ropas, muebles, 
[tejidos, etc., que puedan ser medio de pro-
jagaolón de cualquiera de las enfermoda-
fdes consideradas contagiosas, como dif-
ítería, viruela, cólera, fiebre amarilla, etc., 
Sabido es que, por el simple lavado, no 
lesapareoen de las ropas, tejidos y demás 
igentes conductores de los miasmas epidé-
rmicos, las causas ocasionales de su repro-
kducclón; para conseguirlo, es preciso su j a -
ctarlas á procedimientos especiales de desin-
rfecclón que loa espurguen; procedimientos 
cdinarlamente molestos y costoeos en los 
l ^ á veoes so hace prec ia la Interveccién 
E s t i v a . 
E l Jabón am-xrillo cálabaBa desinfectan-
te tiene reunidos en au composición quími-
ca loa elementos precisos para un racional 
eapurgo ó dealnfecoión, qué lleva á cabo si-
multáneamente con la operación del lava-
do, y más, si este se hace con agua muy ca 
Ileo te. 
Ofrecemos, pues, este nuevo producto de 
nuestra fábrica al público en general y muy 
especialmente á los hospitales, casas de 
salud, de maternidad, fondas y demás ea 
ta b12 cimientos para los que tan preconiza 
da está una bien entendida desinfección 
continua. 
Prescindimos de pomposos alardes de 
publicidad, que, en muchos casos, sólo slr 
ven para ocultar la falta de mérito de los 
artículos pregonados: fiamos el crédito del 
Jabón que ofrecemos, al excelente resulta-
do que estamos seguros han de obtener con 
él loa que lo empleen: por esto, no quere-
mos dar á este nuestro Prospecto máa al-
canzo que el de un modesto y sérlo anun-
cio " 
TEATRO DE IRIJOA.—LO prometido oons-
titnye una deuda, y Vamos á pagar gusto 
sos la contraída en nuestro número ante-
rior, publicando á continuación el intere-
sante y variado programa de la función 
extraordinaria que ha de efectuarse en el 
teatro de Irijoa el próximo domingo, á be 
neficlo de los aolaudldos artistas Srta Ra-
bull y Sres. Lafita y Salazar. Helo aquí: 
1? Se pondrá en escena la preciosa zar 
znela en dos actos titulada L a tela de 
araña 
2a Escena final del segundo acto de L a s 
campanas de Oárrión, en la que está á gran 
altura el Sr. Salazar. 
3? Arlado las joyas de la ópera JPaM5 
ta, por la Srta. Rebull. 
4? Romanza de barítono del cuarto acto 
de la opera Un balio in maschera, por el 
Sr Laflca. 
5* Se pondrá en escena an land i 
zarzuela en un acto 
débil, en la que tanto se distinguen la Sra. 
Latorre y los Sres. Aren (M) y Salazar. 
LH, notable artista Sra. Carmen Latorre 
caneará unas preciosas Peteneras 
OÍRCUXO DEL VEDADO.—Mañana, sába 
hado, ae efectuará en dicho instituto el bai-
le que en combinación con el Círculo Haba-
nero dedican ambas sociedades á s u s n u 
morosos favorecedores. 
Comenzará el sarao á las nueve, tocando 
en el mlttmo una de las mejores orquestas 
de esta ciudad. Tanto el local deatlnado á 
la fieata como la calzada inmediata estarán 
bañados por los fulgores de una magnífica 
luz eléctrica. 
L a animación que se advierte entre la 
Juventud amiga de la danza para concurrir 
á dicho baile, es extraordinaria. 
V a á estar aquello 
Como un edén. 
Brillante, hermoso, 
Mil veoes blén. 
PROGRAMA DE LA RETRETA.—Esta noche 
se repartirán en el Parque Central unos lin-
dísimos programas ilustrados, de la retreta 
que en el mismo ha de celebrarse. 
Ea cosa de la acreditada sastrería y cami-
sería E l Novator, y con esto dicho se está 
que han de ser de muy buen gasto. No hay 
que dudarlo. 
ACADEMIA DE CIENCIAS —Se nos remite 
10 siguiente para su publicación: 
" E l domingo 26 del mes actual, á las do-
ce, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria en su local alto, calle de Cuba 
(ex convento de San Agnstín.) 
Orden del día. —1?—luforme médico-le-
gal en causa por homicidio, por el Dr. Ca 
suso.—2?—Informe sobre un reconocimien-
to pericial de unas harinas, por el Dr. Las-
tres. - 3?—Escogida del tabaco, por el Sr. 
Jiménez.— 4?—Informe médico-legal, por el 
Dr. Valdóa. 
Vacuna. -Se administra grátls en el salón 
bajo de la Academia todos los sábados, de 
11 á 12, por los Dres. Machado y Riva. 
Habana y agosto 24 de 1888.—El Sacre-
tario general, Dr. José I . Torralbas." 
MAREA EN UN LAGO.—El 16 da Julio úl-
timo presentó el lago de Como un fenómeno 
cariosísimo y completamente desusado: flu-
jo y reflujo. 
Varias vaoes en la tarde, y sin periodi-
cidad fija, salió de sus confines, invadiendo 
la plaza del pueblo de Como, con tal rapi-
dez, que apañas dejaba tiempo á las gentes 
para ponerse en salvo. 
E l fenómeno se ha producido también á 
la otra extremidad del lago, en Luco, aún 
con mayor intensidad que en Como, 
Después ha vuelto á sus límites natura-
les. 
Los pescadores más viejos del país no 
recuerdan un caso semejante. 
SUCEDIDO - E n uno de nuestros cafés 
más concurrido, retrataba e m el lápiz so-
bre el mármol de una mesa, un dibajante a 
un parroquiano muy feo quo se hallaba al 
lado. Esta se encendía de Ira cada vez 
que el dibujante le echaba una mirada 
furtiva. 
Por fin, y cargado ya del juego, se le-
vantó furioso y dirigiéndose al pintor le 
dijo: 
—¿Qué está V. haciendo? ¿Me está V. re-
tratando? 
—No, señor,—le contesta el artista, 
mostrándolo el dibnjo—estoy pintando á 
u n . - . , perro. 
SOLEMNES CULTOS- -Afií prometen ser los 
que la Rda. Comunidad de PP. Escolapios 
de Cuanabacoa dedicará á su santo funda-
dor el lunea próximo, á juzgar por el entu-
siasmo nunca desmentido que ha manifes-
tado por au íaoilío Patriarca S. Joeé do Ca-
lasanz, pues además de la preparación con 
loo ejerclcicf! do la novena que después de 
u n n misa so ha venido rezando desde el día 
18, ol domingo próximo, vísipera del Santo, 
cantará la R í^. Comunidad Solemnes €om-
pletas, terminando con la ealve, ktonía lau-
rotana y un himno al Santo por nutridos 
coros. 
Al día siguiente, á las ocho de la maña-
na, comeozará la misa solemne con sermón; 
cautaráse la del maestro González á gran 
orquesta por escogido númaro do profeso-
res. Elogiará las glorias del santo Patriarca 
el roputado orador sagrado R. P. Ellas A-
mezarri, franciscano 
En de creer qae loa admiradores del gran 
Calasanz so aprestarán á tributar al Santo 
Padre el homanaje de su fe y su amor acu 
dleudo á proateruarse ante su altar para 
obtener de au poderosa intercesión las ben-
diciones qua el Señor se complaco en dis-
pousar por la tierna Javontud y por la hu-
manidad entera. 
Los fióles que confesando y comulgando 
visiten dicha iglesia, podrán ganar indul-
gencia planarla. 
SEDERÍA Y JUGUETERÍA—Estos dos ra-
mos quo constltnyen una parto principal del 
comercio do Los Puritanos, ol popular es-
tablecimiento de la calle da San Rafael es-
quina á Industria, llaman actualmente laa-
tenclón on el mismo, por la novedad y va-
riedad de los surtidos, que salen de la esfe-
ra oomúo, atrayendo allí al bello sexo y á 
una multitud de chiquitines, á cual más tra -
vieso y gracloao. 
Encierra mil primores 
L a sedería 
Y es rica la flamante 
Jagueteria. 
Todo perfecto. 
Lo que manda la moda, 
Lo máa fielect;». 
Allí a») dj» á la gooto 
Muy Bao rrato 
Y SÍÍ lo veh'díi todo 
Bueno y barato. 
Y íillí, lectores, 
Aumentan por docenas 
Loa compradores. 
Gozo da á todas horas 
Mirar aquello. 
Siempre favorooldo 
Del eoxo bello 
Son ciudadanos 
Ftlloos, muy felices. 
Los Puritanos. 
POEMA REGIO.—La poetisa Carmen Sylva, 
ó sea la Rolna Isabel de Rumania, acaba de 
terminar una alegoría en verso sobre la 
muerte del último Emperador de Alemania, 
Federico I I I , á quien celebra como héroe 
y mártir, como esposo y como padre. E l 
poema está dedicado á la Emperatriz Victo-
ria, y no eará dado á la Imprenta. 
DISPENSA MATRIMONIAL.—A pesar de la 
tirantéz de relaciones entre el Vaticano y el 
Qulrlnal, el Papa, al conceder la dispensa 
para el matrimonio del Duque de Aosta con 
su sobrina carnal, la Princesa Leticia Bo-
naparte, no ha querido interrumpir la cos-
tumbre establecida de condonar los dere-
chos, siempre qoe se trata de personas rea-
les. 
T cuenta que, según el periódico del que 
tomamos la noticia, los derechos de dispen-
sa en este caso serían de on 20 por 1Q0 so-
bre la fortuna del marido. 
L o s CABALLOS ÁRABES.—Sabido ce el 
afecto de los árabes hada sus caballos. Son 
éstos de tres razas distintas: Atterbi, Kadlo-
chi y Kohlanl. Esta es la más apreciada: des-
ciende de las yeguas favoritas del Profeta. 
Estaba Mahoma dando una batalla terri-
ble á los infieles; en tres días los soldados 
no se habían apeado una sola ve7w y loa ca-
ballos no habían comido ni bebido. Por fin, 
se acercó el ejército á un río caudaloso. E l 
profeta dió orden de quitar las riendas á los 
oahallos y dejarlos on libertad. Veiote mil, 
atormentados por una sed ardiente, se lan-
zaron á beber; apenas llegaban á la oti lia> 
sonó la trompeta da Mahoma. 
Los 20,000 caballos alzaron la cabeza, p «-
ro sólo cinco acudieron al l lBraamlen to s i ^ 
humedeceree loa labios. Eran cinco yegosi 
que el profeta bendijo» y marcó en loa ojoa 
con un ascua, y deade entonces sólo las 
montaron él v BUS lugartenientes Alí, Omar, 
Abu Bokr y Haaán. De ellas descienden loa 
caballos kolanl; es decir, marcados con as-
cua. 
TEATRO HABANA.—Ha aquí el programa 
combinado por la compañía de bufos para 
la noche de mañana, sábado: 
A laa ocho: L a casa de la cosa mala, 
A laa nueve: Trabaj ar p wa el inglés. 
A las diez: Percances á mésticos. 
Bai'es v guarachan al final de cada acto. 
¡ATENCIÓN, ASTRÓNOMOS! — E l profaaor 
Georgé Davldson, del negociado de Gaogra 
fía de los Estados- Unidos, ha tenido ocasión 
últimamente, aunque de pasada y á la lige-
ra, de hacer algunas observaciones con ol 
gigantesco y magnífico telescopio del ob-
servatorio Lick. situado, como ya aabenios, 
en Monte Hamilton, California. Este señor 
está admirado de lo que ha visto aunque no 
quiere decirnos lo qne sea, y promete gran 
des deaoubrimlentos para la ciencia con el 
teleaoopio de que va hecha mención. 
" E s el más grandioso instrumento do la 
tierra —dijo —No estoy en libertad para di-
vulgar lo que he visto ni lo que han desiSu-
blerto los astrónomos de Monte Hamiltovi. 
Esta gloria les pertenece y espero que prora-
to darán á conocer al mundo lo que 8«ben^ 
y os aseguro que los astrónomos van á eef 
los que más se pasmen. Algunos de los des-
cubrimientos son tan nuevos y maravillosos 
que el profesor Holden y sus auxiliares te-
men hacerlos públicos hasta estar plena-
mente convencidosd^ue son cosa real y 
verdadera y j ^ ^ M ^ ^ p l e los sentldoa. 
scubrimlentoa á una 
importantísimos: en 
las nebulosas, en laa estrellas dobles, los 
planetas, etc., y algunas cuestiones que ha 
bi;»n sido hasta ahora motivo de duda ó 
eongetura se explican y comprenden per-
factamente. E l teleacopio excede á cuanto 
pudiera esperarse 6 imaginarse, y no hay 
medio de Igualarlo á no ser construyendo 
otro mejor y colocándolo á más altura y en 
una atmósfera máa clara, conltmto de clr 
cunstancias que me parece difícil reunir." 
Vamos, Mr. Holden; vengan pronto esos 
descubrimientos, que nos morimos de cu 
riosidad. 
POLICÍA.—A las ocho de la noche de a-
yer, fué conducida á la casa de socorro co-
rrespondiente al tercer distrito, una señora 
de 77 años de edad, vecina de la calle de la 
Gloria, la cual tuvo la deagraola de caerse 
en su domicilio, sofriendo la fractura del 
brazo derecho, siendo su estado de pronós-
tico grave, según la certificación del facul-
tativo que le hizo la primera cura. 
—Uua morena de 60 años de edad, veci-
na de la calle de la Salud, oartiolpó al cela-
dor del barrio de Pueblo Nuevo, que en la 
noche de ayer, al Ir á cerrar la puerta de la 
calle tuvo la desgracia de que le cayese en 
la cabeza una herradura de caballo que es-
taba colgada en la misma, causándole una 
herida, que fué callfiiada de carácter leve. 
—Heridas y lesiones Inferidas á un indi 
vi dúo blanco, por un pardo conocido por 
E l Cubano, que logró fugarse, habiendo o-
currido este hecho, en los momentos de en-
contrarse ambos Individuos en la calzada 
de San Lázaro. 
— E n una casa de la calle de Paula se 
produjo un gran escándalo, á causa de he-
ridas de carácter leve inferidas á una seño-
ra por Sres Individuos blancos, que la aco-
metieron dándole golpes y causándole aque-
llas. Loa autores de este hecho no han sido 
habidos y el celador del barrio levantó acta 
de todo lo sucedido y dió cuenta ai Juzga-
do de Gnardia-
—Por spurecar como autores del hurto 
de varias harramientas á un vecino do la 
calle del Aguila, fueron detenidos un indi 
víduo blanco y un moreno y puestos á dis 
posición de la autoridad correapondlente. 
— E n la calle de Zalueta tuvieron una re-
yerta tres Individuos blancos, los cuales sa-
lieron lesionados levemente, y por cuya cau-
sa fueron detenidos por una pareja de Or-
den Públioo y presentados en la celaduría 
del barrio de Colón para que se procediese 
á lo que hubiera lugar. 
—Ante el Sr. Juez Municipal del distrito 
de la Catedral fueron presentados dos indi-
viduos blancos y dos pardos, que habían 
sido detenidos por un vigilante gubernati-
vo por encontrarlos en reyerta en la ala-
meda de Paula. 
— L a pareja de Orden Público números 
552 y 477 presentó en la celaduría del ha 
rrlo de Tacón, después de curado eu la casa 
de socorro, á un moreno que tuvo la desgre-
cla de sufrir varias leaiones de carácter leve 
al caerse del pescante del cocha que condu-
cía por la calle de Dragones esquina á Ga-
llan©, á causa de haberse roto una rueda de 
dicho vehículo 
-Loa celadores do los barrios do Monse-
rrata y San Lázaro remitieron al Cuartel 
Municipal á dos pardos y dos Individuos 
blancos, para quo cumplan el arresto que 
les fué Impuesto por la autoridad corres-
pondiente. 
UN PESO.—Nuestros elegantes pueden 
obtener por cata reducida cantidad, una 
magnífisa corbata do seda, de las conocidas 
por Príncipe de Gales. 
Ea do advertir, que el peso, es en billetes, 
asi es, quo salo por poco más de nada. 
E n la acreditada sastrería y camisería E L 
NOVATOR, Obispo esquina á Compostela, 
ea donde sa efectúa esta prodigio. 
R ld-25 la-25 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELTS DE 
VIRGINIA (Witch Hazol) de l Dr. C. C. 1MB-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes do la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica do Hamamélis Virgínica. 
para ol alivio y curación radical do toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, talos como: 
Contusionos, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oidos; Dolor do Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos. Mal do loa Ríñones, 
Estrechez, Leucorrea, Diarróa, Menstrua-
ción penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
E s infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del mismo sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamélis de Virginia del Dr. G. C. 
Bvistol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
extemas, en las cuales se requiere un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
New-York. 81 
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O K O H I € A B & E J Ó I O S A . 
DIA 25 DE AGOSTO. 
San Luis, rey de Francia, confesor, y san Ginés de 
Arlós, mártir. 
San Luis, rey de Francia, en Paría, célebre por la 
santidad de su vida, el cual espiró tranquilamente el 
día 25 de agosto del año 1270, siendo de 55 a&os de 
edad. Así murió con la muerte de los justos uno de 
los mayores reyes y de los mayores santos que se vie-
ron sobre el trono. Grande por su vnlor, que le hacía 
intrépido en los combates; mucho mayor por su cris-
tiana magnanimidad, por la cual se hizo admirar 
hasta en sus adversidades; siendo ella sola la que 
puede formar los verdaderos héroes dignos de la p ú -
blica veneración hasta el fin de los siglos. La mult i-
tud de milagros que obró Dios por la intercesión del 
santo, movió tres años después al papa Gregorio X , 
á mandar sereoibissen jurídicas informaciones, Iss 
que se hallaron mucho mis amplias de lo que era 
menester; mas por la corta duración de los nueve 
pontificados siguientes te suspendió por 17 años su 
canonización, que terminó finalmente Bonifacio V I I I , 
el año de 1297, oon inoreible iclemsidad y magnifi-
cencia. 
FIESTAS E L DOMINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
as Si, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Procesión—La del Sacramento de 5 & 5:' de la tarde 
después de las preces de costumbre y pasará el Cir-
cular & Ntra, Sra. del Pilar. 
Parroquia de Ntra. Sra. del Filar. 
A expensas de varios devotos, se celebrarán en esta 
iglesia solemnes cultos en honor del glorioso San Bo-
que, abogado especial contra las epidemias, bajo el 
orden Bivalente: 
Sábado 25, al oscurecer, te rezará el Santo Bosaiio 
y seguidamente un coro de nifias entonará una pre-
ciosa SJwo (fca LJUULS > tts/ü^paCaaiionto de ar 
Domingo 26.—Misa cantad» oon orquesta á las 9 y 
sermón á cargo del Sr. Prebendado, Pbro Ldo. D . Pe-
dro F. AJmanss. —El l imo. Sr. Obispo Diocesano se 
ha dignado cotiesdar cuan n a diaíi de indulgencia en 
la f>>rma acostumbrada por í í t ra S-a. Madre Ta Iglesia 
á iodos Ins fióles que asistan á )a fi-jsta y sermón. 
Se repartirán med? Has y estampas enire los oonou-
rrenteo, y para mavor realoe estará de manifiesto S 
D M durante la Mwa, y á su terminación se h%rá la 
reserva con la bendición al pueb'o. 
El Sr Cura Párroco y la Sra. Camarera del Santo, 
l uegari la asistencia á estos aotos pisdosos. 
10704 l . 23a 8 24d 
v. o. T. DE SAN m m i 
E l ( domingo 19 del corriente dará principio, en esta 
Capí \ v 6' quincenario de mls»8 solemnes, en honor 
del Gra n P<*dre y Doctor de la Iglesia, San Agustín: 
el di* 2&, á.laB ocho de la mafiüna, se celebrará su 
fiesta yra cipal, estando su panegírico á cargo del Kdo. 
P. Frfcy 1 A m e z a r r a g u i , Presidente de la Con-
gregación de San Francisco, y la víspera. 27, al 
anochecer, .86 rezará el Santo Rosario y se cantarín 
salve y le íanV 8 «olemnes, á toda orquesta. 
El día 2 de sOPtienibre se celebrará también en esta 
CapilU de Ja T.' fi. de San Agustín, la fiesta de Nues-
tra Sr-fiora de la (X'>n8olftoión, á las or ho de la maña-
na, predicará el PO«>- Dr. D . Mariano H Guillén, 
Canónigo Magistral <ve esta Santa Iglesia Catedral; y 
la víspera, al anochece^ se resará el Santo Rosario y 
se tantarán salve y Istaní&s & toda orquesta. 
E l P. Ministro encargado de estos cultos ruega la 
asistencia da los fieles para su mayor solemnidad. 
10370 8 17 
I g l e s i a de B e l é n . 
E l domingo próximo 28 del corriente el Apostolado 
de la Orac.i >n celebra los cultos mensuales en honor 
del Sagrado Corazón de Jesús . 
A las siete de la mañana será la misa con cánticos y 
comunión general. 
A Jap 8^ misa cantada y seirmón. 
NOTA—Hasta que t - m i n e a las obras del altar 
mayor ae suprimen la misa dio 12 y los ejercicios de la 
t ~rde, y en BU consecuencia, la reserva y bendición 
del Smo. Sioramento será después de la misa can-
tada. A. M . D, G. 
10*89 4-23 
Parroquia de Guadalupe 
Jubileo Circular. 
Wf domingo próxima termina en esta iglesia el santo 
JaiWeo Circular. 
A >»« ocho de su mañana comenzará la fiesta folem-
ne 4 t & i * orquesta y seroión. 
PJJHO t^rdo, á l s s seis, después de las preces, se 
h i r á ) * procesión y reserva á ú Santísimo Sacramento. 
10683 4-23 
O E D K N D E L A P L A Z A 
DEL* D I A 24 D E AGOSTO D E i m 
^WRViaiO PARA Bt. DIA 25. 
' -.U é l&.—Bl Comandante del 6? Batallón do 
Voluntario», D. Manuel •'eralta. 
Viirttp de Hospital.- Comaxidanoia Occidental de 
ArtiMería. 
Médico par fclos Baños.—El. dé la Subinspecoión do 
Infantería y (.Taballerfa, D . José Tolesano. 
CapitantH- f fenerai j lri&m¿u. 6? Batallón de Vo-
luntarioB. 
Hoíuital MfíB^ar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Btttarift tía Is» MiAa». —ArKiijwía «i»» Ü-itír-.i. .o. 
Ayudante dfe gunrdiu en el Goblorno Militar. -
811? do la Pl asa, » . Eduardo Rodríguez. 
Imaginarla m idea.—El 2? de la luauua, D . Cesá-
reo Rapado. 
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' 22 de agosto de 1888.-El Administrador, 
©MiZZcfmo de Erro 
A L A R E S P E T A B L E 
Sra. Da l i i i i s a d e Sotolongo^ 
V I U D A D K PBDROSO, 
KN SUS DCAS. 
Yo la pido al sublime Omnipotente 
Te conseiva fdliz, noble señora, 
Agradecido canto alegremente 
Hoy al través de tu brülante aurora: 
Tú sabes aliviar al indignóte, 
Porque eres tá la Inz consoladora 
Del que gime sumido en el quebranto; 
Digna de bendición y eterno canto. 
J i i l i dn Pedroso. 
Agosto, 25 de 1888. 
10732 1-25 
E l cútis igual al Alabastro Wonumentál puede ob-
tenerse con el uso del Jabón Ao Azufre de Glenn, el 
que obvia la necesidad de los baños de azubre. Seño-
ras, no dejen Vdes. de probario. Es un hermoseador 
genuino y muy económico. 
Hay aquí una indirecta pa ra la gente quo es tápar -
da ántes del tiempo: Usese "JSl Tinte de Pelo de H i l l . " 
6 
G R A N 
ITECIMIENTO. 
Eu breve anunciaremos en 
esta columna la reapertura del 
magnífico establecimiento de 
joyería 
c í a 
el más popular y acreditado de 
esta capital, propiedad de los 
conocidos Manuel Augusto y 
Joaquín Cores, que, montado 
con un lujo extraordinario y des-
lumbrante de riquezas artísticas, 
se establecerá en su nuevo edi-
ficio 
uno de los lugares más céntricos 
y concurridos de esta ciudad, y 
cuyo acontecimiento se avisará 
en su oportunidad, realizando, 
entre tanto, las actuales existen-
cias de su antigua casa, San Mi-
guel esquina á Manrique, puesto 
que la nueva casa será surtida 
con importantes facturas de lo 
más selecto que se conoce en los 
centros de la Moda. 
ofrecen de antemano su nueva 
casa á las numerosas y amables 
lectoras del D I A R I O D E L A MA-
E I N A , á quienes presentan sus 
respetos y saludan con las ma-
yores muestras de consideración 
y alta estima. 
10491 5-] y 
LA FLOR CASTELLANA. 
G R A N 
E S T A B L E C I M I E N T O D E V I N O S 
O B I S P O N » 8 * . 
Los dueSos de este nuevo establecimiento tienen 
el gusta de ofrecer al público los vinos Navarro, JRio-
j a , Toro, Valladolid, (F lor castellana) y Valdejpe-
ñ a s todos estas vinos importados directamente es una 
Sarantía para los consumidores, además por su agra-able gusto y por ser puros sin alcohol agregado. 
Se vende en cvaiterolas. garrafones y cajas de 21¿ 
botellas. 
También tenemos generosos de las principalei mar-
cos, todos á precios sumamente módicos. 
V i l l e g a s y Mer ino* 
OBISPO 84. 
Nota,—Los garrafones y C ĵan «o llevan á dmijiüo, 
1037* a6-17ig 
A v i s o á l a s c a s a s de S a l u d , H o s p i -
t a l e s y T r e n e s de L a v a d o . 
Legítima legía "Féaix" 
¡G-ran r e b a j a de p r e c i o s ! 
¡A 25 cts. btes paquete de medio kilo! 
Depósito principal Farmacia "San Jul ián," Mnra-
11a 99. De venta en todas las boticas, drogaerías y bo-
deg) s. 
¡G iidado con las imitaoionef! 
¡¡Gran economía de tiempo, trabajo y dinero!' 
CIRCULO H A M 1 R 0 . 
Orden del bAle que ofrecen á sus socios los 
Círculos B ABANERO y del VBDADO en la 
noehe del sábado 25 oel actual en el salón 
Trotcha 
19 A las 9 saldrá de la Punta nn tren especial gr ^ 
tis para los Sres. srcios de ambos Círculos sitndq. YI« 
cesarla la presentación del recibo oel ims bô u A( • 
2? A l a un» «Je la madrugada saldrá un tren del 
Vedado también ' xtraordinario y gratis 
39 A la terminación del baii» saldrá ¿6i Vedsdo 
otro tren en las mismas ooi.diciones.v<l¿ loB anterions. 
A la llegada de este último á la P^nta h ,b rá carros 
de Je»u« del Monto y (Jt-rro 
Se *dv_erte que no se daf^ Witaoiones y que e 
Oírou o Sabanero tiene 8^peDdldapor ahor¿ ^ C110 
ta de entrada. 107IQ R 2-24 
F H O F B B I Q l S r B S , 
Di\ Alberto Arteaga. 
Médico-Cinijauo de la Facultad de Par í s . 
Especialista en partos y ehfcTmecUdes de 
mujeres—Cónsultaa á e 12 A 1. 
V I L L E G A S N ? 9 0 . 
15 23 ag 10648 
V % M D E P R E S T A M O S 
E J L D E S E N G A Ñ O 
Acosta 43 . 
Hace saber á las personas que tengan prendas cn 
esta casa y hayan cumplido seis meses las de oro y tres 
las ds rop», que transcurrido el término de orho días 
y no las hubiese rescatado ó refrendado se procederá 
á tu venta. 
Ka la misma existen tres magníficos pianos proce 
dentes d« empeño que se dan por la mitad de su valor 
10511 9 22 
EL S E D L I T Z C H A N T E A Ü D , qne tiene fama universal, es un purgativo salino, refrescante, de 
UÜ sabor agradable y de una eficacia cierta pira com-
batir la eonsHpación; su empleo diario es útil á los 
Gotosos y Reumatisantes, á las personas de un tem 
fieramente sanguíneo, de congestiones cerebrales, os vértigos. Jaquecas, ó sugetas á las hemorroidas, j 
los embarazos gástricos. Es por excelencia el pur-
gativo más suave para las señoras y los niños. 
Para evitar el peligro de las falsificaciones del Sed 
litz y de los medicamentos dooimétricos, del cual M . 
Chanteaud es el único preparador, exíjase sobre 1 
etiqueta el nombre del autor 
B u r g g r a e v e - C h a n t e a a d 
SOCIEDAD DE REWMCIA 
Naturales de Galicia 
R E S U L T A D O dé la función verificada el 25 de Julio 
úitim-i en el teatro de Taióa , á favor de los fon 
dos de esta sociedad: 
Billetes. Billetes. 
INGRESOS. 
Por venta de localidades... 
Donativos y sobreprecios. 
$ 6.878 B0 
890 90 $ 7.269 40 
GASTOS. 
Los habidos por todos con-
ceptos según comproban-
tes números 1 al 19 $ 1,254-25 
Producto líquido $ 6.015-15 
Lo que por acuerdo de la Janta Directiva, se hace 
público, advirtiendo que lo^ señores socios que deseen 
examinar las cuentas detalladas que jostifican dicho 
resultado, pueden hacerlo en la Secrbtarla de la So-
ciedad, calle de Cuba número 9. 
Habana, 21 de agosto de 1888.—El Sacretarlo, M . 
A, Garda. C1283 3 23 
A V I S O . 
LA MINA DE ORO. 
Gasa de contratación y préstamos. 
10, B E R N A Z A 10. 
Se suplica á todas las personas que ten-
gan prendas empeñadaa ooyos contratos 
estén vencidos, pasen á rescatarlas 6 pro-
rrogarlas en el término de quince éias, pues 
en caso contrario £e precetíerá á su venta. 
Hay en la misma un hermoso surtido de 
prendería de oro y brillantes, relojes de los 
mejores fabricantes, que por ser preceden-
tes de empeño ee dan por la mitad de su 
valor. 
Habana agosto 17 de 1888. 
Genaro Suárez. 
10Í54 j ^ i g 
UNION CATALANA. 
Secretaría. 
Esta Sooiedad queda instalada en los altos da la 
casa n. 3 da la oaliada del Monte, provisionalmente, 
Y U Secretaría dsspaoha en el mismo local de una á 
fluatro de U tarde y de siete á diez de la noche. 
NOTA.—La Directiva ha dispuesto celebrar un 
gran bai'e Reglamentario en los salones que ocupa 
esta Sociedad, el próximo domingo 26 del actoal, el 
cual principiará á las ocho de la noche en punto 
Tan solo tendrán entrada los qne preeenten el bille-
te del corriente mes. 
Los que desean adquirirlo podrán efectuarlo en la 
pueita del local. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se publica para 
general conocimiento. 
Hab»na y aco^o2l de 1888.—Kl Secretario, Juan 
Bassa. Cn 1211 l 21a 5-22d 
Círculo del Vedado. 
Esta Sociedad, en combinación con el ' Circulo Ha-
banero," ofrere para los socios de ambas un baile en 
la noche del sábado 25 del mes corriente, en el "Sa-
lón Trotcha." 
£1 expresado baile no se suspenderá por ningún 
concepto y habrá trenes de ida y vuelta gratis para los 
socios. 
Para fabilitar la inscripción do socios, se encontra-
rá el Sdcret&rio que suscribe, de doce á cuatro de la 
tarde, en la calle de Mercaderes n. ISj . 
E l Secretario, A . G. Costales. 
106S2 3 23 
M m e . M a r i e P . L a j o i i a n e , 
OOMADBOHA-FAOULTXTrVA. 
CaUe it* Asruaoate núm? 68, entre Obispo y Obrapía. 
i m i ' _ 4 - S 3 
^ DB. L E O P O L D O B E R R I E L , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su habitacióo y estudio á WgHo n? 20. 
10602 26 22 ag 
Erastiis Wilson 
PRADO 115 
H o n o r a r i o s m u y m ó d i c o s . 
No es verdad que 61 cobra más que otros dentistas, 
ni que no admita papel-moneda, ni que lo más barato 
es lo más económico.—Horas, de las 8 á las 4 
^ n 12fi9 9S22A 
D O C T O R L O P E Z 
OCULISTA 
Connultas.—Operaciones—Elección de espejuelos. 
10557 12 á 2. Sol 74. 26 2iag 
J o r g e D í a s A l b e r t i n i 
ha trasladado su domicilio á Campanario 44, esquina 
Esencias Pías de Gnanabacoa. 
OOLJCOIO DB 1? Y 2» BNSBSANÑA. T DB ESTUDIOS DB 
APLICACION CON VALIDEZ ACADEMICA. 
Los alumnos internos deberán regresar al Colegio 
en el día 11 de septiembre por la noche. 
Para el Ingreso en el Colegio, además de la partida 
de bautismo, es iadhpensable la de vacuna. 
10«77 15-23 
SAN ELIAS 
Colegio de r y 2a Enseñanza y Gomero'al 
P a r a p u p i l o s y e x t e r n o s 
S a n N i c o l á s 6 2 . 
J O S E E L I A S T O R R E S . 
4 22 10*537 
SAN RAMON 
B i F i E L M0NT0B0. 
A B O G A D O . 
Ha vuelto á encargarse del despacho de sus nego-
cios. 
SAJI 1C01AS 38. 
Horas de oonsnltas: de 13 á 3. 
C—12^2 26-15ABr 
E L I S E O Q I B B R G t A 
ABOGADO. 
Ha abierto de nuevo su estudio en la casa número 
85 de la calle de la Habana. Horas de consulta de 12 
á 2 . 10276 26-15 ag 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17, Horas de consulta de 11 á 1, Es-
pecialidad: Matris, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 
On 1170 1 A¿ 
I G N A C I O R O J A S 
DIBBCTOB DEL COLEGIO DB 
Cirujanos-Dentistas. 
Extracción p^p la COCAINA. 
Consultas y operaciones, de 8 á 5. 
Lamparilla 74, altos. 
Colegio de 1* y 2* Enseñanza de primera clase 
dirigido por el Ldo. 
D . M A N U E L N Ü Ñ B Z Y N ü í f EZ 
Calle 7, esquina á 4, Vedado. 
Se admiten pupilos, medio pupilos v externos para 
M 5 afioH dn 2a ñ:niiKfiiui7:i. 109IB7 IR llag 
T . H : . C B I H I B T Z S , 
PROFESOR D E I N G L E S . 
Se ofrece al público y directores de colegios para la 
enseñanza de este idioma. Habana número 136. 
9R«2 89 28.11 
Fél ix Vander Gucht. 
Profesor de violín, piano j solfeo. 
E O I D O N ? 2 , B . 
10377 10 17 
"SAN F E R N A N D O " 
Colegio de 1? y 2? Easefiansas para señoritas.—In-
corporado al Instituto Provincial. 
Callada de la Reina n. 24, entre Rayo y San Nicolás 
Directora, fundadora-propietaria, 
D" E l i s a F o s a d a de M o r a l e s 
PROFESORA SUPERIOR 
Este instituto reanudará sus clases el dia 3 de sep-
tiembre. 
El edificio que ocupa, reúne todas las condiciones 
que reclama la higiene para esta oíase de estableci-
mientos, como son: amplios y frescos dormitorios, ba-
ños, duchas, gimnasio, refectorio, extensos patios, y 
espaciosas aulas, au! como los aparatos más modernos 
jara la enseñanza, tanto elemental y superior como la 
" . á cuyo efecto cuenta con gabinete de Física y Quí-
mica para las alnmnas de 5° año. 
Las asignaturas de inglés, gimnasio y bordados de 
todas clases, son gratis para las señoritas educanda* 
de este plantel. 
Se admiten internas, medio internas, tercio inter-
nas y externas. 
Se facilitan prospectos y reglamentos. 
10158 20 11 ag 
D E T O D O 
HABLEMOS DE TODO UN POCO 
S E Ñ O R A S , 
Por vüestra conveniencia 
¡FIJAROS B I E N ! 
Sobaqueras superiores, á 30 ota. par. 
Encttjes de algodón finos, á 2 rs. pie^a. 
Hilo Chivo. Cadena y Serpiente, á 15 eteu 
Juegos de fleje para sayas, á 15 cts. 
Juegos de id. id. id. oon elástico, á 30 ota. 
Docenas ballenas para chaquetas, á 30 
centavos. 
Otras más superiores, á 40 y 50 cts. dna. 
Encales estampados imitación á valen-
con, á $1 pieza. 
Puntas orientales anchas y estrechas, & 
precios sumamente baratos. 
D M COMBIMCION QUE CONVIENE 
Un polizón alambre, una docena de ba-
Ueaas, un Juego de fl jes, un par sobaque-
ras, una golilla con perlas, una docena bo-
tones fantasía, un paquete ganchos de ace-
ro, un jabón fino, un paquete de alfileres, 
un paquete de ganchos invisibles. 
TODO POR 2 P E S O i B I L L E T E S . 
Para caballeros. 
Todo aquí se garantiza como de legít ima 
producción. 
Jabón leche de lechuga, "Wilson y Oriza, 
á 80 centavos. 
Jabón Authia, brisas de las Pampas y 
Oponax, á $1. 
Jabón de Luben y Guerlain, á 10 reales. 
Jabón Mourtro, caja de 6 jabones, á 40 
centavos y 12 reales caja. 
Pomada de Luben, á 10 reales. 
Tónico y tricófaro, á 75 cts. 
Agua Florida, Divina y Cananga, á 85 
centavos. 
Aceite Oriza, S. Higiénica y VellatJne, 
á 85 centavos. 
Aceite Quina, á $ l - 1 0 . 
Polvos dentrífleos, D . Pier y S. Higiénica, 
á $1-20 centavos. 
Polvos de Authia, surtido de olores, á 
$1-15 centavos. 
Idem Opoponax, leche. Oriza, Ixera y 
Gracia, á 75 centavos. 
Idem latas de Grosnell, á 75 centavos. 
Elixir pier, tamaño grande, á $2 25 cts. 
Idem idem Idem mediano, á $1-50 cts. 
Idem idem Idem chico, á 80 cts. 
Esencias Pinau, Brisas de las Pampas, 
Ixora y Ilang-Ilang, á $1-75. 
Jabón Hiél de Vaca, á 70 cts. 
Idem Yema de Huevo, caja oon 3 jabones, Á 
90 centavos. 
E n juguetería y quincalla tenemos un 
espléndido surtido. 
10172 26 17A 
D R . i i . F R A U , 
MEDICO-CIRUJANO.—BspeciaUsta en las en-
fermedades nerviosss, reumáticas, gotosas y estomaca-
les, por el método Dosimétrico, que tantos lauros tiene 
ganados eu todos los países oiv.l zades. 
Consultas de 12 á 2 y de 6 & 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 
S A N M I G U E L 8 9 . 
10276 16 15A 
D r . a á l v e z O-ui l lem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su gabinete de consultas á 
Neptuno 58. 10372 16-15Rg 
Camisas , camisetas, c a l zon -
c i l l o s , medias (de a l g o d ó n , de 
o í a n , crudas, de co lo r , de seda, 11 
blancas, á rayas , & cuadros, 
bordadas ) Corbatas-nudos, l a -
zos, cJ ia l iñas , paf luelos de o l á n 
y seda é i n f i n i d a d de a r t í c u l o s 
pa ra cabal lero . 
Todo de la más alta 
novedad y á precios mó-
dicos. 
LOS PnRlTMOS 
K A F A E I i N U M E R O O O O 
esquina á Industria, 
Cn.1289 a3 24 di 25 
— i ü ü i 
ANUNCIOS D I LOS BSTADQg'ÜNIDOg, 
A TRACTIVO 8 » FBBOBDBITB, 




A , MURGA, 
ABOGADO. 
Consaltas de 7 á 9 de la mañana. 
!»7-2A 
Los precios marcados 
en cada artículo. 
E L . a r o v - A T O R 
81, Obispo 81, esquina á Compostela 
C1275 8d 23 8a-23 
TABOJUEU, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Se ha trasladado Á Compcstela 80 inmediato á Mu-
ralla. 10731 4-24 
NICOLAS DB LA COVA. 
Abogado.—Industria 128. 
1005» 2R-9Aír 
El Dr. A. Jover 
Médico-Director do la Quinta del Roy. 
Ha trasladado en domicilio á Obispo 75, 
on donde se ofrece á ans amigos y clientes. 
Consultas y operaciones de 12 á 2. 
Telefono n? 10. 
9221 81-22 h i lo 
O H A a t T A C B D A 
Vt Bü-.f AKO-JOKMTIHTA,. 
Prado 7&, A, entre Virtudes j Animas. Consultas 
operaclouos de 9 á 4. Cn 1163 26-2A 
Dr. F . Carbonell y Rivas, 
HOMEOPATA I>U TARIS. 
Ha trasladado su domicilio a M A L O J A 19, primera 
cuadra. Consultas de once y media & una. 




de las islas d» Cuba y Puerto-Rico, 
fundado por el Dr. D . VICBNXE LUIS FHRKEK, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D í a z A l b e x t l M . 
y D . E n r i q u e F e r i o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las ho-
ras. Cnl l77 I - A i -
F r a n c i s c o de P . B a r r o s o 
ABOGADO 
De 12 á 3, Mercaderes 11.—Domicilio, Cerro 602. 
10092 2«-10pg 
VOLNEY. LAS B D I N A S D E P A L M I K A U N tomo $2; V. Hago, Historia de un crimen. 2 ts. $3 
León Dnmont, Teoría científica de la sensibilidad, el 
placer y el dolor, 11, $3; Abendrotli, Origen del hom-
bre segúala teoría desoensional, 11. $2 50; Pellotan, 
La madre, 11. $2. Librería Monte 61. 
10763 4 25 
HJKKBEHT SHEiNCKK: oiología, 2 tornos S7. PRINCIPIOS D E (SO Kant: Crítica de la razón 
pura, 1 tomó $2-60. Kant: Crítica del Juicio, 2 tomos 
$2-50 Kant: Crític» de la raz^n práoticj , 1 tomo $2. 
Precios en billetes. Librería, Monte número 61. 
10765 í -25 
MA C A U L A Y . ESTUDIOS históricos, políticos y literarios, 4 tomos ?S. BIOOBAEICOS Po-
lletan: Derechos del hombre, 1 tomo $2. Castelar: La 
Rusia contemporánea, 1 tomo $2-50. Castelar: Carlas 
sobra Política Europea, 2 tomos ?3, Monte 61, L l 
braría. 10761 4-25 
COMPILACION LEGISLATIVA 
DB 
P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 
VIGENTE EN LA ISLA DD CUDA 
P O R A N S E L M O A L A K C 1 A . 
LA obra consta de cuantas disposiciones olloisles 
han sido publicadas y están vigentes, por el Oohlernn 
General, Rectorado, Gobiernos Civiles, Municipios, 
Juntas de lustrucclón P&blica Provinciales y Locales 
y todo lo que Bol)re Gobierno y Administración en 
Primera Enseñanza so ha diotado por dichos centros. 
La obra consta do d20 páginas, encuadernada á la 
holandesa-
$ 2 - 6 0 oro e l e j e m p l a r . 
M U R A L L A NUMERO 61.—HABANA. 
107iI6 8-25 
EN Y 
uiBmifaoturas, de agrioulturn, de minas, descrip-
ción de todos los procodimlentos fabriles ó Industria-M 





La Enseñanza obligatoria 1 t. $1 50; Trueba, De 
Flor en Flor, 1 1 $2; V. Hugo. La Piedad Suprema; 
París y el Papa. 1 t. $1-25; Mlchelet, E l Sacerdote, 
La Mujer y la Fsmilia, 1 t. $1-50; Fagoaga, La Igle-
sia y el Estado, 11 $1-50. Monte 61, librería- Nota.— 
Todas las obras que anuncia están en un estado como 
nuevas. 10760 4-25 
ftf ooií-cló; de D^pe^Ii^Wü del üuiuerbíó 
D E hk HABANA. 
BECBETARIA. 
Con arreglo á lo que prescriba el Reglamento de 
esta asociación, el domingo 26 de este mes, se efec-
tuarán en este Centro las elecciones generales de D i -
rectiva para el afio de 1888-89. 
Las votaciones se abrirán á las tres en punto de la 
tarde y se cerrarán á las ocho en punto de la noche, 
hora en qne dará comienzo el excrutinio. 
Para hacer uso del derecho de elección qne tienen 
todos los señores asociados, es requisito indispensable 
é irremplftrable la presentación del recibo de la cnota 
social correspondiente al mes de la facha. 
Lo que do orden del Sr. Presidente se hace público 
p ara conocimiento de los señores asociados. 
Habana, )9 de agosto de 1888.—El Secretario, M . 
Panlagua. 10180 7_19 
MADRID, AGOSTO 17, 





2008. . . . . . 500 
2007. . . . . . 600 
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2026. . . . . . 530 
2027 500 
2028. . . . . . 500 
2029 m 
2030. . . . . . 5;).') 
2031 , 500 
2032. 500 











2014. . . . . . 2500 
2045. . . . . . 80000 
2041 2500 
3047 500 
























































































M a n n e l O u t i e r r e s , Sa lud mu 3. 
LOUISIANA. 
Ya llegó la lista oficial y se pagará en el acto sin 
descuenta todos los premios, aproximaciones y termi-
nales. 
E l próximo sorteo exíraordinarío se celebrará el dia 
11 de septiembre siendo el premio mayor de $300,000; 
el 2? de 100,000; el 3? de 50,000, el 4? de 25,000, dos 
de 10,000 y cinco de 5,000. 
Precio: $20 el entero, $10 el medio, $5 el cuarto, 
$2 el décimo y $1 el vigésimo. 
•He reciben y ««rán bien atendidfi* nnevas fódenoi de 
todos partes, para todos los sorteos del año, 
M a n u e l G u t i é r r e z , Sa lud n . 
GnX267 5«-20 54-21 
DR. ESPADA. 
E l Dr. Espixia ha trasladado t.u domicilio á Reina 3. 
E«paoialiaad, Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afaoolonea de la piel. 
A 8EUCHI . #Lamartim«: —EL SOL, 2 TOMOS 4 PESOS. Civilizadores y Conquistadores, 2 
tomos $3-F0. Homero: La Ulada, 3 ts. $1. V: lingo: 
Guillermo Shakespeare, 1 t. $1. Lord Bfron, Don 
Juan (poema) 2 ts. $3, Michelet. E l Paeblo, 1 t. $2. 
Monte 61, librería. 10'<M 4 95 
Lotería del Estado de Louísíana. 
Incorporada en 1868, por U Legislatura par» lo* 
objetos do Educación y Caridad. 
Por un Inmenso voto popular, n franquicia foros* pop lar,  
parta de la presente Consíituolóa 4al 
tsda en diciembre de 1879. 
lado, adop-
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran seml-anuaimente, (Junio y Diciembre) f 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen lu-
gar en públioo, on la Academia da Música, en Nueva 
Orleana. 
Oertiñeamos los abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión]/ dirección, se hacen todos /osprepora-
livospara los Sorteos mensuales y setni-anuales de ln 
Loter ía del Estado de L o u i s í a n a : que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qu4 
todos se efectúan con honrades, equidad y buena f t 
y autorízamos á l a Empresa que haga uso de esto 
certificado oon nuestras firmas en facsímile, cn to-
dos sus onuHCíoff. 
m 
CemlsgrlM. 
Los que suscriben, JJanqueras de Nueva OrUant 
pagaremon en nuestro despacho los billetes premien 
dos de la Loter ía del Estado de Lousiana qué no§ 
sean presentados. 
L O U I S I A N A R. M . W A L M S L K 1 ' , 
N A T I O N A L B A N K . 
P I E B R K A Ñ A P A , PRtSS. m'ATM 
B A N K . 
A. B A L U W I N , PEES. N B W O R L B A H S ti&Tf; 
B A N K . 
C A R L K O H N , FRES. Ü N I O N N A T ' L B j 0 m . 
Gran sorteo monsnal 
en la Academia de Música, NnevA Oriean*, 
el martes 11 de septiembre de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 bl l lob» A $20 cada mw. -MedlM 
$10 , - Cuartos «5.—Décimos 
vlgrésimos $1. 
LISTA DB tOS PRBBUOH. 
1 P R E M I O D R . . . . t 800.000 ^ | 800.009 
100.000 100.000 50.000. 
25.000.,.. , . 
10.000 
5.000.. . . . . 
1.000.... . . 
500 
800.. 
1 P R E M I O D E . „ . 
1 P R E M I O D K . . , , 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . „ . 
25 PREMIOS D E . . . , 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 
600 PREMIOS D B . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500.... $ 
100 premios de «300. . $ 
100 premios de $ 2 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $ 
TERMINALES. 
999 premios de $100, s o n . . , , • • „ . • • , • , , • ^ 
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Cn 1171 
Consultas de 2 á 4. 
l - A g 
XJoLe< PROFESORA D E E X P E R I E N C I A SE ofrece para clases de primera y segunda enseñan-
za, taquigrafía, idiomas, música y labores. La misma 
profesora licita una familia decente y de moralidad 
oon quien vivir, cambiando clases por gastos. Se cam-
bian referencias. Dirigirse por escrito á M . H . , Re-
dacción de esto periódico. 10737 i-25 
A. CARRICABURU. 
Inglé;, LVancéa, Aritmética, Teneduría de Libros. 
Eoseñanza garantizada, A domicilio. Academia de 
seCoraa $1-25. Idem do caballeros $5-30. Acosta 69. 
10743 4-25 
I d i o m a i n g l é s . 
Enseñanza fácil y rápida por el sistema particular 
del profesor F. Herrera ACOSTA Sí). 
10757 15 25aK 
DR. R, RODRIGUEZ V1LLAM1L 
Profesor de difrirenies y acreditados centros de Ins-
trucción d'i la Habana 
Prepara para el Bachillerato y para los exámenes 
de enseñanza oficial y libre. 
O ' R E I L L Y 34, A L T O S 
10581 10-21 
A LOS PADRES DE FAMILIA 
Se les ofrece para dar clases particalares nn joven 
qae posee dos títulos universitarios, al mismo tiempj 
n spara por un método especial á los matriculados en 
a enseñanza libre en las facaltades de Derecho y F i -
losofía y Letras. 
Demás informes Andtés Pego, Obrapía frente al 
número 6. 10707 4-21 
C O L E G I O "ROMASANTA" 
P A R A N l f f A S "Y S E Ñ O R I T A S , 
S A N T A C L A R A 21 
BAJO LA milBCCtON DE LAS FBOFESORÁS TITULABES 
D o ñ a M a t i l d e S e r r a 
T SU HIJA 
l a S e ñ o r i t a E m i l i a H o m a s a n t a 
Sns clases de enseñanza elemental, superior y de 
adorno, continuarán desde 1? de septiembre—Santa 
Clara número 21. 10700 10 21 
MONSIEUR A L F R E D BOISSIÉ 
de la prensa de París, autor de varias obras literarias 
y de enseñanza, profesor de francés.—Qaliano 130. 
10419 8-18 
Aviso . 
La escuela Mauiolpsl de niñas de lo 3 barrios de 
Guadalupe y Dragones, se ba trasladado á la calle de 
la Salud n. 41 y reanuda les clases el día 25 del pre-
sente agoito. 10812 l-21a B-22d 
Academia Mercantil de 1* clase 
Con casa de Comercio montada al igual de los (Irandei 
Colegios Mercantiles de loa Estados Unidos. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Director: F . ARCAS 
socio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
COMBINACION PARA POBRES Y RICOS. 
CLASES COLECTIVAS. 
Por $8-50 oro al mea las siguientes clases: Tenedu 
ría de libros, Aritmética Mercantil, Escritura inglesa, 
Uótlca y Redondilla, Correspondencia mercantil, Or-
tografía y los idiomas lagléa, 6 Francés 7 Derecho 
mercantil, á cargo del Sr. D, Manuel Villanova. 
i o m 4-22 
Cosmos. KP'-nyo i:e 
do, 4 tomos i2 pesos U. 
10762 
.n ».;ríp<!lóii fuíca d d n nn 
L brería, Moute b l . 
4-25 
TBE N O B T H A M E R I C A N SYLVA OR, Ades-criptlon of the forest trees of the United States, 
Canadá, and Nova Scotia. Considered partionlarly 
wlth reipect to their use in the arts and tholr intro-
duction into commerce etc., illnstrated by nomerous 
colored engravings. 5 tomos $55 billetes. 
OBISPO N9 86, L I B R E R I A . 
10697 1-21 
uloi 
- - f l OM «V? 
S u s c r i c i ó n á l e c t u r a 
á domicilio solo se pagan dos pesos al mes y cuatro en 
fondo qne se devuelven al borrarse. Libretía La Uni -
versidad O'Roilly 61 cerca de Aguacate. 
10722 4-24 
ENSAYO SOBRE E L C U L T I V O D E L A CAÑA do azúcar, por D . Alvaro Reynoso, última edición 
$6 billetes. OBISPO 88, L I B R E R I A . 
10610 4-22 
LA] el] Dr. Céspedes, ae vende al precio de $3 billetes 
en la libreiía callo del Obispo 86. 
10609 4-22 
DICCIONARIO U N I V E R S A L D E H I S T O R I A y de geografía, por Mellado, 8 tomos mnyor em-
pastados $10. E l matrimonio, su ley uatitral, tu histo-
ria, su importancia social, etc. 2 tomos on 4? $1. La 
civilización, por E. Caetelar, 8 tomos on 4? $5. L a 
loyendi-. de oro, vida do todos los santos quo venera la 
iglesia, 3 tumo: mayor con láminas $9. Empresas po-
líticas ó ideas de un príncipe representada on cien em-
presas 2 tomos láminas $3. De venta Salud 23, libre-
ría. 10617 4-22 
8134 Premios, nscondentns ft.. 
N « M blHotoi «gou 
l i » • no nétritokiffti f l jiref»»' »• ••::iT)al. 
o >.. 1 .iio.rx , .. • •rtiiK-...» < > 11 ct» y cwos Infor* 
me», dul tu pedí <> ¿Q* eubonu^. Para acdlerar ha 
oorrospoiideuciíi., vi nombre y seCas deberán envlarM 
en un sobre claramente escrito, ei cual ha de «errlK 
para la respuesta. 
Los GIROS P O S T A L E S , Giros de Bxnreso 6 ! « • 
letras de cambio se enr ia rán en sobres ordinario». M 
dinero contante por el Expreso, tiendo los gMtoi poK 
euenta do U Empresa. Dir igi r ía i 
M. A . D A Ü P H 1 N . 
Ntíw Orleana, L « . , 
M . A. D A Ü P H I N . 
Washiugtoii, 1). C , 
L a » c a r t a s c o r t i í i c a d a s a e d i r i g i r á n 
AL WRW O R L U A K a N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . , 
l l J l i t ' U J m i l ( l e n e n S l o B Beauregard y B a r -
I r ae haoau los proparatlvo* y ee colébran todoa lo« 
uortuoa. siendo esto garantía absoluta do honrades y 
buen» té; que loa probabilidades de ganar ion toda* 
iguales, y nadie puede aaber qué números ran A Mil—, 
premiados. 
que el pase de los premica 
está garantfsado por CUA-f 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D B N U E V A O R -
LEAWS, y que loa billete» están firmados por elpreai-
dente de una institución, cuyoa derecho» «on reconod-
doa por lo» luígado» SuprcmoB da JCRUCU, pwr oon-
algulenta, oufdado < 
alm&», 
R E C U É R D E S E 
V I A J E R O S 
MANTAS BE VIAJE 
BUFANDAS DE SEDA \ LANA 
T K A J E S INTERIORES.—(Camiseta, cal-
zoncillo y modlai?.) 
Artículoa do necooidad y utilidad para 
viajero. 
Trajea de casimir doblo, propios para 
climas frioa. 
(Se hacen en 36 horas) 
N O V A T O R 
81, Obispo 81, esquina á Compostela 
C1277 81-23 8a-'23 
I 
.irten ds uurlo 
El Oenoral Salamanca. 
Pruébeme los excelentea cigarrea do la 
nueva marca de eate elmpátlco nombre; á 
ana esmerada elaboración rennon la gran 
ventaja de que en eu confección solo se em-
plea legítimo tabaco de Vaelta Abajo. 
De venta en loa principales depóaitoa y 
en la fábrica, 
M RAFAEL 93. 
€ h i r a r a d i c a l m e n t e l a s a f e c c i o n e s d e t t t 
p i e l , h e r m o s e a e l n i í i s , i m p i d e f l 
r e m e d i a e l r e m ñ d t í j t f a i o y l a ffOta-g 
c i c a t r i z a l a s l l a y a i * y r a s i t d a r o s de I d 
e p i d e r m i s d i s u e l v e l a c a s p a y €8 u t ñ 
p r e v e n t i v o c o n t r a c í c o t i t a g i o * '¿¡¡¡Á 
Eate remedio e í t e r o o i?»,n efica?. pf t i* I a9 
erupciones, llagas y cuales <i« 1?. piel , no tw^ 
solo hsco desaparecer 
I Í A S M A N C H A S D B I J C U T I S 
originadas por laa impurezas locales de l a s a n g l ^ 
y l a obs t rucc ión de loa -poro? sino que l amb ie t t 
Clauquea l a p ie l y qu i ta laa pecao. « 
Le da ft la p ie l T K A N B P A K E N C I A . Y IBÜAVSi 
D A D A S O M B R O S A , y oomo quiera que ea tug 
hermoseador saludable; ^ « r e t a j * a cualqniasj 
cosmét ico . 
Líos m é d i c o s lo jvonderan m u c l i o . 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Ba rba áe Hül 
IWrilllllBlllMltWH i I II I II 
Fro^-? e t e r i c e 
Ou 1294 13a-2& 
ír©Kir.¿a ac^iLi, i & 
T{ses vmtsti c í fiii:>/Áî  &&• seta iSoaÉfiií* 
SV C O N F E C C I O N A S V M T i n o S DK SKÍíO-»« j uifl*4 por ftfvtii 7 4 eapn iho, á precios muy 
MéJ ieu i . M »dorn»n aombreroa d« •«C-jrM 7 M 1M 
d» tyjTtn* dejándole* como nueras, M corta j 
anUU* por «>, 80 10*49 4-33 
SRAK FABRICA ESPECIAL 
d« Dru^neroa, aparato* o r t o p é d l o o s y 
fajaa de todas clase* 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O b U n -ca para una fjmUla que Tire cerca d« la dudad, 
sueldo 325 billetes 7 ropa limpiv, M necesitan ref ren-
das. Imp ndrán San Miguel 116. 
MWg i - 3 i 
B t í O L I I T A Ü N A C R I A D A (¿CE SKA F O E -
E E 2 . A . V E O - A . 
« n V x ^ 4aa faé 'l8 Bard. Establee!d* hac« 2 0 
aSia.—Loa ÚU CJS ^rsga^roa de f ran resaltado r m u -
cha comodidad SJU loe de palé t i la* da gama blandas, 
da e*ti caaa, que ea 4 m<.y recomendada por los m é -
dico* por sus grandes adatan .oa. Líos reconocimiento* 
do Mtiora* j nifioa e*Un á cargo de la luteligante Sra. 
da V««a. 
3 m — O B I S P O — 3 1 ^ . H A B A N A . 
10 97 l«»-*'2 
L A M A T A N C E R A 
n u r r r a i x , ÍA-PATERÍA T DEPOSITO DB CUHTIDOÍ 
GrTJ A N A J A 7 . 
D . J -ÍU Larraide. dueño de la tenerla E L PRO-
GRESO de Cárdena*, partidpa haberle comprado 
D . Fraaciaoo d d Pino Rosa, este antiguo 7 acredita-
do ectablsdmiento del que se hace cargo, ofreciendo 
4 cu* f»?orec«dores buen trato, ruperiorldad da clase 
7 calidad en loa efectos 7 modicidad en loa precio*. Le 
anima el Arma propdiito de qua nadie «e rara tic 
«*r.innr*r «fWTl »«. 7.11 
F A K R K I A D E 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA C O -locane de criada da mano 7 ayudar á coser: tiene 
ersonaa que respondan por su buena conducta j mo-
ralidad: informarán Mercad 44. 
lono 4-ai 
s: _ mal v trabajadora para tcd> d trabajo domestico: 
demás pormenores Tajadills 19, de 8 á 12. 
K P H 4-24 
SE D h S E ^ E N C U M T Ü A U U N A C B I A D A Q U E tea decante 7 que se merezca toda la confianza p a n 
d aseo 7 cuidado da n l f os: ba de ser da me^isna edad, 
dándosela buen tr»to. Neptuno número 155. 
10725 4-24 
ÜN C O C I N E R O D E COLüJiI)EHl£A ÉNOOÍ?^ trar un» cata paitioular ó almacén: tiene perso-
na* qua abonan por *u con duda: impondrán Factoría 
n í m 66. 10627 4-31 
3 E S O L I C I T A 
una criandera san», de buena y abundante lecbe y de 
cuadro á ocho mear* da paríaa. Se prefiere qua sea 
blanca. Jesd* del Monte, Municipio 25. 
10:09 4-21 
A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -
tea colocarse en casa particular 6 establecimien-
to: tiene quien responda ^e au conducta: informarán 
Lúa 38 10708 4-24 
8E S O L I C I T A 
una criada de mino blsnca que repa cumplir con su 
obligación. Lealtad 128. 
1G712 l-23a 3-2id 
ÜN J O V E N D E 23 A Ñ O S B I E N R E C O M E N dado, hablando alemán, fiancés. Inglés 7 caateÜa 
no, deaea colocación en caá a de cemercio, hotel, ate 
en la fonda de Loa Tres Hermanos cali» del Sol 8 i n -
f j rmuftn . 10688 4-23 
ai por mayor 7 menor, de todas clase*, colores 7 for-
mas S'ampre al eco de la moda. 
Nadie puede Tender tan barato como 70. 
Si t a fibrioa tiene doce año* de establecida. E l sis-
tema do esta casa será siempre el vender más barato 
q i a nadie-
Ademas de lo mu7 barato qua vendo, devuelvo el 
d n ro con billetes del R E E M B O L S O . E l sombrero 
qo* vendo no cuesta nada. 
BoMislla, es bon N07 
Boadella no engaña á ningú. 
A M I S T A D 49. H A B A N A . 
101 "O 15 RÍA 
G R A N CASA D E MODAS.—R. E S P I N E T . 
Se coLfacdonan trajea < capricho 7 por fíguxi'. ; t ra-
jea de teatro, bailes, boda 7 viajes; vaatldca de niño, 
visitas 4 última novedad, toda otase de ropa blanca á 
precios arregl'd^a á ía e i tnadón: te corta 7 entalla 
por un peso. B&raaza número 29. 
1013ÍÍ 13-11 
Calzoncillos blancos de 
hilo. 
Calzoncillos de entré 
de hüo de color. 
Calzoncillos blancos de 
hilo, con peto de piqué 
Calzoncillos blancos de 
hilo, con peto de entré 
de color. 
A $ 2-50 B. B. 
C o n f e c c i ó n s u p e r i o r y g é n e -
r o s g a r a n t i z a d o s . 
S e p n e d e e l e g i r e n t r e 2 , 0 0 0 
c a l z o n c i l l o s . 
E l * N O V A T O R 
81, Obispo 81, esquina á Compostela 
C1276 8d-23 8a-23 
TESIS DI LETBM 
LA NUEVA UNION. 
Oran tran da letrina*, pczoi 7 sumidero*, situado 
en Z»n1a nfim» ro 127 
S-te tren, con sus nuevos aparatos desinfectantes 
grati*, hace los trabajos por 'a m i t a i de su valor, re-
cibe órdenes on los puntos siguientes: O-Reilly 7 San 
Ignacio, cafó E l Pasaje; Cuba 7 Amargura, bodega; 
O'Redly 7 Monserrate, ferretería: Bernaza 7 Muralla, 
bodega; Agalla 7 Reina, café La Diana; Reina 7 Ra-
yo, esfé E l Recreo; Rayo 6 Indio, bodega; Manrique 
7 Zanja, boiega; Carlos I I I , café Bilbao; 7 sus due-
Ooe á todas horas en la cal'e de la Zanja n . 127, an-
tiguo Incal de ' ' E l Montañés ." 
10797 5-24 
E L COMBATE 
Tren de letrina*, posos 7 sumideros á ocho pesos la 
tarjeta 7 reciben órdenes en los puntos siguientes: 
ObrapÍ4 7 Oompoatela, bodega; Sol 7 Compostt la, 
presto de frutas; Luz 7 Curazao, oodega; Animás y 
Agalla, bodega; Animas 7 Campanario, bodeara, 7 su 
áaeño Salad 162. 10:03 1017 
f T N A S I A T I C O . B U E N COCINERO Y A S E A -
\ J do. desea colocarse en casa particular ó estabie-
ciml^nto: calle de la M a n i l a n . 84. almacén de vive-
fes 7 posada Informarán- 10748 4-25 
SE S O L I C I T A 
an muchacho enmo de quince años, 7 una mujer que 
sepa coser á m ' q d n a 7 lave un dia á la semana. B a -
ba: a n ú n a r o 123, fonda, informarán. 
10741 4-25 
| T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
v J 7 trabajador, dfsea colocar¿e er casa particular ó 
establecimiento: calla de Saárez n . 34 impondrán. 
10776 4-25 
M A N E J A D O H A . 
P v a un r-iño, se solicita en la calle de Villegas n ú -
mero 76. altos. W l i 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de monlidad nara ama de llaves ó acom-
pt f i ir & una s*fiora 7 el repaso de ropa, ó bien pasan 
ta ce m coleg o: tiene buenas roferercias. Empedra-
d>n 83 «larán razón 1^738 4-25 
SE SOLICITA 
c í a morena para la limpieza 7 criada de mano San 
l . i d r o n . 10735 4-25 
S E DEeiEA T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O una finca Ce tres o b a i l e r í i s de buenos terrenos da 
labor. Hab rá ÓH tener buena casa de v.vienda, sgna-
d . fé 'ü) , y fjicil y lápjda noma< icación cen la cenital 
Dirigirse p i r correo á J . Gatiérrez, Estrella n 201 
10784 4-25 
SE SOLICITA 
un maestro herrero ú hojalatero que quiera hacerte 
cargo d" un aprendiz d_ doce añes, que se da escritu-
rada. Informarán Picota número d. 
10 30 4-25 
SK SOL1CIT4 UNA CRÍADA B L A N C A O D E color para el servicio de dos nene ñas, para la co-
cina manoa^ot 7 limpieza; que duerma en el acomodo 
v teng» quien ra;pouda da sa conducta. Suárez n . 74 
10733 4-25 
Q í E S O L I C I T A UNA B U E N A L 4 V A N D E B A Y 
i ^ r o torera de máquina, se des^a que duerma en el 
aerm^do T que •'•a'gi buena refr-renda. Egido 16, es-
qn ixaá Je ÚJ M i x i i . 10747 4-25 
A g u i a r 75 
Se necesitan constantemente criados 7 criadas, 
blanooa y de color para d eei vicio domético. 
1 7P8 4 25 
-.SÍIA COLOCARSE UNA CRIANDERA con 
ni cria: Ancha del Norte 140. 1074S 4-25 
L A PROTECTORA. 
Necento 2 tarar o<> p r» un Ingenio. 2 criados blan-
cos uno joven de 16 «Des, una criada de color, una 
criada do n.oiiana eiad blanca 7 lo« dueños de casa 
p i l a n 1" que necenten. Compostela65. 
10-70 4-25 
DESEA COLOCABSS U N A S E Ñ O R A P E -utnsular da mediana edad para el servido de ma-
no de una corta familia 6 man ej ir un niño chiquito: 
tiene personas que la garanticen: calle de San José 9 
(Ur4n ra»ón. 10763 4-25 
S E SOLICITA 
nna criada de maso que pueda cumplir bien la colo-
oaoió : O'R i l l ly 86. de 2 é 5 tarde. 
Cn 1'9S 4-25 
O L I C I T A U N A C O R T A F A M I L I A ÜN C R I A -
O d i t o jovan, blanco ó da color con buenas referencias 
10 86 4-23 




una morena cocinera para una persona y el aseo de 
ia casa, con la condición que sea sola y duerma en el 
acomodo Sa le dará un coarto y $17 de euelrio. O 
brapía 98, da once de la mañana en adelante. 
10fi8:í 4 23 
2 ¡ E N E C E S I T A U N P A N A D E R O PARA. U N A 
k /oodega en e' campo: ha de saber bien su tñcio, 
D¿rán razón Olidos 48, altos, de 11 á 4. 
10646 4 23 
SE N 8 C E 8 1 T A N R E P A R T I D O R E S D E E N -tregas qua sepan su ob igacióa y sean honrados 
Oiriglrsa O 'Rd l ly 95, de 8 a 11 de la mañana7 da 4 á 
7 de la tarda. lOfe i 4-?3 
C O S T U R E R A . 
Se necesita una que sepa cortar sino que no sapre 
s'nte. 7 una criada de mano que sepa su obligación 
aíonseir-.t8 6S lOS- g 4-23 
H a b a n a 9 8 . 
Se solicitan buenas costureras de modisia; si no 
saben exou»en presentarse. J06f8 4-S3 
SE SOLICITA 
una buena criandera de algunos meses de parida. Sol 
nóm 78. 106O0 4 23 
S E SOLICITA 
una manejadora que sea cariñosa para los niños, pre-
ñriéndos» que sea una parda. Sxn Miguel niSm. 71, 
10353 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criandera d lecha entera sin U cria. Amistad 34. 
10W4 4 23 
C S E R V A S I O I O S . 
Desean colocarse dos morenitas, una para criada de 
mano, que ea de regular edad, 7 otra para coser 
min-i »r; menos de $20 no se colocan, tienen qui-nlaa 
reoomiendfl. 10680 4-23 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A COLOCARSE PARA manejar niños á a o m p a ñ a r á alguna señora ó fa 
milla bien sea en esta ciudad ó en el campo, 
rán Argeles 30 10fc79 
Inf i rma 
4-23 
SE SOLICITA 
usa codnera blanca ó do color, pero que sea aseada 
informarán Obrar ía 15, altes. 10678 4- Í3 
ü N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D B M E D I A N A edad de*ea colocarse en una casa decente para 
servir á la mano 7 ayudar á coser, tiene quien respon 
da de su coaducU y moralidad, entiende bien el ofi 
do. Informarán Picnta 50. 10668 4-93 
C E I A N D E H A . 
Se solicita usa blanca ó de color 7 de cuatro á seis 
nuaes da parida. Concordia 28. 
106R5 4 23 
DESEA COLOCARSE CN HOMBRE DE ME diana edad de portero, sereno particular ó de los 
quehaceres de un hombre solo: tiesa person» s que res-
pondan por él y no tiene inconveniente en ir al campo 
informarán en la fonda de los Voluntarios. 
10651 4-23 
E L P A S A J E N U M E R O 9 
Se solícita un cocinero que sepa bien su obligación 
7 presaste referencias á satisfacción, ss profiere de ce 
lor 7 el sueldo es de $20 btes mensuales. 
1C644 3 23 
ÜN A J O V E N FORASTERA, H O N R A D A Y D E mora idad dessa colocarse de criada de maso ó de 
mase)«dora: tiesa personas que reaposdas de su con 
duets; darán razón calle de Neptuno s. 7, tintorería. 
10651 4-23 
EL B R I L L A N T E , C A L Z A D A D E JESUS D E L Monte 263, ee solicita us atmldonador y uu joven 
para repartir ropa, ambos eos huesas recomenda-
ciones. i(;593 4-22 
SE SOLICITA 
un mucha-ho peninsular para criado de maso. 6 a -
Haso n. 101. altos lO'SQ 4-22 
SE SOLICITA 
usa criancera á lecho estera. Informarán Mastique 
súmero 107. 1C594 4-22 
SE SOLICITA 
para un punto de temporada una criada de mano que 
sapa coser; ba de traer informes de las casa* es qne 
haya servido; impondrás de doce á cuatro, Cuba 120 
10322 4 22 
ÜN A S E Ñ O R I T A D E S E A E N C O N T R A R C o -locación como institutriz eos una familia, posee el 
inglé», francés, aapafiol 7 múi loacon perfección, 
fe rendas inmejorables. Zulueta 36. 
1C544 4-21 
Re-
l i a V e n c e d o r a 
0'Reill7 34 entre Aguiar 7 Cuba. No se olviden de 
esta Agencia de colocaciones 7 en la misma se alqui-
lan cuartos 7 una cocina. 
10554 4-21 
SE SOLICITA 
una buena costurera tanto á máquina como á maso, 
siso sabe desempeñar bien su trábalo excuse presen-
tarse Monte 17. altos. 10575 4-21 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O K REPOaTERO extranjero, de bastante inteligencia 7 sabe bien 
su obligación: tiene qdan abose por su conducta y 
moralidad. Obrapía 87, de 8 en adalante. 
10524 4-21 
C o c i n e r a 
Se solicita usa do calor qua sea formal, para el cam 
po, próximo á la Habana. Trooalero súmero 77. 
iwm 4-22 
SE SOLÍCITA 
un criado de mano blanco, que sea honrado 7 sepa 
cumplir con su obligación. Qaliaso número 03. 
0639 4-23 
DE-JEA COLOCARSE U N A B U E N A C O C I ñera peninsular, aaeada 7 de merti»na edad; tlese 
los mejores informes de au conducta 7 as.be cumplir 
eos su obligados: calle del Empedrado 12, carpintería 
Informarás. 10507 4-22 
SE SOLICITA 
ura mase]adora para el Vedado qua tenga buena* re-
í-.tó' d * Informarás San Ignacio n . 17. 
1 r s ^ 4 25 
T > E s E A COLOCARSE U N J O V E N D E CO-
xJ r io r á* crUdo de mano, aoottambrado á este ser-
r i ¡o y que sabe cumplir con tu obligación: tiene 
personas que respondan por 6': ca la de los Corrales 
cúmer 81 esquina á Someraelos, informarán. 
10^08 4-24 
SE S O L I C I T A U N J O V E N D E 18 A 50 A Ñ O S oar» repartir periódicos, debe ser honrado 7 traba-
jador, p'-'fi-iéndo-'e al tiene buena letra. O'Beülv 23. 
i : i 2 8 8 4-34 
S e s o l i c i t a 
un criado da maso que f.erga huesas referencias. Cu-
ba niimero 4 ' . 107n 4-94 
C r l a o d e r a 
Desea colcoars) una pard'ta recien parida á leche 
estera muy sana 7 de abnniante leche, pueda verse 
C;:TH. nar'o 1M. 10719 4-24 
i P c L h N D l C E d P A n A L A l M P R K N T A Y É N -
Uidsrnaoióa, se dereis tomar dos que tengas 
buonai rec-mesdacionea. Librer ía O'Reilly 87. 
1C7I8 4-21 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada de la Península deaea colocarse con una fa-
milia de moralid&d v de respeto para modista 7 pe í 
nadora, además no tiene inconveniente hacer la lim-
pieza ds casa por la mañana. Aguila 98 darás razón 
10 04 4-22 
SE NECESITA 
un joven da quince á diez 7 seis añoi para criado de 
mano que quiera fr á Puerto-Prisalpe. Darán razón 
Oficios n 10, casa de los S.-es. Ignao'o Am<e' 7 Cp? 
SE D E S E A COLOCAR CNA J O V E N u E C A -r;arias para cortar 7 entallar ropa de niño 7 de te-
ñora; lo que no eea así que no se presente: tiene quien 
reaponda de su conducta. Calle del Sol n. 104. 
K638 4 22 
DESEA COLOCARSE U N A P A R D A D E M E -diana edad 7 muy despierta, para servir á usa se-
ñora, limpieza de cuarto ó costura; cose á mano 7 en 
máquina. Impondrán Lamparilla número 65 
10625 4-22 
C R I A N D E R A . 
En la Casa de Viudas, pabellón del Director de la 
Academia, se solicita una criandera de dos á cuatro 
meses de parida 7 á lecha entera, para dormir es el 
acomodo: sa desea con huesas referencias. 
105C6 4-22 
S e s o l i c i t a 
una costurera de modista que sepa bien, de lo contra-
rio so se presente. Maloja súmero 10. 
10605 4-23 
SE SOLICITA 
os muchacho redes llegado para el servido de la ca-
sa. Amargura 66. colegio, informará la señora de la 
trssa. 10fi20 4-22 
| T N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A 
%jl co'ooarse, podiendo eer juntos es usa casa, él sa-
be de cochero su i b igacióa, servir á la mano 7 armar 
usa cama de hierro, no tienen inconveniente salir fue-
ra de la Habana. Vives Ascha del Norte 287. 
10808 4 23 
DEbEA COLOCARSE UÑA M O R E N A J O V E N Je buena conducta da manejadora ó orlada de ma-
no: sabe cumplir con su obl gación 7 tiesa personas 
que respondan por ella. Calla de Cárdenas 2 informa-
rán. 1(5«9 4 23 
P E N I N S U L A R D i í S E A COLOCARSE D E 
cocinero es casa p^rt cular ó eatableoimlesto; tie-
ne personas que respand&u por él. Reisa 83, el porte-
ro dará razós . 10601 4-22 
I T N 
K J c  
SE NECESITA 
osa cocinera blanca ó de color para fuera de la H a -
bana: informarán de 11 de la mañana á 3 de la tarde 
Hotel Cabrera Montes . 10. 
10t>'§ 1.31a 4-22d 
O ' R e i l l y 1 2 
Se solicita an criado de mano joven 7 eos buenas 
referendas, de so que no ;e presenta. 
10*3? 4-33 
S e s o l i c i t a 
os buen criado de mano qua sepa servir 7 traiga bue-
nas ref aren das. Guanabacoa. Real 68. 
10632 4-23 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad deaea criar un niño es su casa á lecho este-
ra: tiene personas qua acredites sa buen comporta-
miento y conducta. Calle 12 panadería del Carmelo 
darán razón. 10'Sl 4-31 
S E SOLICITA 
una codnera 7 una ciada de maso que sepa coser. 
P*ula 4. 10528 4-31 
|3una señora de medUsa edad para costurera, l i m -
piar algunas hibitaciones, entiende de ayudar á ves-
tir señora y tiene quien responda de su conducta. A -
podacaTS. 10515 4-31 
E ^ E A COLOCARSE D E C R I A D O de m*so 
un moreno joves, es de huesa conducta, tlese 
personas que respondas por él. I m p o s d r á s Obrapía 
«9 á toda» horas. 10526 4-31 
D 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular da mediasa edad de orlada de maso ó ma-
nejadora de ns slfio chico: tiene penosas que res-
pondan de tu conducta. Someruelos 80 informarás. 
10543 4-31 
ÜN A S E Ñ O R A D B M O R A L I D A D Y A S E A D A desea encontrar una casa decente donde colocar-
se para el servicio de una señora sola ó limpieza de po-
cas habitaciones, so pretorde gran eneldo sino buen 
trato. Indio 20. 10356 4-31 
E SOLICITAN EN BERNAZA NUMERO 1, 
erquina á ü 'Rei ' ly altos, dos orladas de mano de 
alguna edad 7 una cocinera, las tres han de ser pe-
ninsulares. lo574 4-31 
SE SOLICITA 
us bues cooisero 7 que sea aseado 7 es la misma se 
alquilan tres cuartos altos muv frescos. San Lázaro 71 
10573 4-21 
SE SOLICITA 
una criada de moralidad que sepa algo de lavado 7 
cocinado para el servicio de usa corta familia. D i r i 
jirae Industria 131, carruajería. 10671 4-21 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N salar para manejar un niño chiquito solo ó bies 
para servir á ns matrimonio solo como criada de ma-
no: cabe coser y tiene personas qse informen de su 
conducta: calle del Isdlo 8 informarán. 
105S8 4-31 
S e so l i c i ta 
usa criada penlsaular para el servido de usa casa de 
fami lK Trocadero 17. 105R7 4-21 
SE S O L I C I T A ÜNA M U C H A C H A P A R A A Y U -dar á usa costurera de sastrería qse sepa algo de 
esa clase de coetura: Amargura eiqulna á Composte-
la, altos del café. 105x5 4 21 
Se desea co locar 
de criandera una joves de color de pocos días da pari-
da. PocHo súmero 21, informarán. 
10563 6-31 
A M I S T A D 76. 
Se solicita usa blanca peninsular que sea trabaja-
dora 7 qua tenga quien responda por ella para orlada 
de mano v una lavandera que sea huesa. 
10561 4 31 
ÜN A S E Ñ O R A E X C E L E N T E COCINERA SO-l ld ta una casa donde acomodarse, so tlese vicio 
de ninguna clase 7 es general es la cocina, teniendo 
personas qne respondan por ella. Luz entre Habasa 7 
Compostela S6, bodega informarán. 
10?f0 4-31 
SE DESEA COLOCAR U N A P A R D I T A P A R A manejadora ó criada de mano, teniendo personas 
que abonen por su conducta. San Igsado 96. 
10546 4-21 
^ A S I A T I C O B U E N COCINERO, A S E A D O 
y trabajador desea coscaree es casa particular 4 
establecimiento: calle de Egido 23, informarán. 
1(512 4 21 
DRSttA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -sular, bien sea para portero ó para criado de mano 
ó para acompañar a1glis caballero: tione quien res-
ponda por m conducta. Informarán Animas 16. 
10535 4-31 
ESEA COLOCARSE U N J O V E N D É 85 años 
de portero ó para cosas da más impórtasela, sabe 
leer 7 tiene quien responda Neptuno 51. 
10508 7-19 
SE SOLICITA 
usa señora ó señorita ó bies persosa de color, que se-
pa bordar bies 7 que qdera pasar á us pueblo de cam-
po por poco ó por mucho tiempo. Dirigirse Cristina 
Díaz: Alfonso X I I . 10167 16 11 ag 
A V I S O 
En la oficina del Hotel "Inglaterra" se desea saber 
d paradero de Juan 7 Carolina OoU para asuntos de 
fsmilia que les interesa. 1054 7 4-31 
DESEA COLOCARSE U N A C O C I N E R A P E -nir sular de mediana edad en casa de una corta fa-
ml'ia. S' meruelos 45: tiene rersonas que re^pcnd&n 
de su conducta. '0567 6-21 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A casa decente para acompañar ó p i r a coser á una 
familia. Informarán Neptuno n. 171. 
lOSít 4-21 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L K -gada desea colocarse paira los quehaceres de usa 
casa de familia decente: tiene qu es r^eposda por ella: 
Informarás Animas entre Zahiera 7 Monserrate, som-
" erería. 105ís2 4-21 
DKSFA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A ..e 30 años de edad pera lavar en casa de usa fa-
B I la, cesaró masejar n fioa: sabe cumplir bies eos su 
o b l ' ^ c i ó o 7 tiesa personas que la garanticen: calle de 
las F.guras 48 informarán, 
l.,7C« 4-34 
SE SOLICITA 
para un matrimonio tolo una parda lina orlada de 
m^co, mator de 20 años 7 buen carácter, que sepa 
cu o ^ B f v tenga recomendación. Reisa 69. 
10711 4-24 
S E SOLICITA 
una criada de mano que entienda da lavado: tlese que 
ser muy limpia 7 ligera 7 tesar quias responda: sin 
cate re^u «Ico que no se pre=ente: Aguila 37. 
1 71't 4 2 i 
1 j h f E A C O L O C A R S E E N E S T A B ^ E C I M I E N -
3. *r • 6 cas* partica'ar un a»14tico bues cocinero á la 
«s an • a. francesa, irg'eaa 7 á es.iio dal país y es al 
«dar- - •'• rapo repostero: Industrian. 101 ir f^naa iáa . 
19719 i - M 
E S O L I C I T A UNA C R I a D A i > £ M A N O D B 
mediana edad 7 blanca 6 de color, para to lo el ser-
vicio de casa. Ganan o 69, estro Neptuno 7 Sas M i -
gad. 10580 4-31 
SE SOLICITA 
an muchacho para aprendiz sombrerero. Amistad 49. 
10523 4-21 
PA R A U N A CORTA F A M I L I A bE N E C E S I -tas dos criadas: usa para lavar, que puede dormir 
fuera del acomodo; 7 la otra, para d servido de la 
casa es general. Concordia súmero 19 da rás razón. 
H 511 4-21 
DESEA C O L O C A C I O N U N A J O V E N f E N I N -90.1; r es una casa decente que da buen tra'o, para 
la 1 mpieza de usas hab tacioses; coser á la máquina, 
ba da ser us mat imonio sólo ó señora sola para acom-
pañarla, qua no haya siSos 7 mems de 25 ó 30 pesos 
co »e coló- a: Aguacate 25. 'C579 4 21 
i_Jmanejadora, recien llegada d d camp'-; tiene quien 
la informe Calle de Apodaca número 56. 
10538 5 21 
ü l 
N A P A R D A M D Y F O R M A L D E B E A E N -
contrar coléese ó a eu un matrimonio ó en corta 
familia, para servir á la mano; sabe ooser á mano 7 
en máquma, ó para coser da seis á seis. Virtudes 
número *0 ostra Aguila 7 Blasco. 
M6W *-» 
AVISO. 
Para asuntos de familia qne interesan se desea f a-
ber el paradero da Ju l ián Fernández Vi l la , natural 
de España, provincia de Santander, valle de I g fia, 
pueblo Rio Valdeiguña. E n el año de 1883 residía 
en la I d a de Cuba: impondrán Dragones 47. 
Nota,—Se suplica á la prensa la reproduesién de 
este aviso. O..1^42 37-14Ag 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse, bien sea da criada de maso ó manejado-
ra: ca le de H a m d número 1: tlese quies responda 
por su conducta- 101B8 5 19 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E color, sis familia, para codsar 7 aseo de la casa de 
un matrimonio solo, se le dará us cuarto 7 sueldo con-
vencional. Cnba 141. 10172 5-19 
H I P O T E C A , A L Q U I L E R E S Y M U E B L E S 
Sa da dinero en grandes 7 pequeñas partidas sobro 
hipoteca, alquileres 7muebles. Dragoses 98 7 Sas M I 
guel 199, pregustes por Lima. 
10F05 5 19 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de 33 años da edad para acompañar á una 
señora, masejar ss s iño ó criada de maso: tlese per-
sonas que respondas de su buena conducta. Campa-
nario 133 dan razón. 10195 5-19 
S E S O L I C I T A 
usa orlada de maso. Inquisidor súmero 15. 
10518 5-19 
ÜN A S E Ñ O R A SOLA D E S E A E N C O N T R A R usa casa de moralidad para alquilar usa habita-
ción pagando dos meses adelantados; la misma sol id-
ta trabajo de costura de seis á seis ó para servir á una 
señora ó un matrimonio sis s iños. darán los mejores 
informes de su buena conducta. Prado 84 á todas ho-
ras. lOSli) 5-19 
$ 1 , 0 0 0 á $ 5 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas. Agolar 51 pueden dejar 
aviso al cantinero. 10506 5-19 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A 1>E M A N O Y ma-nejadora que sepa su obligación, sino que no sa 
presentí-; en la misma se solioita usa muchacha b an-
ca ó de color para esseñarla 7 ayude & los quehaceres 
de la casa, se exiges referencias. Chacos 29. 
10469 5-19 
D E B E A C O L O C A R S E 
usa joves para orlada de maso, 
razós . 10178 
Prado s ú m . 119 dan 
5-19 
Se so l i c i ta 
usa criada de maso, 
dia súmero 16 
Informarán calle de la Coscor-
10475 5-19 
N J U V E N P E N I N S U L A R DESEA E N C O N -
trar colocación, bies eea de criado de maso, por-
tero ó cocinero; tiene quies resposda por d . Galla-
se número 82. 10516 5-19 
tr 
SE SOLICITA 
usa orlada de maso, de color, prefiriéndose que sea de 
catorce á diez y seis años de edad. M o r d í a 68, botica 
Santa Ana." 10511 5-19 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa coser á maso 7 máqui-
na. Soeldo, 30 pesos 7 ropa limpia. 80 exijo reco-
mendación. Línea número 52, Vedado. 
40501 5 -19 
SE SOLICITAN 
dos criados de mano que se«n muchachos: soeldo, 15 
posos. Calle 7? número 103, Vedado. 
10162 5-19 
SE COMPRAN MUEBLES 
por lotes ó por piezas, pagando bies, como también 
us piasino para una profesora para estudios, so pre-
ñare de Pleyel: mueblería Reina s. 3 entre Amistad y 
Agui la 10754 4-25 
S a n M i g u e l 6 ^ 
Ss compras muebles es pequeñas y grandes parti-
das. 10750 8-25 
CUEROS SALADOS. 
Se compran por partidas es el escritorio de Hesry 
B- H a m d 7 C f Mercaderes s. 3. También se embar-
cas por coesta agesa hadesdo adelantos sobro las 
facturas. 10759 4-25 
UN A F A M I L I A E X T R A N J E R A Q U E V A A poner casa desea comprar todo d mobiliario de 
usa familia particular 7 un piasino, léanse juntos ó 
por piezas, pagándolos bles 7 pr ñ ú s s d o sean huesos 
impondrán Chacón SO. 10717 4 24 
SE COMPRAN 
colecciones de "Boletines Oficiales" de las seis pro-
vincias de esta Ida , 7a desde 1879 ó 7a por semestres. 
Muralla64. 1070-S 8 21 
S E COMPRAN LIBROS 
do todas clases, métodos 7 papeles de música, libros 
en blanco 7 estuches de matemáticas. Librería L a 
Universidad O'Reilly 61 estro Aguacate 7 Villegas. 
107?8 4-24 
SE COMPRA U N P I A N I N O FRANCES, prel l -riécdolo de Pleyel ó Bol-elot as cualquier estado 
es que se encuentre. Aguacate 57 á todas ñoras, 
10661 4-23 
SE C O M P R A N CASAS C H I C A S Y G R A N D E S hasta la castidad de $5C0 mil oro 6 so Impones es 
casas es partidas es 48 horas 7 se hacen los negocios 
sin más intervención qua los interesados: calle d d A -
guila. L a Física, entre Reina 7 Estrella, so equivo-
carte, de 7 & 1 10595 8-22 
N E P T U N O 4 1 . 
Se compras muebles, oro 7 p'ata vieja, pagásdola 
mejor que nadie. 10688 3-32 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y erandes partida» y as cualquier IdiolDA 
OBISPO 86, L I B R E R I A , 
vm 19-1» 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortalizas 7 tlores recibidas por los últlvos vaporas procedentes da los Estados Unidos, Francia, Alemania 
España . 
S E M I L L A S D E H I E R B A G U I N E A 
y cebollino de Casarlas de tuqerior calidad. 
Las semillas qua recibe corfltastemeste esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los países ya citados. 
Se vesden por mayor y menor. Precios eqoltatlvos. 
J . S e g a r m l n a g a , s u c e s o r de P e d r e g a l . 
O B 1 B P O 6 6 , H A B A N A . 
1076!» 26 25Ag 
A L P U B L I C O . 
Las máquinas de coser N E W H O M E ó N U E V A D E L H O G A R , sos 
las mejores que hasta la facha se has fabricado da doble pespunte; pues su-
peran es todo á enastas se conoces en SENCILLEZ, DCRACION, SEGURIDAD, 
SOLIDEZ T BELLEZA. 
Su manejo es tan sencillo, que usa niña de corta edad puede coser es ella 
eos toda facilidad. 
Sin embargo d d ALTO ORADO DE EXCELENCIA á que ha llegado la N E W 
H O M E , los precios á que se vende no son más elevados que los que pides 
es otras partes por máquinas inferiores. 
W I L L C O X & G I B B S AUTOMATICAS.—Estas máquinas de cade-
seta y silenciosas son las únicas es su dase que das resoltado muy satis-
factorios á los camiseros y modistas. 
Además de estas dos principales máquinas da que somos únicos agentes 
an esta Isla, recibamos directamente las americanas números 1 7 7. Siager Naumann, Singer Opel, Nowe 
National, Sájenla Regia, Polytrpe, New Homo oscilante y Nowe para zapaterías. 
A r t í c u l o s de f a n t a s í a y toda c la se de accesor ios de m á q u i -
n a s de coser. 
Ultima cuadra. 
10-12 
112, O'Reilly 112. 
10206 
J O S E S O P E Ñ A Y 
SE á m n i L i N MUEBLES POR MESES 
c o n g a r a n t í a e n G a l l a n o 111, LA ESTRELLA, m u e b l e r í a . E n l a 
m i s m a se v e n d e n c a m a s de todas c lases íl p r e c i o s m ó d i c o s . 
10525 4 21 
O J O 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Penínsola y á Panamá , se compras toda 
oíase de presdas do oro 7 plata antiguas, montadas 
sos hrlllastes, esmerddas 7 otras piedras o sin mon-
tar, lo mismo qoo oro 7 plata vieja es grasdes 7 pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
o. 92 esquina á Masrique á todas horas del dia. 
10463 26-21A 
SE COMPRAN 
toda clase de libros, estuche) de círnjía y motemáti-
cas. Calzada del Monte 61, librería L a Física. 
105f2 10 21 
importador de joyería y relojería. 
TENIENTE REY 13 ALTOS. 
Compra en todas cantidades O R O y 
P L . & T J L vieja y también C J i R J E V , pa-
gando los más altos precios. 
9729 63-2 A 
PE R D I D A U N PERRO B U L L D O G , COLOR negro y una perra de la minma dase, atigrada con 
manchas blancas, se ha extraviado, se gratifloará á la 
persona que los entregue en la casa calle de Cuba 46. 
10720 4-24 
UN A P E R R A COLOR NEGRO, C O L L A R , pecho y manos blancas con pistas negras, la pos-
ta del rabo b asco, como da seis meses de edad, en-
tiesde por Cerina. Se gratiñoará generosamente en 
Escobarse. 108f0 2-22» 2 23d 
iÉi.lotolBsyíoaiiü 
Casa de huéspedes 
E g i d o 2 A , f rente á U r s u l i n a s . 
Se alquilas frescas habitacioses altas 7 bajas, eos 
asistencia ó sis ella. También so alquilas les bajos 
compuestos de sala 7 de tres hermosos 7 amp'ios cuar-
tos. Se exiges 7 dan referencias. 
10693 7-24 
Sa alquila la hanr oia cara Lealtad s. 97: es propia para personas de gusto: su precio es tres onzas tres 
cuartos oro. L a 1 ave y demás informes, Sas Rafael 
súmero 7. "2* I tal ia ." 10773 *-25 
S E ALQUILAN 
los altos de la odzada del Monte n. 129: 
darán ra tón. 108<2 
es los bajos 
4 25 
A G U I L A 7 8 . 
Se alqdlsn habitaciones dtss, frescas á la brisa, con 
asistencia ó EÍU ella. Aguila número 78, 
1074* 4-2S 
Se alquila MI t faatdtfioiftn muy fresca á h"mr-ro solo, en la calle de Obrapía i .ún. 57. entra Composteii 
y Aguicatt; es compldamant^ independiente, tiene 
agua é inodoro: en el cito infirmarán 
10772 4-26 
$38-25 E N ORO 
so alquila la casa número 136 de la otile de Sas M i -
guel, esqulsa á Escobar: la llave es el 97 de la misma 
calle, v lao condiciones en Villegas n 115. 
'C 1231 4-95 
Se alquila en 950 Oilletes ó cinco doblones oro la casa calle de Us Virtudes 167, entre Gerva»io 7 
Belascoaía, compiesta de sala, saleta, dos cuartos 7 
cocina con capacidad para otro cuarto, tleno agua 
y para su ajaste y arreglo en la misma calle 130. 
10771 4-25 
Se a l q u i l a 
baratísima la casa San Miguel S60, de sueva cons-
trucción, 4 cuartos bpjos, salón alto, de esquina, do 
azotea, agua; la llave é impondrán Condes de Ibafies 
s ú m 1. 10775 4-25 
C í a alquila Neptuno 32, casi esqolna á Indostris, con 
kjdos ventanas, zsgnán. sala, comedor, 6 cuartos, 2 
más para criados (altos) baño, c iballeriza, buen patio, 
espaciosa cocina, sgna ar undante y gas. L a llave en-
frente, peletería La Gran Duquesa. Informarás Lam-
parilla 9f». 10752 4 95 
Se dquila os Puentes Grasdes, á dos cuadras del ._ paradero de la Ceiba, la hermosa casa Sas Lúeas 
n . 7; tiene espaciosa sala, suevo cuartos, magnífico 
portal, gran alglbe, patio, traspatio con ñores y á rno-
les frutales y demás comodidades: la llave on el para-
dero de la Ceiba, é Impondrán Oficios n. 48 altos. 
Iüfi93 8-24 
SE A L Q U I L A 
la hermosa casa Sas Rafael número 61, con seis cuar-
tos bajos y tres a'tos. Informarán Concordia s. 41, 
esquina á Manrique. 10726 4 24 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, eos vista al Prado y d Pasaje, á módicos precios: 
on la misma da rá s ra tón. 
10728 4-24 
SE ALQUILAN 
varias habitaciones con vista á la calle, á homb res so-
los ó matr'monio sin niños. Bernoza n. 71, er quina á 
Muralla, altos. 10724 4 24 
A c a b a l l e r o solo. 
So alquila un bonito cuarto alto eos vista á la callo 
y asistencia. Trocadero número 13. 
10691 4-24 
SE A L Q U I L A 
usa hermosa casa calzada del Cerro n. 7R3: tiene co-
modidades para usa sumerosa familia, bues baño, 
lardia y abundancia de agua: nara so ajusta. Reina 
número 78. 10'02 4-24 
SE ALQUILAN 
hermosas y muy ventiladas babitadose* es el segondo 
piso de la casa calle de los O ñ d o s s. 10, para caba-
lleros solos. 10701 4-24 
S E A r . Q U L L . A N 
los elegantes 7 msgnfficos altos (acabados da reparar) 
do-la casa Mercaderes s. 19. Precio, $59 50 oro. 
10714 5 24 
FINCA—So arrienda una cerca de la Habana de cabd le t í a v media de tierra eos mochos frótales, 
ooeoapara toda clase de siembras, pozo fértil, casa de 
mampostería 7 teja. D e m á s pormenores Neptuno n ú -
mero 117. 107C5 4-24 
Primera oosdra de ia calzada del Mosto, es osa es-pacios» 7 ventilad* casa de corta familia, se a l -
quilas moy baratas dos hermosas habltadoses enlo-
sadas de mármol á matriramio ó caballeros: das ra-
zón, Suares 32. 10654 4 93 
A V Í S O I M P O R T A N T E . 
Es la antigua casa de Iné^pedes " E l Comercio" 
Obrapía 67 esqolna á Aguacate, punto céntrico de los 
teatros, paseos y comercio, se alquilan magnificas y 
•entiladas habitaciones con asistencia ó sin ella, a 
prados módicos y vista á la calla 10655 4-23 
Sa dquila la casa de bajo y altos, muy fresca eos bues comedor, sala, cisco cuartos y el da baño, 
cocina, lugar necees rio, con azotea 7 dos cuartos es 
ella 7 servida eos agua de Veste, propia para esta-
blecimiento, comerciante ó Consulado 7 familia. Cuna 
6, sombrerería la Lealtad la llave. 
10<,57 5-28 
PARA ESTABLECIMIENTO. 
So alquila la accesoria de la ca'le do S i s Ignacio 
esquina a Amargara, con egaa de Vento, moy barata 
y habitación Interior. Informarán en la barbería-
10672 4-23 
Se dquila la casa núm. 38 de la calle de Jo« Argeles, compuesta de sds, comedor, 4 cuartos altos, 3 ba-
jos, agua da Vento y demás comodidades necesarias 
para dos familias. Informarán Coba s. 50. La llave 
en la bodatr». 10652 4-2S 
S e a l q u H a 
la casa Compostela 33' de 2 ventanas, sala, come lor, 
4 ooartos, gras pstio, ei p ciosa cocinay gss La llave 
é informarán á la otra puerta n* 35. So doeüo Lam-
parilla s. 96. 10676 4 23 
SE ALQUILA 
es casa do familia decesto oua hab i t adóa «-n $18 b i -
lletes, á señoras ó matrimonios sin nifioa Msnriqoa 
Í9 . 106'3 4-23 
Atención. So alqoila la boniia, fresca y camoda casa Gallase 40 (inmediata á la ig'eela de Moose-
rrate;) se da en proporción, llave é informes Concor-
dia 44, esquina á Manrique. 
10A62 4-23 
Se alquila la casa cal'e de la Marina n. S, on fesús del Monta, haciendo esqolna el terreno qoa ocupa, 
con la calzada de Coscha; y compuesta do 5 i oartos 
seguidos, un s d ó n en frente, dos cuartos para criado*, 
un gran colgadizo, baño, cochera, caballerisa y sds 
solaros cercados. Tiene agua de Vento. Informarán 
on «' colegio Ntra. Sra. de Regís , Jesús dal Monte 
233. 10619 12 22 
OJO—Se dquila un bonito y cómodo piso con vista á la calla, á usa cuadra de Parques 7 Teatros, á 
f .ml l ia decente: tambióo habitaciones á caballeros. 
Irtvtt* l l ¿ loa» i-a» 
Sa alquila en predo módico la casa n. 15 calle do Peñspabre , con sala, comedor con persiana, tres 
cuarto?, pozo fértil, cocina 7 demás accesorios, es muy 
seoa y fresca: la llave está es el almacén esquina á 
Habsna é isformarás es Bersaza 36, de i l á 3, y en 
Campasario 63 de mañasa 7 tarde. 
10,?74 5-52 
Sa alqoila la hermosa casa eos viviendas á los dos la-dos, eos gras patio 7 todo cercado de mamposte-
ría, y que se escoentra es d número 15 de la calzada 
de Puentes Grasdes. I m p o s d r á s es la mi*ma, y des-
pués délas tres de la tarde, en Compostela número 58. 
10630 10-22 
S E ALQUILA 
la parte d t a de la casa n. 88 de la calle da Riela es-
quina á la del Cristo: la llave ectá es los bajos, sede-
ría E l Carreta, 7 so doeña calle de Sas Andrés s. 12, 
Marianao. 10628 8 23 
Se alquilan los ventilados altos de la casa calle del Aguila número 171, inmediatos á la plaza del Va-
por 7 tienen la estrada independíente, la llave está en 
la barbaría de la misma casa 7 d l í impondrán. 
10640 4-22 
Sa alquilan los casas Rosa 11 7 13 cn oi barrio dal Tolipán, frescas, secas 7 ventiladas, á cinco mina-
tos de la Habasa por el ferrocarril da Marianao. I m -
pondrán on Rosa 13 ó Mercaderes 23, bajos. 
10656 8-22 
S a n M i g u e l 194 
Se alquila la cómoda casa con cisco cuartos, paja 
de agua. Ia llave an fronte es el 157: imposdrás Con-
sulado 17. 1)596 4-22 
S E ALQUILAN 
las casas calle de Jesús María £8, de alto 7 bijo con 
grandes comodidades 7 los bajos d d 90 de la misma 
calle ¡0315 4-22 
S* alquila el principd de la hermosa 7 fresoa casa Prado87, compuesto de sala, antesala, gilerí •. c u -
co cuartos, sdota, cocina 7 demás comodldnde^: en 'o j 
entresuelos de la mi>ma informarán da 7 á 10 m. fia-
ría: en la mi»ma se solicita una criada. 
10577 4-21 
Galle de la Habana n0 128. 
Se alquilas tras magníficas habltadoses muy fres-
cas eos v ida á la calle d d mitmo nombre: en la mis-
ma Informarás, yes Obispo número 67, rdo!e : í ¿ . 
10532 ' v C n 
S E ALQUILA 
la hermosa casa calzada de la Infanta s. 60, frente la 
sueva Pieza de Toros, á propósito para bies regular 
fami ia: la llave en la Plaza de Toros, é impondrán de 
su ajaste. Oficios n. 40 10538 4-21 
SE A L Q U I L A la gran casa de hierre conod^a por Capellanes, situada en la calzada de la lufa, ta, 
propia para fabrica da fósforos ó licores ó para café y 
salón de bai es. Informarán Mercaderes 2, escritorio 
da H . B . Hamel y C? 10521 8 -21 
A ltos. Sa alquilan los de la casa C-VaiiHuo yo, es-quina á San José Son muy odmodcs para una fa-
milia frafuos y entrada indapendienta: informarán es 
" L a PlorCubasa" Oall^so númevo 96 
10529 4 21 
S E ALQUILA 
la casa San Isidro 6, frente á la poerta de los Alma-
cenes da S^s José: isformarás Paula s. 1 bodega. 
10673 4 21 
Se arr iéndala ñaca titulada los Pinos, con imanas fábricas, arboleda y aguada, compuesta de tres ca-
bullerías por unirse á ella dos estancixs da una caba-
Horí*, ó tambica ambas separadas: e8t£ situada en el 
puente de M a r i ! i Pérez pasándola p^r s :s terreros la 
calzada que va d^ Gu u aí)..üoa á la ttahas^: Impin» 
dr in en «i talier ••'.e m a d e i • ituado OQ ia ' a' e di> S¡n 
• l o r é e r q d n a á LoLesa, Habaua ó en Gouii '.Vacoa, 
P i lo Blanco P5 10538 8 21 
SE ALQUILA 
al piso 2V da la cata Neptuno nómero 8, cen igua, 
gas v pertaro. 
O 1262 -17 
AGUIAR 101 
Se alquilas fi e cas y hermosas habitaciones altas y 
bajas, con asistencia o d n ella, eos vi>ta fi la calle, 
oabd erizas y estrada á todas horas. 
10514 6 H 
CUBA 141. 
Es esta hesita casa se alquilas á us matrimonio sis 
siños, para vivir en familia, dos cuartos hijos en las 
mejores condicionen; se dan m u j baratos, pues lo que 
se desea es tener compañía: también hay un cuarto alto 
con azotea independiente para un hombre solo. 
10473 5-19 
Gt s g » : so alqoila muy barato el terreno, rabrxlle-rizas y cnane i í J en A. del Norte, esquina á Espa-
da, aplicable á carpintería ú otra industria, con rria-
qoinario; otro grande y bueno en Virtudes 173 Ir far-
marás en el último y en Obispo 17 L a P o l k » — P n i g . 
10464 5-19 
Habitaciones á Ja br¿sa en la moderna y elegante casa Zulueta 36, con y sin comida, propias para 
fimillas 7 caballeros solos: precios módicos. 
10488 9-19 
Para una señora de edad ó un matrimonio am h-jos so dquila una habitación y si gustan pue ten co-
mer en la misma Empedrado 33. inmediato á la plaza 
de San Juan de Dios. 10497 5 19 
S E A L Q U I L A 
un piso alto, fresco, cómodo y en proporción. Jesús 
María número 103. 10 -20 6-19 
Se alquilas las casas Curazao n. 39 y Aguila n 233: la primera con sda, dos csartos bajos y dos altos, 
con bdcón j haen poso; la llave es la etqai- u de 
Merced: 7 la segasda, con sda, comedor 7 4 cuartas, 
por $24 cada una: la llave es la carbonería, 7 Reisa 
s. 26 tratft 'áo: es inmediata á la calzada del Monte. 
10519 5 19 
t i f | f | | | I S a dqullan: la casa de d to calle da Amar-
l lU iSVr i igQja número 47, esquina á Compostela, 7 
la casa de Inquisidor número 48. Informarán do su 
ajuste 7 condiciones en la calle de Sas Ignacio n 16, 
(entresuelos.) 104*9 9-19 
S E ALQUILA 
la fresca casa de d to 7 balo en la cdzada de Galiano 
súm. 24: es el s. 22 está la llave 7 en la calzada del 
Monte n. 5 da rás razós . 1''410 9-17 
En 17 pesos oro se dqullan dos grasdes hermoso» y mu7 frescos cuartos altos de la casa semero 1B3 
de Neptuno. Sos propios para dos matrimonio* ami-
gos ó para usa sola familia. 10184 9-17 
S E ALQUILAN 
habitaciones altas v bijas, con asistencis, eu familia. 
Obrapía 65. 10389 lfi-17 ag 
PARA ESTABLECIMIENTO. 
Se alquila la casa esquina N«ptuno súmero 
Informarán Neptoso súmero 153. 
10385 9-17 
146. 
Se alqoila es Jesús del Monte calla de Muurid t t r qoisa á la del Marqués da la Torre, á ona coadra 
do ia calzada 7 del paradero de EstanUlo, osa hermo-
sa casa. Ilesa do comodidades, moy fresca y capaz 
para do» familias, vayau á verla qoe les ha do gustar, 
sobre todo por su bajo dquller. 10301 9-15 
S e a l q u i l a 
us espaoloso 7 ventilado local propio para d s n c i u ó 
depósito de cualquier clase de mercascías, en los ba-
jos de la casa Cuba 67, entre Teniente-Rev v Mura-
lla, donde informarás. C—1238 16-11Ag 
TOAS 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D K CO-rredor la cindadela titulada el Comandante, calle 
da la Vigía s. 2, 7 la casa de la odie de Zeqoeira s ú -
mero 83 libre de todo gravámes: Riela súm. 13 da rás 
razón. 10741 8-V5 
S E V E N D E 
por marchar so dueño á la Pesfssola es la cuarta par-
te de su valor ona casa quista, situada en d pueblo 
del Calabazar, Fundación n. 27, lugar sano, con tres 
y cunrto solar-s de terreno, bsño. cochera, jardines, 
muchos árboles frutales del pal i , Europa y Asia, y 
euattas comodidades pueda desear una litrga familia, 
cercada da mampostería 7 pites de flsrlmbó nuevos, 
recientemente reedificada También se vende el mue-
blaje y un maerifioo piano nuevo dn Krard. Informa 
rán Neptuno 183, Habana 107<9 15 25A 
SE VENDE MUY BARATO 72 VARAS T U A -drada: de mosáicos, restos de ana f «brica, joctos 
0 por parte», y también se vende ona casa en el pre-
cio de $3 500 or j acabada de toed flear. loforman 
Coartt les n ú m e r o / 0 da 8 de la mañana eu adelante 
10687 4-23 
A v i s o i m p o r t a n t e p a r a e l q u e q u i e r a 
e s t a b l e c e r s e . 
So venda an uno da los majore^ puntos de esta ca-
pital os establedmiasto de víveres y otros giros, bies 
surtido y de inmejorables oosdioiones, por M W t-u 
dueño enfermo y no podar asistirlo: para más infor-
mes dlritrirse á Obrapía 2, d m a o é a do viveras. 
9790 4-22 
FINCAS RUSTICAS 
Sa venlau cuatro, ra<*de 8 caballerías á 2 küóme-
Iros d» Marianao; otra do 4 Id á uno id. da P.irita 
Brava > l i s otras dos de osa Id. cada oua, á l i legua 
da Managua y l i ' l i do Gnissjay. Detalles Obisoo SO 
da 12 á 4. 10*35 4-22 
$ ? , 6 0 0 oro 
re vende osa o ta calle do la Maloja entra C(>upsna-
rio y Ladtad, eos sala, comedor, siete cuartea, libre 
de gravaran. Asíalas 40. 
EN 13.000 PESOS ORO SE V E N D E U N A ES-ctacloaa casa es la calle de Coba entra Empedrado 
y Tejadillo con dos ventanas y zagoán, sala de már -
mol y azotea. Ioform>s Obiipo 30, de 12 á 3. 
10552 4-21 
Permuta ó cambio de propiedades. 
Sa permutan ó cambian unas propiedades ó fincas 
urbanas, situadas os exodeste posto de esta capltd, 
en boesa producción 7 buen estado de conservación, 
eos fsoilidadei ó proporciós económica para mejorar 
sus condiciones, por otras propisdades de vdor aná-
logo que radiques es la Per í o sda : calle del Obispo 
s. 1S7, tienda de ropa. Informarán 
9 ^ 2 15 7A 
Q E V E N D E U N A PONDA B U E N A Y A C R E -
lOditada, en buen punto 7 coa buenas comodidades, 
garantizando de ICO pesos para arriba de cajón 7 para 
más pormenores infernarán eu esta redacc.ón. 
1C576 8 21 
GA N G A . — E N 2,100 PESOS B I L L E T E S SE vende ona casa de mampostería, tabla 7 teja, si-
tuada en la calzada de Jesús del Monte n. 474, frente 
á la Sociedad " E l Progreso," terreno propio, libra da 
gravames 7 títulos 7 contribuciones d corriente. Por-
menores, en la del s. 529 de la misma calzada, de 7 á 
10 de la m a ñ a s a 7 de las cinco es adelante. 
10479 5-19 
$ 1 , 2 0 0 
Sa vende en pacto una casa de mamposteiia. Sol 77 
isforK-arán. 10507 5-19 
S E V E N D E 
es proporciós un café eos billar, por so poderlo ates-
der su duefio, situado es boen punto: hace buena ven-
ta. I ' formarán callo de O'Reilly número 16 
10474 6 19 
SE V E N D E U N A CASA D E M A M P O S T E R I A y tela en la cdzada de Jesús del Monte con portal 
de columnas, da mampostería, sala, zaguán, comedor, 
6 cuartos, patío y traspatio, terreno propio y libre de 
gravjm^n y tíiulos claros en $2,500 oro pormenores 
en Salud 23. 10152 6 l í 
Q E V E N D E O C A M B I A POR CASAS ÜN P O -
¡Ot re ro compuesto de 25 Cbba'la'íts da tierra redimi-
d», diez de ellas da monte, 20 000 piés de plátanos; 
100 cabezas de ganado vacusn. caballar y lasar: i n -
formarán Mnrcaderes 16, D . Enrique Ramírez. 
17 ITag 
S e v e 
des caja i» aa muy bues punto 
oer una magnífica. Aguacate 
rredores. 9948 
F U M O EáFS. 
Oras modelo, cuerdas ob.liua», lira enteriza de ace-
ro, hermoso mueb e v cari Luevo, se vende uno por la 
mitad de lo que c sto. Obrapía núm. 23, almacén de 
música. Antigua de Edelmann y Compañía. 
10608 4-22 
EN 10 ONZAS UN JUEGO D E SALA A L O Luis X I V completo hista con espejo lo m«jor 
construido queso conoce: en Ps onzas uu sobe:bio es-
caparate da palisandro con e-pejos En 6 uu precioso 
buró y por el estilo inñaidades de mamparas, us es-
pejo de meda'lón marco dorado muy elegante y otros 
muchos muebles que no se detallan por so hacer más 
largo este anuncio Calzada d d M m t e n. 2 esqdna á 
Prado y al lado del café de la India. 
10613 4-22 
Miles de oertifloados de psoientes, comprueban «ai 
del más desesperado estado han recuperado oomple-
tamenté la salud. 
Enfermos probad, probad, probad, la 
Zarzaparrilla de Hernández. 
Depósito: Botioa SANTA ANA, Biela 68, Habana, 
9701 10-31 
i --I^I a F i i M a 1^* - - iflaaffii 1 r » s f l r t r o Imi ám 
C A R N E t 
Un magnífioo piano de Pleyel 
moderno, oblicuo, da muv poco uso, se da barato. Ga-
liano 106. 10323 4-22 
SE V E N D E N UNOS MÜEBLfeS POR A U S E N -tarse sus dueños. Cuartel de Orden Público, L a -
gunas número 85, es los dto». 
10642 4-22 
PI A N I N O . POR NO N E C E S I T A R L O SU d u ^ ño se vende uno de medio uso, en muy buen esta-
do con buenas voces y es módico precio. Calle de la 
Habasa 178 imposdrás . 10331 4-22 
A V I S O . 
E l suevo dllos-cama de tanta novelad, por lo I n -
genioso y cómodo, se encuentra de muestra para todas 
las personas que desees verlo, e n la mueblería E l Ca-
fionrzo, Obispo e;quina á Habasa. 
La magsífica perfumería es g neralde \ \ acreditada 
masofactura de 1:8 Sres. C A. Mano y C* Depósitos 
principales, drcgaeií* La Crntral, de Lobé y Cp , y 
en los Japoneses, plazuela de San Juan da Dios E l 
papel-cristal, tan ingenioso y de última sovedad para 
decorar mamparas y vidrierff; ee encuentra de venta 
en 1» Pdetade Oro, O'Railly, entre Bersaza y V i l l e -
gas. 10555 4-21 
BI L L A R E S . SE V E N D E N , COMPRAN Y C O M -poses: esta casa reciba de Francia y Barcelona 
paños, bolas v otros utensilios, y las vende más barato 
que nadie. Bernaza s. 53, Tornería de José Forteza, 




S E V E N D E 
la casa calle de Moroso s. 88, eos 42 varas de fosdo 
por7daf re to, eos os arrimo de mampostería, libre 
da todo gravamen y todas las contribuciones d co-
rriente: es la sisma informarás. 10560 4-21 
EN 4,000 PESOS ORO SE V E N D E N DOS CA-ballerias de terroso regadío, con su fábrica da ta-
bla y tejas á us kilómetro de la poblaoiós de Güines 
v libre de todo gravamen. Informes Obispo número 
30, de 12 á 3 103n 4-21 
POR N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O SB V f c N -de la casa Concordia 185, moy cómoda y frarca, 
oompoeáta da sala, oomador, 7 cuartos, agua, jardín al 
f e u t e y al fosdo y coatribuciones al día: informarán 
Concordia 111 á todas horas. 
10549 4-21 
S E V E N D E 
un caballo negro andaluz, muy fino, noble y sin resa-
bios. Ancha del Norte súmero 155. 
10675 10-53 
SE V E N D E U N C A B A L L O A M E R I C A N O , CO-lor do sdo, maestro de coche puede verse á tolas 
horas N ptuno 187. 10591 4-21 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O A N -daluz, d í dlla, castaño, eos ríete cuartas, siete de-
dos de alzada y educado; su precio es proporciós; 
puede verse on el cuartel de Dragoses á todas horas. 
10558 8-21 
S E V E N D E 
osa chiva recles parida, de moy boesa lecha. Sas 
Migoel s. 212. 10534 4-21 
P E R R I T O S 
ratoseros ingleses, muy fines y chiquitos, peso de dos 
á tros libras, se vendes varios. Pue lea verse de cisco 
de la t^r io es adelaste, eu Concordia súmero 99. 
10537 4-21 
SE VENDEN 
precioses gaticos muy finos de Angora. Salud 53. 
'05 6 4-21 
OJO. 
Vendo ó alquilo un í burra radas parida. Habasa 7 
Sol4t, altos. 1058» 8-21 
PERROS 
Ss venden tres magsíñ^oa cachorros mixtos de bu l l -
dog y mal'orquín rte pur* raza: impondrás Aguila 193, 
enire San Ui,f»d 7 San J o t é 10548 4-21 
Q E V E N D E U N F A R T O 'T D i l USO, U L T I M A 
• ''luola de- f.n&tro nhXe.nt et-n muy bunu ett^do y us 
mOofa remónta lo v vestido .te suevo. S*n Rafael en-
tra Balnuooií 1 y Lucesa, tren de coches 
'07i0 6-25 
FTNA MAGNIFICA DLQUESA NUEVA. 
L J 3 duquesas de medio uso, 
2 faiítones Pi ínoipe Alborto 
Uu faetós <!o faííilg corrido muy d^gaste. 
2 conf é<, uno da des y otro da cuatro asientos. 
Un cabriolet con a lentos para 6 personas. 
Cu \ilbur7 con arreos es 6 onzas oro. 
Un müord remostado de suevo. 
Se admites cambios por otros carruajes. SaTud 17. 
J0751 B-25 
Se v e n d e 
muy borato uu milord de quinto moella con sus arreos; 
aq puadi ver en la calle do \ \ Picota n . 51; su duefio 
Jasus MaMal22. 10667 9-23 
Se v e n d e 
un elegante quitrín propio para el campo, con sus 
estribos de va y ves muy ancho y cómodo, de usas 
rued> s muy aUas; ademas un faetón de cuatro asien-
tos, do poco os'», como para el campo, su construcción 
e; muy f ierte. Todo se da muy barato. Impondrán 
San J. i íé 66 10685 4 23 
SB VENDE U N A G R A N D E V I C T O R I A P A R A «eis ú ocho penosas: caja sueva, vestida 7 pistada 
de nueve: superiores patentes 7 óvalos, propia por eu 
solidez 7 tamaño para d campo. Es Reisa s ú m . 111 
puede verse de osee á tres 
10643 4-22 
SE VENDE U N A D U Q U E S A Y U N C A B A L L O ¡ m - ricano color dorado, maestro de tiro, us mllord 
f ramé 1 menos de medio ue «, 7 coatro ruedas con sus 
ejes propias paraua oarrelúa. Prado 87. 
1(578 4-21 
Se v e n d e 
un faetós 7 us vis-á-vis, 7 us tronco de arreos do 
platina. A todas horas, San Rafael súmero 34. 
10*40 8-21 
S E V E N D E 
por la mitad de so vdor un faetón de cuatro aaiestos, 
remontado de suevo y fuelle quita 7 pos. Aguila 8i 
imp s d r á s . 10570 4-21 
ESTO SE Q U E M A . 
4 docenas de sillas de Viena, escaparates da espejos, 
nn famoso pianino de Gabó, sano 7 casi nuevo, us 
bufete ministro, de nogal, un lavabo cus depósito, os 
canastillero do palisandro 7 una prensa: es Reina s. 2. 
10TF5 4-25 
<SEL CAMBIO" 
S I E M P R E E N S X 7 P U E S T O 
SAN M I G U E L 62 
c a a i e s q u i n a á G-al iano. 
Es esto estableclmlesto es el cual sadie es de r?o-
ria ni de Bataba&ó, se veaden cosstastemente relejes 
de pared modernos, á $7; sillas grecianas nuevas á $2; 
sillones de ídem, á $5; sillas de servicio, á $5. 
Aquí so somos todos socios 7 pagamos messuslmes-
meste 16 oszas de alquiler; pero so por eso dejamos 
de vender diariamente juegos de sda, á $100; espejos 
á 91 7 cnadros para sala también á peso; toalleros 7 
sombrereras con espejo á $3; sofaes de Viesa á $8; la -
vabos y peinadores de señora á 30 y 60 pesos. 
Aquí no hay CASAS N I OOSAS PIOS; pero es 
cambio hay contíuatkm<mte do venta, mesa de centro 
de mármol á $ f; mesas de corredera á $20; Ídem do 
alas á $5; lámparas da cristal y de bronco desde osa 
hasta 50 luces á $1, 50 y 100 y para las personas do 
gusto también las hay á otros precios. 
Gran surtido es escaparates de pdisasdro, sogd, 
pople y caoba, con lonas y siu ellas 7 mesas de tresillo, 
camas do hierro 7 bronce é k Unidad de cosas más á 
como qoleran. 
No le tememos á la gierra porqoo ella es nuestro 
elemento. Por lo mismo vendemos á t^das horas are-
tes y sortijas de oro á $?; relicarios á $3; anillos á $4 
y reí jes da bolsillo y leontinas á n i se sab», 7 por so 
hacer más extesto este aoosclo. tas solo diremos qoe 
vendemos m^qoinaa de coserá $157 <lae no8 tiene sin 
onidado la insdsa palabrería de los bobos qoe se quie-
ren hacer pasar por iniciadores de ona cosa ó revdo-
cióa, qoe nosotros realizamos ya hace más de medio 
siglo. 
E l Cambl" está siempre es su puerto, desda mocho 
antes que nacieras los qoe se mamas los dedos 7 so lo 
haces mella las vocinglereo palabrerías, de los qoe sa 
titulan "casa de contratación sobre toda clase de obje-
tos osados." Pobreclios, pobrecltos, pobraoitos. Ya 
veráu esos infelloea lo qoe les va á pasar despoés de 
darse tanto tono, vayan mirando por ahora para el 
gallo de Morón. 
Siempre es so poesto invencible y eterno. 
E L C A M B I O , San Migoel 62. 
10719 4 25 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A , VENDE U N hermoso juego de sala doble óvalo, ns magnifico 
pianino de Pleyel, on escaparate da palisandro de es-
pejo y peinador de ídem, ona cama do bronce de co-
rona, dos Id. de hiarro, ju 'go de comedor, escaparates, 
vajilla v criBtda:ía, todo bara ítimo. Amistad 118. 
10716 4-24 
OJO P O R NO NECESITARSE SE V E N D E N tres máquinas de coser de poco oso. Una Singer 
reforma la, otra Americana y otra Favorita de fatd-
iis, en perfecto estado de inmejorable pnn'ada, á 17 
pisos cada una y j ' n t ^ s es 45 pesos bil atss. Corra-
i.s 32. 0671 4 23 
/"COSTURERAS: iQ ieréis m á q d n a s para coser, 
V^haesas y baratasí En la calz -.da del Monte s. 16, 
estro Aguila 7 Angeles encontrareis de Singer y 
Americana, re'ormaaas y otras marcas desde doce á 
vo.nte pesos billetes cada una, corrientes y aviadas 
con lo más necesario, todos coses biea. 
If670 4-28 
MUEBLES DE G A N G A . 
R*caparste> eos espejos, un lavabo con depósito, 
<i*vi>b 's y tocadores ojiuones á 18 7 25 petos B , me-
t.is r e cvrr-d.iPus, osmas y escaparates y tras docenas 
lo ..lias de Viena, un huí ó, us escri.orio minUtro. 
Reisa s. 2 freste á la casa de Aldama. 
v m *»» 
i DOMICILIO. 
La lecha qoe se expesda en esta r-f s i re recibe di-
rectamente de vaquería propia y se venda á 20 cts. la 
botella. E l duefio de esta llama la atención del públi-
co en general y de sos favorecedores en particular h i -
ela la forma da vasijas qne emplea para el despacho á 
domicilio, la coal se presta á uue queden muy limpias 
y se evite el qoe la leche sa corte como suceda con 
bastaste frecoenc'a. Cada botija que se remita llevará 
un sello de lacre, con lo qoe se garantiza el contenido. 
Recibe órdenes en San M goel n. 73. 
10291 15-15 
1 
PREPARADO POR EL , 
DR. G O N Z A L E Z 
L a medicación más feliz 
que ha inventado la Medicina 
moderna para devolver á la 
sangre las propiedades per-
didas y dar fuerza y vigor 
al organismo, es la com-
puesta de Jugo de Carne, 
Citrato de Hierro y Vino de 
Jeréz. No hay medicamento 
que en tan pequeño volumen 
reúna ma3ror suma de prin-
cipios reconstituyentes. E l 
gusto exquisito de esta pre-
paración la hace aceptable á 
los paladares más exigentes. 
Compite en bondad con to-
dos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, 
y es más barata que todos 
ellos. 
Se prepara y vende en 
todas cantidades en la 
| | B o t i c a d e S a n J o s é 
t C a l l e d.e - A . s u . i a r . I T . I O S «fe H A B A N A + 
VALE E l POMO * 
m m 
EL TALLER DEL VEDADO 
realiza sos existencias cons stentes es tasques y ga-
vetas de hierro de las dimensiones más en uso en 
Sueatrcs ingenios tasto para matcabsdo como ptra 
purgar es centrífugas. En estos dias hornos concluido 
y pintado 12 tanques más hechos con chapa de hierro 
de 316, de 15 p* de largo, 7 Idem de asoho y 4 da a l -
to. Además, existen es dicho t d l « r varios tachos sis-
tema Mareehal sis serpeotis de 6x Si y 12 pu'g&das 
y tesáremos constantement > tanques para egua ae los 
que se instalan en las azoteas para el servido de ba-
ños, duchas é inodoros, etc.. etc. Además haremos 
cuantos otros se nos encargues siempre que los que 
hay hechos so Uesares los deseos del que los solicite. 
Como contamos con elementos que otros no tienes, 
sadie podrá hacersos la competencia es cuestión de 
precios. Más pormenores, lo» ̂ ará es Cossolado s, 30 
Joan J o t é O r b e a . 10 582 10 17 
UN PESO Btes. 
Cn 983 156 U l 
S E V E N D E 
ona míqu;na noeva para marcar cajones de tabaco, se 
da muy barata, pued^ verse eu la calle del Baratillo 
n ú m e r o s . 10119 8 17 
Calderas de Seguridad luexplosibles 
SECCIONALES DB HIERBO FORJADO MEJORADAS 
D E ROOT 
Es vasta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
dan tea é importadores de toda dase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C n b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — E C a b a n a . 
C11S8 28-28 J l 
S E V E N D E N 
dos calderas francesas de dos fioses, completas y en 
moy boes estado: impondrás Obrapía 36, altos. 
9884 2S-5ag 
A M A T Y I J A G U A R D I A 
Comeroiautaa importadores da toda clase da maqd-
naria, carriles, locomotoras, ORTTOS. dactoi. ie --gr!-
odtora y ferretA^ía 
V E N D E N 
Hambre fa ra cereal y elavot de (odas clases 
C n b ó 6 3 , ^ p a r t í t d © 3 - 4 6 - — H a b a n a . 
C t i » 2«-58 J l 
Cos R e d privilegio por la Isspeccios de Estudios 
de la Habasa y Poerto-Rico y aprobado por la Aoa-
demia de Medicina y Cirugía ae Cádiz. Certificados de 
los priscipdes faedtativos de la Habana, de Cádiz j 
Santander, 40 afios de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él so 
han efectuado sos las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y es todas las enfermedades provenientes de matos 
humores adquirido» 6 heredado»; úlcera», her-
pe», ete. 
De venta es todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. 
Cs.1175 l A g 
e D r o g u e r í a y h M A 
E L I X I R del VIAJERO 
INFALIBLE GONTEA EL MAREO. 
BALSAMO TROPICAL 
GURA CIERTA DE LOS GALLOS. 
BROBÜRO DE ACOSITIM. 
GURA DEL DOLOR DE GABEZA. 
S A B R A , y todas l a s bot icas . 
105P0 26-21A 
ABONO E S P E C I A L P A R A CARA 
Se vesda es Mercaderes 2. Tamblés se venden te-
lefosos legítimos de B d l j toda clase de material para 
telégrafos, dsladores de todas clases, poleas chicas y 
i grandeE, timbres, pi'as, etc., hierro r s lingotes y are-
, n» para fuu i íores, cobre y brosce viejo y ruedas do 
I fífrccarril Ag-se ia de las"máquinas de escribir, ex-
i tiiiguidoree químicos de mcíndlo para ingenios, fíbri-
'; cas da tabico, casas particnUre*, hoteles, etc. Pasta 
sin igunl par» HmpUr metalei. Mercaderes ?, escrito-
i rio de Het ry B Hamd v Cp 
! 10641 8 2 i 
GA N G A —SE VENDiS ÜN B O N I T O JAR I N da buenas plantan en cincuenta macetas de taoia-
' grandes y chlias apropóiito para adornaron patio 
j ó dguna sociedad por ser la mayor parte pl *»!»*» de 
i icmbra: E t rd la 82 á tocias horas 
j 10S39 4-21 
Se vende 
papel para envolver es grasdes partidas á dos pesos 
arroba: informarán es la tienda de ropas E l Museo, 
Príncipe Alfosso s. 13 
10360 8-17 
Catarrd ó sifilítica, cos pujos, ardor, dificultad 
a i or inar , sea el flujo amari l lo ó blanco, en ambos 
casos y sexos se quita con la Pastx balsámica de 
H E R N A N D E Z . Para abreviar la curación úsese á 
la vez la Isyeociós Balsámica cicatrizaste. 
AGUA C I C A T R I Z A N T E E f e K 
reoiestes y crónicas es la? piernas y sobre todo es las 
partea genitales de ambos sexos como sos chancros, 
úlceras venéreas y de toda especie. 
Zr zaparrilla de Hernández. 
E l uso de esta zarzaparrilla ha hecho coras mila-
grosas de enfermos qoe padecían escrófulas es el cue-
llo, llagas es las piernas, dolores reumáticos, etc. 
Es sin disputa dicha preparación una conquista pa-
ra la cíesela médica-
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de 
inspirar fundados temores, cos el oso del precioso es-
pecífico. 
Pasta pectorál ha adquirido una reputación mas 
merecida que la de la PASTA da NAFÉ de DELAN-
GRENIER, calle Vivienne, 53, Paris 
Sufoma unicn-sál está fundada : 
i* Eu su j>o<Iei-osa e f toaoia contra lo» Resfriados, 
las Bronquitis, Us Irritaciones del ^echo y de la gar-
ganta; effeacia constatsda por 50 Médicos de'los Hospitales 
3e P*rií. 
2* En su « u p e r i o i ' i r t a i l it\oonte.9table reco-
nocida de los miembros de la Academia de Medicina 
de Pari». 
3' En lo.s análisis de los QuimiooH Je la Facultad 
de Paris, que ban demostrado que estos pectorales no 
contienen O p i o ni S a l e a de O p i o , asi como Morfina 
y Codeíoa, remedios cuyo peligros son muy conocidos. 
T A I CO son los titules auténticos que recomiendan 
I A L C O la PASTA y al JARABE da NAFÉ i Ja 
contianza de los médicos títulos, que no han sido acor-
dados i otro pectoral alguno de Ins antiguos ni de los 
modernos. 
Véndense en las principales Farmacias 
del Mundo entero. 
E N F E R M E D A D E S D E L C O R A Z O N 
las Grageas Tónico-Cardiacas L E B R U N , tomadas por dbsis de 4 á 10 por dia, enran las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, ias PAIPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farmacáitico-Quimieo, Pari?, 50 615-2. Faubonrg Montmartre el i l . roe Laiayette. 
.Depos i t a r ios en L A . H A J 3 A . N A . : JOSJfc SAM11A Í — L O B É y C<«, 
Aceptado por los Hospitales de París 
ALGODON I0DAD0 DE % THOMAS 
Farmacéutico de 1' Clase, Laureado ¡MEDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Paris. 
El A l g ' o d ó n l o d a d o es el agente m á s favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es t a m b i é n u n enérg ico revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al F a p é l impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontífflium, á la Thapsia y 
frecuentemente hasta á los Vegigatorios. Con el se han obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospitales de Paris. Es, por lo tanto, la p repa rac ión con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los I t e s f r i a d o s , de la S r o n y u i t i a , la T i » f « y los J S e u m a t i s m o a , 
Depósito generál, en PARIS, 48, Avenue d'ltalie. — depositario en l a H a b a n a : J o s é B A R R A . 
M A L T A 
C O N A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A L A O , 
É HIPOFOSFITOS 
33 3S O 3?" P i J IST 11 33 11VX E R . 
AGRADABLE AL PALADAR COMO UN DULCE. 
Posee todas las virtudes del Aceite de Higado de Bacalao mas las de lo» Extractos de 
Malta y de los HipofosfitOS de Cal y de Sosa. Recetada por todos los facultativos, de fácil 
digestión, es tomada con gusto y soportada por cualquier enfermo. Sana las Ulceras 
pulmonares, cura la Tos, Bronquitis, Resfriados. Combate «l Linfatismo, 1» Raquitis, 
la Escrófula, la Anemia. Salvación de los niños débiles. 
Depositar—3, Sun Street, Londres, y todas las Botteat. 
ORIZA LAtTE* - CRÉME ORIZA - ORIZA VELOUTF 
g i l o s O o z i S " u . r r x i d . o r e s 
D S L O S G E N E R O S D E UA 
P E R F U M E R I A O R I Z A 
P A R I S — 207, Calle S a i n t - H o n o r é , 207 — P A R I S 
LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA L.LEGRAND 
d e b e n s u b u e n é x i t o y e l f a v o r d e l p ú b l i c o : 
X* A l p a r t i c u l a r e smero c o n que se i 2* A sus c a l i d a d e s i n a l t e r a b l e s y A 
h a c e n sns p r e p a r a c i o n e s 5 l a s suav idades de sus p e r f u m e s 
AUNQUE SE HACEN I I H I T A C I O N E S DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado de üneza y perfección que tienen los verdaderos. 
Ck Como la avariencia exterior de tales imitaciones es idén t i ca á la de los WA^ V e r d a d e r o s P r o d u c t o s G r i i t a , los Sres consumidores deberán ¿ A J T precaverse contra tan i l i c i to comercio y considerar como f a i ' 4¡[Wr 
W M ^ . siflcados todos los productos de calidades inferiores que 
no son vendidos mas que por las casas poco respetables. 
SAVON - ORIZA - VELOUTE 
Se e n v í a f r anco e l Catalogro l l l u s t r a d o . 
Imprenta del "Dtario U IA Marín»", Riel», 88. ;4« 
• • n B M R H B M H R 
